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Chegou dc viagem
Edição de Hoje 200 * REIS * lo Paçinas

**********************
O sr. João Neves chegou

de viagem. Sabendo que en-
contrava, como deixou em
Porto Alegre, ouvidos at-
tentos ás suas minimas pa-
lavras, o fogoso tribuno
abafou os fogos e escreveu
cautelosamente declarações
á reportagem vespertina.
Fez bem. Assim "0 Glo-
bo" nos deu hontem a in-
terpretação authentica de
seu pensamento. Nem equi-
vocos nem mal-entendidos.
Fez muito bem.

Não parece que o sr.
João Neves tenha andado
na primeira linha das ne-
gociações accordistas. Te-
mos até a impressão que o
illustre orador não se avis-
tou com o sr. general Fio-
res da Cunha nem figurou
na famosa scena das lagri-
mas. Seja como for, o as-
pecto geral e clima de suas
declarações não são lá pa-
ra* qne digamos... Suppo-
mos que o sr. João Neves
ainda não se encheu de bas-
tante coragem para se de-
clarar... governista!

O jornalista tem o direi"
to de examinar por todos
os !seus aspectos as attitu-
des dos homens públicos e
tem mesmo o direito de for-
mular hypotheses, avançar
supposições, deduzindo ou

prognosticando', Nessas
considerações não vae a
temeridade de um conse-
lho ou de uma ponderação,

não obstante cabíveis, se-
gundo aé regras da publi"
cidade da carreira poli-
tica.

O momento do sr. João
Neves é de se collocar bem
de frente na realidade bra-
sileira. As dissençÕes an-
teriores foram excedidas
pelos acontecimentos. Os
actos e palavras que saem
de foco esbatem-se nos
seus contornos, perdem a
nitidez, desapparecem. Só-
mente as personalidades re-
tardatarias ou decadentes
« os indivíduos sem motor
próprio que esvoaçam num
pé de vento e retombam
inertes — prendem-se aos
compromissos do passado.
A vida é o futuro, quando
muito esse fugaz escoadou-
ró do futuro no passado
que é o presente. Assim os
vivos hão de se voltar ex-
clusivamente para a elabo-
ração dos acontecimentos,
antecipando suas combina-
ções, discernindo as infln-
encias, os factores, as re-
acções que os determinam.

Evidentemente a vida
não é um laboratório sujei-
to aos nossos programmás.
Temos que aceital-a como
se apresenta. Se no sentido
do pello podemos alisal-a
o problema é de tacto,
finura e de geito dos que a
alisam.

Não ha mais opposiçao
politica ao governo do sr

,****»***»* ***********

Getulio Vargas como aliás,
e de facto, nunca houve.
A minoria parlamentar fra-
cassou miseravelmente por- i

que não compreendeu que |
não havendo uma políticaí
especificamente gover-
namental, não podia haver
a politica contraria, oppo-
sicionista. O sr. Getulio
Vare-as foz a política que

poude, compondo uma re-
sultante das difficuldades
geraes, a politica do meio-
termo, impessoal e portan-
to ánti-partidarla. A poli-
tica getuliana só poderia
ser de emergência e dc
transição. Vence os peri-
gos, mas gasta-se; nas vol-
tas e pausas da sua politica
o paiz refaz-se, mas nao ca-
minha.

O sr. João Neves, cuja
personalidade tem um.va-
lor mental e moral incon-
testavel, graças ao accordo
e as cireumstancias que o
permittiram, tornou mais
depressa do que se devia cs-
perar á actividade da poli-
tica construetora, isto é,
voltou-se para o futuro.

O tom da entre "Va do
sr, João Neves mostra que
não está curado dos pre-
conceitos da vaidade e que
põe um olho ressabiado nas
sombras do passado. Pois
se não tomar a attitude re-
soluta, se não mostrar a
compreensão directa, cora-
josa, enérgica; se quizer
permanecer enleiado nos
compromissos da medioevi-
dade, mais homem de gru-
po que homem do pab;, per-
de-se definitivamente.

O Brasil neste anno da
graça de 1936 vae precisar
de todos os seus valores
reaes. Fará o balanço dos
seus melhores filhos, tra-
cará a pauta do seu des-
tino, jogará a partida fi-
nal da civilização, da or-
dem jurídica, do poder eco-
nomico. Em 1936 devemos
conferir um mandato legi-
timo ao presidente no pro-
ximo quadriennio. Esse
mandato deve ser presti-
giado num amplo movimen-
to de união e defesa na-
cional, para realizar a obra
fecunda indispensável.

Quer queiram, quer não
queiram, o sr. Getulio Var-
gas estará no centro dessa
mobilização democrática
brasileira. Suas eminentes
qualidades e o concurso dos
seus defeitos dão-lhe con-
juntamente o papel proe-
minente de fundador do
regime. E o verdadeiro re-
gime da Revolução, quer
dizer, a democracia legiti"
ma, a reforma social, a se-
gurança da justiça e a li-
berdade politica, se inicia-
rá no governo próximo, ao
encerrar-se com o actual
governo o período de fun-
dação e experiência.

Tudo isso é o facto, a
realidade, o concretismò
dos acontecimentos. Quem
não lhe abrir largamente os
olhos estará nas trevas ex-
teriores, rangendo os den-
tes. O nosso desejo é que
o sr. João Neves evite a
Gehenna e se colloque en-
tre os eleitos á direita do
Deus Padre, com duas azi-
nhas côr de rosa...

J. E. de Macedo Soares
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Já Está no Cartaz
Á Suecessão Presidencial!
A REMOTA ELEIÇÃO DO SUBSTITUTO DO SR. GETULIO VARGAS

CONTINUA QUEBRANDO A CA BECA DOS INTERESSADOS...

Comtrientarios em torno á entrevista hontem concedida pelo sr. João Ne-

ves i£ O que pode resultar das "ma uòbras do outomno' — O sr. Benecu-

cto Valladares declara que Minas e São Paulo sempre estiveram juntos
 ¦... .«™ ,,.,.,.,~,,,....,,^^^ Aositriialando a falta cie
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Ãssignalando a falta de
repercussão dos discursos
parlamentares e dos movi"
mentos políticos da mino-
Ha, no correr da têmpora-
da de 1935, o DIÁRIO CA-
RIOCA teve -opportunida-
de de apontar as razoes de
ordem geral que determina-
ram esse fracasso. Confor-
me demonstramos, no re-
gime presidencial, as gran-
des commoções políticas,
capazes de sacudir a Na-
cão de Norte a Sul, só se
produzem nos momentos
decisivos da luta pela pos-
se do-,'Gjatt.ete. Ç,om o seu
sarcasmo habitual, onde
também havia uma ponta
de saudosismo monarchis-
ta, o velho Carlos de Laet
fez referencias pouco ama-
veis a essas violentas dores
do parto que atormentam
cyclicamente o organismo
da Republica, de quatro em
quatro ou de oito em oito
annos.

Compreendendo que não
ha possibilidade de agita-
ção séria,-nas camadas po-
pulares, fora das grandes
lutas travadas pela sueces-
são presidencial, vários dos

(Conclue na 2* pag.)

O director da E. F. Cen-
trai do Brasil, coronel Men-
donça Lima enviou um of-
ficio ao ministro da Viação
pedindo a interferência
desse titular na solução do
caso do fornecimento de

energia destinada ao futu-
ro trafego electrificado da
Estrada, — seja por acqui-
sição á Light, seja pela
construcção de usinas pro-
prias — porquanto delia
dependem os trabalhos da
electrifiçação, agora mes-
mo prejudicados com o im-
pedimento da fabricação de
importante equipamento pa-
ra a estação Diezel, em vir-
tude de não ser ainda co-
nhecido o processo a ad-
optar.

Cel.

Até quando conseguirá a
Light, usando dos seus co-
nhecidos processos de su-

Mendonça Lima

borno e corrupção, impedir
a solução do caso do for-
necimento de energia á
Central?

O fr* João"Neves Falou
Como o antigo tribuno da Alliança tratou da su-
ccessão presidencial — Fala aos jornalistas o lea-
der da minoria — Segundo seu modo de ver, os
movimentos esboçados até este momento em torno
da futura conquista do Cattete são meras "ma-

nobras de outomno ...
Depois de uma rápida estadia i em Porto Alegre. Como se es-

no Rio Grande do Sul, o sr. ' tivesse falando muito _e tratan-
João Neves.retornou hontem ao do da futura suecessao presi-
Rio. O íeader da minoria con-
tinua sendo, o representante da
Frente-Unica dos; pampas no
scenario federal, apesar das
modificações operadas na poli-
tica de seu Estado depois do
accordo recentemente .-concluído

de

Sr. Benedicto Valladares, qne acredito na futura alHalvça
mineiro- paulista

Fala Lloyd George
"Não Acredito Seja Possível a Paz Universal"

Epidemia na Bes
sarabia

BUCAREST. 5 (Havas) — Os
jornaes noticiam que o typho
exanthematico está grassando
na Bessarabia, tendo-se .ia re-
cistado centenas de casos

,,,.. ,... capital da província.
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A PRÓXIMA CHEGADA DO MINISTRO
DA MARINHA DA ARGENTINA

1

Designada, pelo almirante Guilhem, uma commis-
são para elaborar o programma de recepção

O ministro da Marinha resolveu designar o con-
tra-almirante José Machado de Castro e Silva, director
da Escola Naval para presidir uma commissão de offi-
ciaes, da qual faz parte o capitão de fragata Jorge
Dodsworth Martins, que deverá organizar o programma
de recepção ao ministro da Marinha da Argentina ai-
mirante A^idella e sua comitiva por oceasião-de sua es-
tadia em nossa capital.

S. João Neves
dencial, o sr. João Neves cer-
tamente julgou ser opportuno
ou prudente volver a esta ca-

(Conclue na Z" pag.)

Capturado um dos chefes

MOSSORÓ', 5 (D,. O.) — Acata de
ser preso neste municipio o; communista
José Freire, o qual fazia parte do bando
de extremistas, que tantas tropelias pra-
ticou depois da irrupção do movimento
subversivo de novembro ultimo.

Interrogado pelas autoridades, aquel'
Lloyd Georara _ ^ u^'^^ extremista fez revelações com-

£$M^m õiS^ÈSÊmí^Ê^ Peitas sobre as actividades do band^di-
dos Comuns relativos á mo- nações do mundo, o sr. Lloyd zendo onde o mesmo se açoitava. Aft.n-
ção Dansbury cm que é pedida I George dertMjn»: num que os chefes intellectuaes e finan-

1 a convocação da conferência (Conclue na Z» pag.) »^u . ;/.

Extremistas de Mossoró
APONTADOS OS ELEMENTOS QUE FINANCIAVAM OS COMMUNIS-
TAS--0 BANDO VERMELHO ACOITAVA-SE NA CHAPADA DO APODY

•ciadores do grupo são Raymundo Jovino,
Teça Damião e o , deputado Amancio
Leite.

Uma força policial'deu lima batida na
chapada do Apody, onde está localizado
o esconderijo dos extremistas, mas os
mesmos haviam sido avisados e consegui-
vam fugir antes da approximação dos sol-
dados.

O depoimento do extremista Freire
causou sensação.. /
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umí immâsolaraooense
Os ctaeies da opposisão respondem ás ultimas de
clarações do sr. AchilSes Lisboa-Novas violências
praticarás em S..Luiz--0 cel. Oito .Feio toma pro-
viíhncias contra actos arbitrários do governador
Os senadores Clodcmlro Car-

dòáõji.» Gencsio Rego. e os depu-
tados Godpired" Vi?iv.a, Ma-
galhãés de Almeida e Henrique
Couto, pedem-nos a publicação
do seguinte:"O sr. Achillos Lisboa, em
telegram ma ao presidente do
Senado, communica que foi pu-
blic"da no "Imparcial", diário
de S. Luiz do Maranhão, a lei
caie regula o processo do gover-
nador nos crimes de responsa-
bilkladc. . procurando com isso
eon: estar a areiiiçâo de que es-
lâ prohibindo a publicação dos
aeos oITiciaes da Assembléa
Lc3!sln.tiva. O telegranimà; en-
tretanto, nada prova, pois a ar-
guição õ absolutamente verda
deira. Entre os assumptos tra-
tados naquella Assembléa, e
cuja publicação o sr. Achilles
Lisboa impede, acham-se os
próprios dióürsos proferidos pe-
los deputados, A lei a que o sr
Achilles allude, e que independe
de sanecão nos termos da Con-
stlíiúiçSó do Estado, foi pro-
niulgacía a 25 de janeiro e s/i
a 2 deste, possível se tornou
pnblical-a, tendo resultado mu-
leis as primeiras tentativas tei-
tas para esse Um. O sr. Achll-

. les, que está no conhecimento
dos telegrammas daqui trans-
mitlidÒSi porque lhe passam pe-
ltis mãos, soube do despacho
p.-Io qual pedimos aos amigos
que mais uma vez procurassem
levar a effeito aquella publica-
ção, testemunhando a impossi-
bilidade com pessoas idôneas e
communicando-nos o resultado,
-acdicla que foi posta em prati-
eu. Ainda hontem o sr. Achil-
ler, Lisboa não permittiu tosse
transmittido pela Western um
telègramma passado a um dos
signatários destas linhas, ou-
tro dos abaixo assignados rect-
beü ha dias uma carta aberta
pela policia que se acha instai-
leda no Correio de S. Iiuizí com
o fim. exclusivo de se inteirar
da correspondência trocada en-
tre os politicos opposlonistas
locaes e que não pode ter rela-
cão com os faetos que deram
logar ao estabelecimento da
censura. Não são poupadas st-
quer as cartas dirigidas aos re-
presentanles' federaes adversa-
rios da situação, sem embargo
de se não acharem sujeitas á
censura, de accordo com o que
araba de proclamar o presidem
te do Senado.

Mas, não param ahi as vio-
lencias do sr. Achilles. Por oc-
casião da escolha dos delegados
eleitores do grupo das profissões
ltberaes, o sr. Achilles Lisboa
mandou recolher na manhã da
votação, á Penitenciaria, para
que não pudessem suffragar o
nrme do candidato opposlcionrs-
ta, os drs. Theodoro Rosa, Cov-
reia Pinto e Warwick Trinta, em
cel lulas destinadas a criminosos,
e separados uns dos outros. O
dr. José Ribamar Salazar, que
ouvia missa na Cathedral, sei-
ente de que seria preso â saída,
conseguiu fugir, escalando mu-
ros e passando-se para a casa de
um amigo, o sr. Wilson Soares.

A ATTITUDE DO CEL.
FEIO

OTTO

Informado do que se passava,
o dr. João Mattos, presidente
do Instituto dos Advogados e o
coronel Manoel João de Moraes
Rego, procuraram o coronel Otto
Feio, commandante interino da
Região, e presentemente em São
Luiz, delle obtiveram providen-
cias enérgicas, no sentido de se-
rem postos em liberdade áquelles
causídicos, que só assim puderam
comparecer á eleição.

O sr. Achilles Lisboa, nas ves-
peras da mesma eleição, pro-
curou exercer a mais forte pres-
sao sobre os médicos que.delia
deviam participar, fazendo pro-
messas a ''os e ameaças a ou-
tros. Por sTispeitas de não terem
votado no candidato official, fo-
ram demittidos, logo após a elei-
ção, os drs. Luiz Vianna e Odo-
rico' Mattos, médicos da Saude
Publica. O dr. Vianna Pereira,
foi transferido para Pedreiras.
Na véspera da eleição, teve vre
seguir para Curralinho o dr. Joa.
quim Menezes, a pretexto de
combater uma epidemia reinant e
alli, o que entretanto não fora
slqiíer registado pelo "Diário
Official".

A despeito de todas essas arbi-
tariedades a opposição elegeu
o delegado eleitor dos advogados,
por 19 votos contra 11. deixando
rie eleger o dos médicos apenas
por 2 votos. Posteriormente. el~-
geti o da imprensa, por 73 votos
centra 23.

Como se está sendo, porém, a
eleição do delegado medico está
radicalmente riullá; pela coaecão
exercida, e com a qual o sr.
achilles ccmmetteu o crime pro-
vislo no art. 170. n°. 9, da Cons-
tituiçáo Federal".

DE AVIÃO PARA IMBiTUBA

Ultima homena-
rm da população

de Buenos Aires
p?s3üdoso artista

Carlos Gardel
B-UENÓS AIRES, 5 (Havas) —

Continuou durante a tarde o
desfile do publico, no Lu.pa
l?ark: perante os restos morlacs
dn àrtisià Carlos Garricl. ;Fni
liio grande ein certas oceasiões
a alfluenria d" povo que as nu-
loridades resolveram estabelc-
ecr um serviço de ambulâncias
com postos médicos de nrgen-
cia para allendcr ás pessoas
feridas cm conseqüência rios
atropelos.

Vários médicos offercccr.ini
voluntariamente os seus servi-
eus. A policia, por seu turno,
estabeleceu um serviço de or-
dc-in e vigilância:

Depois de collocados os des-
pojos do artista num severo
cálafalco armado ap centro dn
pista, que ficou totalmente co-
lierlo de flores, fez uso da pa-
lavra uni dos memfirns dá"coni-
missão de homenagens, o sr.
Dorneneeh.

Calcula-se que até as 20 ho-
ras tenham desfilado perante o
catafãlcp cerca de 100.000 pes-
soas.

A's 11 horas da noite bave-
rá um concerto com uma gran-
de orchestra de cem professo-
res que executará o tango "Si-
lendo", alem de outras peças.

Será lida nessa oceasião a
carta que Gardel enviou de
Hollywood á artista Rosita Mo-
reno. Falará depois o escriptor
Martincz Payva.

Pedidos de am-
Tiistla para os pre-
sos civis e
'•es da Aroentlna

BUENOS AIRES. 5 — (Havas)
— O presidente da Federação
das Sociedades Catholicas Es-
trangeiras, sr. R: P. Barthou,
apresentou á secretaria da presi-deneia da Republica uma men-
sagem na qual solicita ao gene-
ral Justo que por motivo da pro-
xima chegada do cardeal Copei-
lo seja concedido indulto aos
civis e militares que o mereçam
?m attenção aos seus anteceden-
tes.

Na referida mensagem o sr.
Barthou pede igualmente que se
faça, uma omissão de sellos pos-
taes commemorativos do primei-
ro cardinalato concedido á Ar-
eéntina.
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!0S PRÍNCIPES DE ORLEANS E BRAGANÇA VIAJARAM O Offfclél Americano
Accusado : de Fraude
na Venda cie Aviões ao
Brasil Foi Intimado a
Voltar aos EE. Unidos
MAS ATE'~H0JE 0 COMITÊ' DAS
MUNIÇÕES NÃO RECEBEU RESPOSTA

WASHINGTON, 4 — (H.) — 0 Comitê das
Munições do Senado não recebeu resposta do te-
nente norte-americario Wade que se encontra em
Buenos Aires.

A commissão telegraphou-lhe ordenando-lhe
que regresse immediatamente a Washington afim
de responder pelas aceusações de fraude em ven-
das de aviões ao Brasil e da violação da lei da
Neutralidade e do contrabando de armas para os
revolucionários brasileiros e cubanos.

A companhia que fez a transmissão do tele-
gramma declarou que não poude encontrar o te-
nente Wade em Buenos Aires.

Pelo hydro-aylâo "Turyassú"
da Condor, em vôo especial, sob
o commando do piloto von
Sturinilz, seguiram hontem para
Inibiluba, no Estado de Sta. Ca-

Fala Lloyd Georgc
(Conclusão da 1° pag.)

"Não acredito que seja possi-a paz universal emquanto não
fôr reconsiderada a questão dos
mandatos coloniaes. Não sou
de parecer que sejam cedidas
certas partes do Império bri-
tannico, mas digo com sinceri-
dade que, segundo o tratado
de Versalhes, esses territórios
não nos foram dadas como
possesões britannicas e sim en-
tregues á Sociedade das Náçfies
e esta se acha investida de to-
dos os curei i os legaes sobre as
alludidas regiões."

tharinn, os príncipes Pedro
Gastou o Vfoao de Orleans Br;.-
gança. da ex-família imperial
do Brasil. Em companhia, dos
mesmos viajaram os srs, Hcii-

rique /Lage, rid. Álvaro Catão
e José Miguel. A plibtpgrãpHiá
que publicamos foi tomada poroceasião do embarque de ss. aa.
no aerodromo da'Condor.

Atropelado è
prum

0 sr. Kenry Beran-
íjer reeleito para
o cargo de presi-
dente do Senado

francez
PARIS, 5 (Havas). — A com-

missão de Negócios Estrangei-
ros eleita hontem á noite pelo
Senado reelegeu por unanimida-
de'para seu presidente o-sr. Hen-
ry 13 c ranger.

UM EXTRANHO COMMEN-
TARIO D' "A FEDERAÇÃO"
Comparada a conferência do Rio Negro aos fa-
mosos cone laves do Club dos Duzentos — 0 or-
gão official gaúcho diz que está desencadeada a
tempestade nos meios politicos nacionaes

S
O CADÁVER FICOU CERCA
DE 7 HORAS, A' ESPERA DE
UM RABECÃO QUE O REMO-
VESSE DO LOCAL EM QUECAIU
Cerca das 12 horas de hontem,

foi atropelado pelo omnibus n°.
GG0 linha "Bangu"', o vendedor
ambulante José Vieira de Cps-
tro, branco de 52 annos, ca-
sado.

Passava elle pela escada quedá acceso á ponte do Meyer, na
Av. Suburbana, quando surgiu
o vehiculo, que dirigido por José
Baptista, trazia grande veloci-
dade.

Descuidou-se o vendedor, sendo
colhido pelo omnibus, que é c a'•Viação Vera Cruz" e atirado a
grande distancia.

Poucos instantes teve o pobre
homem de vida. pois soffrera
graves ferimentos.

O motorista, imprimindo maior
velocidade ao carro, fügiui indo
abandonal-o na rua D*. Claudi-
na, esquina de Dias cia Cruz .

O commissario Ezequiel, de dia
ao 22° districtò policial, trans-
portou-se ao local, solicitando
pericia da D. G. I.

Isso, foi feito ás 12 horas e 15
minutos e já passava das 16 1|2,
quando chegaram os teonuic.! .

Somente após a filmagem,
poude o commissario Ezequie',
pedir o rabecão, para a remoção
do cadáver.

Este, demorou pouco.
Somente 2 horas e meia.
Emquanto isto, o cadáver de

José Vieira de Castro, ficou es-
posto aos olhares dos curiosos
que se agglomeravam em torno,
nada menos de sete horas, espe-
rando que o levassm para o ne-
croterio.

JA' ESTA' NO CARTAZ A
UCCESSÃO PRESIDENCIAL!

PORTO ." RE, 5 (A. B.).
— "A Federação", sob o titulo
"Uma offensà absurda", rnbli-
c sou editorial referindo-se ao
accordo i ilitiço riograndense
Diz que ao contrario do que era
de esperar, continua descncnrlea-
da a tempestade nos meios poli-
lu-iis nacionaes. Depois de pro-
ci-Madas viagens mystejriosas de
rertrs paredros que pretendiam
deslocai' para Petrppplis o famp-
ko Club dos Duzentos dá Repu-
blica Velha caiu sobre nós uma
! riôsa offensiva. Alguns jor-

nacs cariocas querem enxergar
em combinações desenvolvidas
em segredo nos bastidores re-
jiví-.ili :; direclas quando não
verdadeiras ameaças da -política
riograndense, mal compreendida
com a sua reconciliação tlc par-
lidos. "Diz que se esquece que
n Rio Grande do Sul não se bate
')"(• interesses pessones, contra
estn ou aquella poluirá, mas con-
Mima lutando pela realidade bra-
sileira forte e livre da miserável
onliliealha que procura annifpii,-
lar a sinceridade das suas atti-
ludes.

As Universidades
madrilenas serão
íeGliadas durante

as eleições
MADRID, 5 (Havas). — O mi-

nistro da Instmcção, sr. Villa-
lobos, deu ordem para que as
universidades dos diversos cen-
tros de ensino sejam fechadas
por oceasião das eleições. As fé-
rias são fixadas de 8 a 18 de fe-
vereiro, inclusive.

(Conclusão da .1" pag.)
chefes politicos interessa-
dos na ainda, remota stie-
cessão do sr. .Getulio Vai-
gas, não pensam noutra
coisa senão em precipitai'
os acontecimentos: querem
á viva força,abrir as "de-
marchas" íoificinos vmundo
à ' futura eleição ao pala-
ciavdas Ag-tiins;';.,•-¦;.a .- ,. -..

Depois do accçirdo gau-
cho, a Frente Única rio-
grandense revalidou ainda
unia vez a.s eredenciaes do
sr. João Neves, para re-
prosental-a,. junto•: aos cir-
cnlos da politica. federal.
Rs.se facto foi registado pe-
los jornaes do Porto Ale-
gre, que se referiram ás di-
versas conferências reali-
zadas para tratar do as-
snmpto.

Chegado ao Rio, eutre-
tanto, a altitude do sr.
João Neves mostrou-se dis-
creta, como convém a um
bom leader, tendo declara-
do aos jornaes ser inteira-
mente, prematura qualquer
negociação visando a cou-
quisla do Cattete. Analysa
todavia o tribuno gancho a
antiga \ these da não-inter-
venção do presid.ei.ite da Kc-
publica na sua própria sue-
cessão, procurando fazer
nesse sentido advertência
sybillinas..

Apesar de sitas hábeis
cautelas,'o sr. 'João Neves
trouxe abertamente para o
cartaz o problema da sue
cessão, não se sabe ainda
com que objectivo. B em-
quanto diz que os movimen-
tos esboçados até agora são
meras "manobras de ou-
tomno", não sendo portan-
to opportuno cogitai-se da
matéria, o representante
politico da Frente ünica
dos pampas vae calmamen-
te tratando de fazer,as suas"demarches", apesar de o
sr. Getulio Vargas ter aiii-
da deante de si dois annos
e meio de governo consti-
tueional.

. E a verdade é que, de

qualquer modo, o assum-
pto vem sendo tratado na
imprensa, no meio da con-
fusão e das reservas ma-
nifesladas por esse ou
aquelle chefe. E como ex-
perimentado estrategista,
o sr. João Neves está na
persuasão de que as mano-
bras deoutomno geralmen-
te precipitam a guerra..-.

Ainda a propósito da
questão, não pôde deixar

:de. merecer nm commenta-
rio especial a curta e ex-
pressiva declaração' do- .sr.
Benedicto Valladares, de
passagem pela capital pau-lista. Ouvido pela repor-
tagem sobre a tão discuti-
da conferência de Petropo-
lis, o governador das Alte-
rosas, numa saida muito do
feitio de., sua gente, affir-
mou que, em matéria dn po-litica, São Paulo "e 

Minas
sempre'andaram juntos e
se entenderam muito bem...

*>¦ *0 SR. JOÃO NEVES FALOU
(Conclusão da 1" pag.)

s©
dteato dos Lojistas

HOMENAGENS POSTHUÍVIASAO SR. AFFONSO VIZEUNa reunião de terça-feirai 4do corrente, o sr. Presidente dosynçliça.tò deu conta á Directoriadas- providencias que adoptáralogo após a divulgação da noti-cia do fallecimento do sr; Af-fonso Vizeu.no sentido de seremtributadas pelo Syndicalo ¦ aoiílustre morto as homenagens aque fazia ju's,como figura ciemerecido destaque e benemeri-ta actuaeão no seio da sua cias-se, a que fora constantemente
devotado, alliando a esse devo-tamento nobres predicadosaltruísmo e probidade.

ce

CLÍNICA DE VIAS URINARÍAS
Dr. Samuel Kanitz

Membro tia Sociedade rle Urologia da Allemanha, cx-
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joscph, dr
Berlim e Hasliiiffcr, de Vicnna. Espl;ciaIi^tas cm doenças dos
Rins, Bcxiffa, Próstata, Urethra, Doenças de Senhoras. Dia-
thermia. Ultra Violetas. Consultório : 7 de Setembro, 42-
Sob., das 13 ãs 17 horas. Phone : 23-3.".;H.

Communicou á assembléa queo Syndicato fizera hastear im-mediatamente, a meia haste, oseu pavilhão social; fazendo pu-blicar nos jornaes vespertinos
um appello ao commerciò vare-
jista no sentido de semi-cerrar
as suas portas á hora do enterro;
que se fizera representar neste,
por obsequioso offerecimento do
seu digno associado dr. Hugo
Carneiro,'amigo-do morto; e q' efinalmente enviara uma coroa
para o ferélrò.

Tinha agora a propor que,após a leitura do breve expe-
diente daquella reunião, fosse
esta suspnsa como uma home-
nagem a mais ao digno morto,
pi oposta que teve pleno assen-
timento da assembléa.

O director sr. H. Cardoso,
declarando ter trazido á reunião
justamente a intenção de se ex-
lernar sobre o ássumpto, propôzainda, entre referencias grande-mente elogiosas ao sr. Affonso
Vizu, que o Syndicato parfei-
passe tambem das exéquias, fa-
zendo celebrar num dos altares
do templo escolhido para esse
fim, uma missa de suffragio.

Unanimemente applaudida a
proposta do sr. H. Cardoso, o
sr. presidente, depois de frizar o
sentido superior das homenagrrs
posthumas do Syndicato dos Lo-
jistas ao sr. Affonso Vizeu, tri-
bufada* a um commerciantc il-

pitai, afim de ficar sí.nlior das
conversas e das ncg0ciaçf.;1
porventura cnlrelidas sobre' o
importante as -.uipto.

Ouvido hòntein pelos jorna-
listas, o leader das Opposições
Col ligadas foz varias declara-
ôes, tendo explicado inicial--

mente as razões e a sifinifica-
Vão do accordo po'litt'0 cm seu
listado!

MANDATÁRIO DA FRENTE
ÚNICA .

Depois de accentuar que o
novo paclo gaúcho não tem
cláusulas secretas, o sr, João
Neves, referindo-se particular-
mente á missão que lhe vem de
confiar os dirigentes frente-
unistas, declarou: , ,;

A chefia suprema da Kren-
te Única acaba de approyar com
expressões benevolas a minha
acção na sessão legislujiva fin-,
da e de reinvestir-nie do maií-
dato de seu órgão autorizado
no plano da' política' nacional.-
segundo a credencial dos srs.
Raul Pilla, presidente du Dire-
ctorio' Libertador, é Mauririo
Cardoso, presidente da Com-
missão Central do Partido lie-
publichnõ. Pondo sob minha
líiiarda'' os" ruthos' da Frcnto
1'nica na vida nacional, a cbc-
fia du minha, corrente terá em
mim o mesmo servid- leal de.
Iodos os tempos, com o esforço
redobrado de pôr o meu, mau-'
dato .10 serviço do flio Grande
e do Brasil c hei de orientar a
minha acção cm plena harmo-
nia com os dois illtistres le. -
deres do Rio Ciranc!? opposi-
eioiiista, tanto mais quanto o
meu velho chefe c amigo sr.
Borges de Medeiros ratificou os
mesmos poderes cem o carinho
e confiança com. que sempre
distinguiu o seu dedicado cor-
rcligionario. ...
O PROBLEMA DA SUCCESSAO

Alludindo á suçcçssãò presi-
deiicial, af firmou o tribuno
gancho:IJss.i questão i considera-
da pela l-'rente Única como nm-r
leria de agitação i prematura.
Ainda estamos a cerca de. dois.
ninios do pleito e nós não nos
empenharemos de momento em
manobras extern nora nuas. O paiz
precisa agora de novas di;v-
ctrizes de administração, de
uma severa politica de eco-
nom ia e restauração do seu ÓT;,
ganismo combalido pelas lutas
recentes. Mas .fique desde já
certo de que o Rio, Grande op-
posicionista não aca.i'ic'á ínten-
ções regionalistas, nem , deseja
estimular o surto de viersona-
lisinos funestos. Isso não querdizer que perca de' vista na
hora exacta o ,sei,' 'dever de se
bater por um nome que mereça

Interpelado o "Foreig.,
Office" sobre a vidlen
cia usada pela policia
ingleza contra os estu

dantes de Shangái
LONDRES. 5 — (Havas) — A

câmara dos lords reuniu-se âs
15.45 horas.

Depois de ser prestada home-
nagem unanime da casa ã me-
movia do marquez de Reading
lord Marley, interpellou o gover-no a respito das brutalidades
oue affirmou terem sido commct
tidas pela policia britannica. em
Changhai. contra estudantes one
realizavam uma manifestação,
anti-nipponica-;

Elm nome do gabinete respon-
deu o conde de Stanhooe. sub-nécretario do Foreign Office, o
qual observou que os estudantes
haviam desorganizado grave-mente a circulação nas ruas de
Changhai. bem como o trafego
ferroviário, além de ferir variesinsnectores da policia interna-
cional. Lord Stanhopè acere"-
eenfou que faria proceder a in-
qneritò sobre o= inridents a quefilludirn. lord Marley.

as preferencias da Nação e en-
eaiv -is virludes e- capacidades
Indispensáveis a dirigir os des-
tinos- do Brasil, assegurando,
através de uni programma or- '
ganico, uma era de confiança ,,
publica it ¦ de renovação p>4i-

AS ADVERTÊNCIAS DO TRT-
BUNO DA ALLIANÇA LIBE-,

. RAL...
Proseguindo, diz- o sr, João

Neves com animação:, v,
— Para nós, o ponto funda-

mental- ò desde já resaltarmos
ii necessidade de que i can."'-
dato saia das urnas e não de
iin. .(iiiluio''de governadores oU
de preferencias do Cattete.-

S u,s t e ntanios iiitransigeutç-
inente, cmlio ha sete aiinos, o
principio da não intervenção do
presidente da Republica ua .es*
colha do seu suecessor.

Foi esta precisamente a ra-
zão de ser cia frei.te única rio-
grandense, o movei da AUiança
Liberal e a justificativa histo-
rica : d:i revolução de 19,'IU.

O sr. Gelulio Vargas não ha-
verá de esquecer esse, sol ve to-
Üos. ,-stignidó dever de"alheiar-
sè ao. choque das cândidaluras.- '•
E de- resto, se querem prbser-' '
varo regime do âssállõ das alas
extremas, não ha como distar-
çar que' a'' eleição -presidencial
de 1938 será a pedra de I |lle
da sinceridade, dos que. se .in-
culcam àriiütos da verdade re-
publicanct. Se o governo fe-
deral e os governadores es'a-
duaes não se organizarem em
syndicato eleitoral, através das
clássicas convenções do passa-
do, e todas as correntes de
opinião puderem lutar mi pô
ile eguàldadc. seguramente ga-
nhará a le no regime r ganha-
rá a nação, quando se tiver
ile processar a eleição pr siden-
ciai.

Do 'contrario, 
todos terão a

perder c, sucumbida a esperan-
ça rie novos melliodos, n des-
engano pude levar ás pobresi-onsequencias. ' '

Q u a ndo honestamente si»-
abrem as urnas, fecliani-se áS'
porlas á insurreição e á desor-
dom.
Mas por agora é cedo. Os mó-

vinienlns esboçados são inof-
fensivas "manobras de riu tom-
no"... Apenas .-lguiis mais
açodados começam a colar õs -
liroprios nomes na enganadora
bolsa rias esperançar...

O essencial c evitar que o
paiz recaia no mal das iinani-
rnidades políticas, nos perigosdo incondicionalismo e no iogõfunesto das oligafcl ir s que ma-
taram a primeira Republica,,

. O pleito de IflítS <le\e Ser um"meefmg" nacional, ilvr.c pro-nunciamento da opinião brasi-
leira — conclue o. sr. João Ne-,
ves.

Para que as esta-
1-ões radio - diff;i-
soras Iranéeías,"

na
MMçg do su!

: PARTS. 5 — (Havas) _ O
srupo-França-America do Sul,
presidido pelo deputado Émi'e
Perin interveio varias'vezes jun-
to ao ministro dos Correios, no
sentido de que as estações fran-
eezas de radio-diffusão sejrm
munidas de forca suffieiente
para serem ouvidas na America,
do Sul. •, ¦

O sr. Mandei declarou qne já
rogitara na possibilidade cie sa-
tisfazer esse desejo,

lustre e digno, dotado de nobrrs
predicados moraes e dé verda-
deiro espirito de dedicação á suaclasse, pela qual sempre traba-
Ihou cem amor. . suspendeu ' areunião, fazendo lançar em actaum voto de sincero pesar" pelainfausta oceurrencia.

\M

Um Alfaiate Voronoíl
Faz do terno velho novo vi-rantlo pelo aves'--»». ¦ • ,n -n

certa c refçrrhà •¦¦ íipa tn7 (Pr.•'o de easemira, , 'v> m^ e deMm 40S. Rua k..o, G6, anti5^oao Jorge.
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0 SORTEIO DE HONTEM DAS
APÓLICES DE PORTO ALEGRE

PORTO ALEGRE, 5 (A. B.) —Realizou-se, 4
hoje, nesta capital, mais um sorteio das Apólices Po- 5
pulares da Prefeitura de Porto Alegre, lançadas pelo i
plano Santos Moreira. \

A Apólice premiada foi a de numero 8.818, da l
décima segunda série, e vendida no Rio de Janeiro, ?
no valor de 10:0O0$000. ?

A imprensa vespertina desta capital, noticiando $
, o sorteio desta tarde, salienta o êxito das Apólices j;
!; Populares de Porto Alegre, chamando, ao mesmo !;
' tempo, a attenção dos possuidores das mesmas, pois |;

quasi todos os números sorteados, até agora, foram <;
t vendidos. !|
*****4*********************************»*********+********

TRÊS DISCURSOS
BOLSHEVISTAS

BERLIM, Janeiro de 1936 (por via aérea) — Os
três discursos, ultimamente pronunciados .por chefes
bolchevistas são de molde a ter de considerar de futu-
ro, como uma-gravíssima leviandade a mdifferença
que ainda hoje se nota acerca dos planos políticos do
Governo Soviético.

Molotow, presidente do -Sojiselho dos Comimssa-
rios do Povo, classificou a Allemanha, a Itaha e o Ja-
pão de verdadeiros inimigos da União Soviética, visto
o serem do bolchevismo. O marechal do exercito sovie-
tico, Tacliatsschowski. collocou a capacidade comba-
ti va do exercito vermelho acima .de todos os outros

SOLENEMENTE RECEBIDO PELO
PRESIDENTE DO CHILE 0 EM-

BAIXADOR GILBERTO AMADO
O REPRESENTANTE DIPLOMÁTICO DO BRA-
SIL FEZ ENTREGA DAS SUAS CREDENCIAES

AO SR. ARTÜRO ALESSANDRI

y£. jraBS m S2^j*\aà*7

VENCER!
„„i.n, „.» «ne sejam mais tarde

* ***m^FlS& "i^VOsT ROBUSTOS...

VENCEDORES NA VIDA

ODOLINO de ORH
desenvolve o cinismo fortif 

j-""? ^TAlÃaDE
fortalece, nutre, 

^ugorda^e J^ff J^ dlas

crescimento,
neces-

O I 0 D 0 LIN O desenvolve extraordinariamente o appetite. (|
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ria. Foi recebido pelo presi-
dente Alessandri no salão de
honra do palacio.

O chefe da nação estava
acompanhado por todos os mi-
nistros e seus ajudantes de or-
dens e secretários. Effectuada
a entrega das credenciaes o
presidente Alessandri e o em-
baixador Gilberto Amado man
tiveram cordialissima palestra.

As honras militares foram
prestadas pela guarda do pa-
lacio. Uma banda militar tocou
o hymno brasileiro.

Embaixador Gilberto Amado

SANTIAGO DO 
'<&&&>*

(Havas) — O novo embaixadoi
do Brasil sr. Gilberto Amado
íez hoje ^trega das suas cre-
denciaes ao presidente aa Be-

publica sr. Artúro Alessandri
O sr. Gilberto Amado dirt-

giu-se para o palacio da Mo-
neda em carruagem escoltada
por um esquadrão de cavalia-

No Ministério da

Pelo congraçamento
de Iodos os lojistas

do Rio de Janeiro
INICIANDO A SUA GRANDE

CAMPANHA DE EXPANSÃO
SOCIAL, O SYNDICATO DOS

LOJISTAS REALIZOU O SEU
PRIMEIRO ALMOÇO DE
CONFRATERNISAÇAO DO

CORRENTE ANNO

Viação
A resoeito da inauguração do

açude Itans, no município; rio-
crandense do Norte de Caico, O
Ir. ministro da Viação recebeu
hontem do dr. Lpiz Vieira, rn-
spector das Seccas, o seguinte
telegramma: "Tenho o prazer de
levar ao conhecimento dc v. ex.
a inauguração, hoje do açude
Itans, no município de Laico, no
Estado do Rio Grande do Norte,
com capacidade, ti© 81 milhões
de metros cúbicos. A' solenm-
dade estiveram presentes o go-
vernador deste Estado, o repre-
sentante do governador do Cea-
rá, os chefes dos 1' e 2- Distri-
ctos chefe da Commissão dc
Pernambuco, engenheiros da In-
spectoria e innumeras outras
pessoas. Saudações. — Luiz Vi-
eira, inspector das Seccas . (O
telegramma é procedente de
Caicó, no R. G. do Norte).

_ O sr. ministro da Viação
recebeu, hontem, de Curityba, o
telegramma abaixo, commum-
cando-lhe a approvação de uma
moção do Conselho Regional de
Engenharia e Architcctura da
Sétima Região, no Paraná: le-
nho a mais subida honra e a
máxima satisfação em me diri-
gir a v. ex. para commumcar
a seguinte moção approvada em
sessão de 1° do corrente, que-e
a expressão legitima do grande
contentamento dos engenheiros
do Paraná pela solução do im-
portantissimo problema da &s-
trada Oeste Paranaense, solução
patriótica que vem ao encontro
das necessidades prementes do
Estado do Paraná: o.Conselho
Regional de Engenharia e_ Ar-
chitectura da Sétima Região se
congratula com a moção, com O
Paraná em particular e com to-
dos os engenheiros do -Brasil,
pelo inicio dos trabalhos da bs-
trada de Ferro de Guarapuava, e
pela promessa dc ser concluída
essa importantíssima ferrovia,
do mais alto interesse nacional.
Apresento a v. ex. osprotestos
de elevada consideração e ma-
nifestação dos meus . me hores
sentimentos. — Flav.o Suphcj
de Lacerda, presidente .

 O dr. Marques dos Reis,
ministro da Viação. recebeu em
seu gabinete, com quem conte-
rendou, as seguintes pessoas:
tlr Octavio Machado, presiden-
te da Associação Commercial da
Bahia: dr. Francisco de Assis:
dr Grillo. director do Departa-
mento de Aeronáutica Civil: sr.
Ma" nio Sciolettc. delegado com-
mercial do Brasil na I-rança; e
dr. Yeddo Fiuzza.

_ O professor Licinio dc Al-
meida, secretario do Ministério,
recebeu em seu gab.ne e as se-
«uintes pessoas: dr. Nilo uruz
H dr- Ângelo Crosato, eng. Al-

Jr.-Moreira dr. Leonidas Si-
íiueha ^'Menezes, director ge
ml
c d.. ¦ .. . .
dn E- F; Manca.

Com o comparecimento de ele-
vado numero de associados, do
presidente do Syndicato dos
Commerciantes atacadistas, do
presidente da Associação Brasi-
leira de Imprensa e dos repre-
sentantes de vários jornaes desta
capital, realizou-se, hontem, ao
meio dia, no salão de banquetes,
do Palace Hotel, o primeiro ai-
moço de confraternisação do
anno de 1936, promovido pelo
Syndicato dos Lojistas do Rio de
Janeiro.

No decorrer do agape, o sr. H.
Castro Araújo, presidente do
Syndicato dos Lojistas, declarou
officialmente iniciada a grande
campanha de expansão social,
promovida pelo mesmo Syndica-
to, visando o augmento de seu
actual quadro social, afim de
melhor poder attender e servir
os seus associados e a classe que
representa, na defesa dos seus
direitos e interesses e bem assim,
no cumprimento da sua máxima
finalidade. A Congregação sob
a sua bandeira de todos os lojis-
tas do Rio de Janeiro.

O presidente H. Castro Araújo
fez então um vehemente e calo-
roso appello, no sentido de que,
cada lojista proponha, pelo me-
nos, um novo associado. Mos-
trou a necessidade da syndica-
lizaçáo, a sua necessidade e os
seus effeitos, conclamando todos
para cerrar fileiras em torno da
Campanha de expansão social.

Durante a sobremeza, usou da
palavra o dr. Jayme Praça, de-
legado Especial do Serviço da
Fiscalização e Repressão a Men-
dicancia, que se congratulou com
o Syndicato pelo êxito alcançado
pela Campanha ha pouco con-
cluida com especial fim de an-
gariar fundos para a Çonstru-
cçáo do Abrigo do Redemptor,
frizando que graças a iniciativa
do Syndicato dos Lojistas, em
tão bôa hora amparada pel?s
poderes públicos, a cidade do Rio
de Janeiro seria dentro em breve
dotada de uma grande obra so-
ciai: a fundação do Abrigo do
Redemtor para «colhimentodos
mendigos e menores desampa-
raJor* 

outro lado, formulava,
tambem, que a .grande Campa-
nha de Expansão Social, inicia-
da pelo Syndicato, fosse coroada
de completo êxito.

Foram então lidas varias pro-
postas de novos sócios que ja
accorreram ao appello do Syndi-

Malmente, falou o orador of-
ficial do Syndicato dos Lojistas,

Syndicato, terminou assim o

^oj^meus companhei-
rn,„ Guardae na mente a rus-
oriá Sa andorinha e vinde

cerrar fileiras, unidos e cphesos,

O B»aiu" is„„llo vicilfl

exércitos e Losowski, membro do Comitê Executivo e

chefe do grêmio internacional commumsta, dirigiu

ameaças bem claras ao imperialismo universal, no de-

curso* de uma sessão do Comitê Executivo ou, por ou-

tra, no próprio parlamento soviético.

De todos estes discursos se depreende que o exer-

cito vermelho está destinado á levar por deante, sob

o commando de Stalin, a revolução mundial, pela for-

ça das bayonetas.
E' verdade que o mundo já se habituou ao facto

de os chefes bolchevistas terem o costume de vanglo-

riarem-se em presença dos seus correligionários, mas,

em todo o caso, ninguém poderá levar a mal aos vizr

nhos da Rússia Soviética, que se .procurem precaver,

por todos os meios, do perigo que os ameaça._ ^
O qne Moscou está pondo em pratica, nao eiima

politica defensiva, mas sim uma politica militar e di-

Plòmatica, em todos os sentidos, incontestavelmente

agressiva. A Rússia nao necessita de um grande exerr

oito para a sua defesa, poisesta já possue nas profun-

dezas do seu vastíssimo território.
No que toca á Allemanha, já neste paiz, por repe-

tífias vezes, ;*e tem dito que o simples pensamento dum

ataque armado, representa uma grande e irremediável

loucura Apesar disso, os armamentos soviéticos, mais

do que nunca, têm tido por alvo, nos últimos annos,

este paiz, não havendo duvida que, por parte dos bo-

viets se tem procurado instigar a Litliuama a, de qual-

quer'modo, fazer rebentar um conflicto nas suas fron-

feiras que então daria o excellentè pretexto de uma no-

va guerra. „ „ . .
A orientação da politica allemã nao deixa, porem,

as causas chegarem a tal extremo. Por este motivo, teu-

ta agora Moscou semear, dissidências entre as potências

da Europa, por um maior incremento do conflicto ita-

lo-ethiope, sacrificando assim a antiga amizade para

com a Ttalia e collocando Litvinòv a frente dos pala-

dins sanecionistas. ,,4-1 cs„,,;«+c
Segundo uma declaração de Molotow, os Soviets

nutrem" a esperança de que qualquer acto bellico dos

Estados Tmperialistas, facilmente se frustrara cie en-

eoutro á resistência dos respectivos povos.
Uma vez que as massas bolchevistas viessein a ter,

um dia, a necessária liberdade de acção para iniciar a

sua marcha pra o oceidente, é fora de duvida que os

seus amigos tchecos e francezes, de bom ou mao grado,

tambem não deixariam de ser arrastados na torrente

do bolchevismo, caindo então sobre ai Europa intena

os horrores por que a. desgraçada nação russa tem pas-

saío, no espaço dos últimos 18 annos

O sr. Herbert Moses
esteve no Departa-
mento Nacional do

Trabalho

A ÃCTÜÃ^ÃF^FÉDMUNDO m
LUZ PINTO NA CONFERÊNCIA DA PAZ

UM EXPRESSIVO TELEGRAMMA DO MINISTRO

SAAVEDRA LAMAS

O dr. Edmundo da Luz Pinto, delegado brasileiro

á Conferência da Paz, em Buenos Aires, acaba cie re-

ceber do sr. Saavedra Lamas, ministro das .Relações

Exteriores da Republica Argentina, o seguinte tele-

sramma: ,.. „" "No banquete que, á noite, tiveram a gentileza

de offerecer-me as delegações á Conferência da 1 az,

tive a satisfação, em meu brinde, de recordar nesta

hora de júbilo, a collaboração de v. ex., e fui auto-

rizádò a levar tal facto ao seu conhecimento. _
Renovo as minhas affectuosas saudações (a.)

Carlos Saavedra Lamas, ministro das Relações Exte-

riores."

Sr. Herbert Moses

O sr Herbert Moses, presi-
dente da Associação Bmsileira
de imprensa, esteve, hontem,
em visita ao Departamento Na-
cional do Trabalho.

Depois de percorrer as novas
installações daquella «partição
o presidente da A. B. I. «:\e
demorada conferência com o
Setor geral dc» Departamen-
to, sr. Mathias Costa, em toi-
nó da nossa legislação social,
assumpto por que se interessou
bastante.

O mez feminino em
Viçosa

UMA COMMFNTCAÇAO
A. B I.

de

A semanal do Centro
dos Professores

Noofurnos

Concessões pes-
soaes

do
doForam feitas, pelo chefe

Departamento do Pessoal
Exercito, as seguintes concus-
soes pessoaes: ao cap. Ibere de
Mattos, aguardar em Curityba,
onde se acha em gozo dc le-
rias, sua nova classificação; ao
cap Heitor Lopes Caminha, ad-
dido ao R. A. M., permissão
para gozar o resto das ienas
em S. Lourenço; ao 1° tenente
medico dr. Arthur

A taxa de previdência
do Instituto dos Com-

merciarios

Wangler, do 1V/4» R. C. per
missão para gozar o resto ao
transito em Juiz de hora (Ali-
nas); ao Io tenente Carlos d»
Menezes Britto, do 14° B. C..
permissão para gozar parte do
transito na cidade de Itajahy
(Santa Catharina); ao 2" tet.
Celso Bath Rosas, do 6» A.
Cav., permissão para interrom-
per o transito -esta capital:
ao 2° ten. de Adm. Eduardo
Aréco, 15 dias de dispensa do
serviço a contar de 11 do cor-
rente; ao asp. a off. de Adini
Cronwell de Medeiros, do 22°
B. C., permissão para gozar o
resto do transito em João Pes-
sôa (Parahyba); ao asp. a off.
de Adm. Carlos César de Si-
queira Dias, da 2* B. I. A. C,
permissão para gozar o resto
do transito nesta capital; ao 1*
sgt. Antônio de Oliveira, do 1"
B. Trns., permissão pr.ra ir »
São Paulo durante a dispensa
do serviço que lhe fôr conce-
dida (Mem. s. n., de 3-1-936,
do citado Btl.); ao 1" cabo An-
tonio Alves Filho, addido á Cia.
Escola de Sapadores, permissão
para gozar as férias em Ita-
iubá e as férias relativas a
1935 ao escrevente de 3' classe
Leobino Franco Cavalcanti de
Albuque-que, da D. 3.

UMA DEMONSTRAÇÃO BA
LIGA DO COMMERCIO AOS

SEUS ASSOCIADOS
A Liga do Commercio com-

munica aos seus innumeros as-
sociados que o presidente da
Republica acaba de assigriar um
decreto, suspendendo por 15

,v,,.„..- dias a execução do rcgulainen-
Adolpho to ápprovado pelo decreto nu

Dia ao D. P. E.
¦ Estão de dia ho.ie ao Depar-

lamento do Pessoal do Exerci-
to, o sargento Manoel José da
Silva e soldado Severino Rosa
Dias.

inte-
,.n<=ses a sentineiía 

'vigilante de

Sodftodofos^^elemen-
tos representativos'-•ira de Menezes, director ge- tosrep.w«" 1{Lo faz a

;^ss^»k.s^í,mwi'°

Envolvidos em uma ten-
tativa de levante

Foram expulsos das fileiras
do Exercito, de accordo com o
aviso n. 732, de 2-12-935, os
seguintes sargentos do 6o R. I.:
1" sargento João Francisco de
Oliveira, 2o dito Oswaldo Mar-
condes dos Santos, 3°° sargen-
tos Oscar Ribeiro Cardoso, João
Caminha Netto, Jocelim Alves
Cardoso, Luiz Segismundo de
Moura, Geraldo Pereira. José
Milton de Miranda e João An-
tunes Maciel, por ter sido apu-
rado, cm inquérito, que os mes-
mos se achavam envolvidos em
uma tentativa de levante de

1 caracter communisU.j y

mero 591. de 15 de .íaneiro pro-
ximo passado, para a arreca-
dação, execução e fiscalização
da taxa dc previdência social,
destinada ao Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Com-
merciarios. A attitude do sr.
Getulio Vargas foi motivada por
não ter ficado expresso e de
fôrma clara o modo de cal-
cular a taxa de 2%, criada pelo
art. 6 da lei n. 159, de 30 de
dezembro de 1935, e terem sido
previstas ali as excepções a at-
tender.

Transferencia e
classificações de

officiaes
Foram transferidos, por ne-

cessidade do serviço, os se-
guintes officiaes: o Io tenente
de Aviação João da Cruz Sscco
Júnior, do 5° R. Av. (Curity-
ba) para o 3° R. Av. (Rio
Grande do Sul) e o 2» tenenta
dc aviação Benedicto Alves ao
Nascimento Filho, de subaltcr-
no do 5o R. Av. (Curityba)
para o Deposito Central de
Aviação (Capital Federal); o 1°
tenente José Claraz de Souza
dei Giudice, do Q. S. para o
Õ O., sendo classificado no
Btl. de Guardas; o 2° tenente
Heldér Setúbal Pessoa, do 19°
para o 4o Bi C; o Io tenente

•João Manoel Gomes Tinoco, do
^Q. S. para o Q. O., sendo"classificado no 4' R. I.; o 2o

tenente Jorge Corrêa Gonçal-
ves, do 11" R. I. para o 1°
B. C; o 2o tenente do admi-
nistração Dartagnan da Costa
Porto, do E. M: I. da 1* para
o S. S. M. da 3* R. M. (pro-
posta 388-D 3); e do 9° para
o 14° R. I-, o 2o tenente mes-
tre de musica Antônio Gomes
Moraes Fonseca c classificando,
pelo mesmo molivo: na E. Av.
M., o 2o tenente da arma de
aviação Joaquim Gonçalves Mo-
reirá; e, nos corpos abaixo,
por terem s'ido extinetas as
Cias. dc Preparadores de Ter-
reno, onde serviam, os 2°° te-
nentes: Ayrton Pereira Touri-

Inho, no 1" Btl. Sap. (Curity-
ba); e José Sotero de Mene-
zes, na 2a Cia. Ind. Transiu.
(Campo Grande).. ,,

Em Bello Horizonte

UM CURSO DE ESTUDOS DA
OBRA DE ALBERTO

TORRES

O Núcleo de Minas da S. A.
A. T., inaugurou em áu cie
Janeiro, passado, interessante
curso de Estudos da Obra ae
Alberto Torres, que se prolon-
gará até 15 deste mez.

O Curso foi precedido de um
programma de sociologia pelo
dr. Magalhães Drummond.

E' o seguinte o programma
desta 1" parte:

THESES
!») _ preliminares, Defini-

cão — methodo e divisões da
Sociologia. Classificação das
sociedades humanas.

2») — Como se formam as
sociedades. Theorias. Exposi-
ção e exame.v 

3n} _ como e por que du-
ram as sociedades. Leis da con-
servacão social.

4»)"_ a educação das socie-
dades e as suas leis.

5») _ Dissolução e extmcçao
das sociedades e suas leis.

Serão depois estudados os
tíifferentes tópicos da obra de
Alberto Torres, assim discn-
minados: -

P) _ Alberto Torres, antro-
pogeographo — Professor An-
nibal Mattos.

2») _ Alberto Torres e o ho-
mem brasileiro — Dr. Octavio
Magalhães.

3°) — Alberto Torres e a
economia politica — Dr. J..
Bonifácio Olinda àe Andrada.

4») — Alberto Torres e a
illusão de nossas riquezas —
Ovidio Alvim.

5°) — Alberto Torres nos
conceitos da Pátria e nação —
Dr. Affonso dos Santos.

6°) — Alberto Torres e os
problemas de transportes —
Dr Soares de Mattos. Alberto
Torres e o problema Hygrono-
mico no Brasil — Dr. Monteiro
Machado.

7°) — Alberto Torres e a
analyse de nossa Historia —
Dr. Magalhães Drummond.

8o) — Alberto Torres e o cl-
vismo nas escolas — Dr. Wal-
demar Tavares.

1») — Alberto Torres e a
I proteccão á Natureza — Pro-

fessorá Carmen de Mello.
IO") — Alberto Torres e a

Paz Universal — Dr. Alberto
Deodato.

lio) _ Alberto Torres e o
problema religioso no Brasil

Dr. Lúcio dos Santos.
12°) — Alberto Torres e o

circulo de estudos Brasileiros
Dr. Tabajara Pedroso.

13») — Alberto Torres e a
Sociedade dos seus amigos —
Raul de Paula.

14») _ Alberto Torres e a
Constituição de 34 — Dr.
Edu-.rdo Fonseca.

15") — A philosophia de Al-
berto Torres — Dr. Arthur
Versiani Velloso.

A Associação Brasileira
Imprensa recebeu, para divul-
gar, o seguinte telegraimha: ."A caravana da Sociedade
Iviiiz Pereira Barreto proporcio-
nos aos fazendeiros e professo-
res ciue assistiram o mez feml-
nino, na cidade de Viçosa, na
Escola de Veterinária e Agri-
cultura, em sessão especial, um
estudo dos trabalhos realizados
no Estado de São Paulo para os
professores componentes da
mesma caravana.

A sessão teve logar no salão
nobre da Escola, alcançando
grande concurrencia e desper-
tando interesse ínvulgar.

Presidlu-a o dr. Bello Lis-
boa, grande educador mineiro,
que criou um estabelecimento
por todos os motivos digno dos
maiores elogios.

Teve a palavra, iniciando a
sessão, a deputada D. Chiqul-
nha Rodrigues que cpntou o
objectivo da caravana que vi-
sitava o Estado de Minas Ge-
raes, objectivo esse por todos
elogiado pois outro: não é se-
não o de incrementar o inte-
resse pela armação de escolas
médias agrárias, armação de
capatazes e fiscaes administra-
dores de fazendas.

Falou em seguida o prof.
João Baptista Fonseca, lente
de educação da Escola João Jo-
só dos Santos, discorrendo so-
bre a didactica da escola ru-
ral

Depois, Luiza Guerra, contan-
do as realizações da escola
Barra e do grupo escolar Bu-
tantan.

Em seguida, Rodrigues Lou-
renço disse o que vem fazendo
o grupo escolar Dois Córregos,
em Piracicaba. Falou depois
Maria Ary Fonseca sobre a
educação rural, contando' o in-
teresse despertado na cidade
de Casa Branca com relação aos
problemas agrários. Marietta
Freitas discorreu sobre os cur-
sos de ensino rural.

Ein seguida o prof. Rollim
explanou os trabalhos feitos
pelo grupo escolar de Piraci-
caba. Maria Antonia Mello
apresentou projectos práticos
sobre o estudo da língua por-
tugueza. Em seguida, d. Chi-
quinha Rodrigues concitou os
paulistas e mineiros para, num
trabalho homogêneo, pugnar
pela grandeza do paiz dentro
da esphcriC-tlp problema agra-
rio na defesa do homem da
terra.

O dr. Bello Lisboa, num bri-
lhante improviso, saudou a ca-
ravana, affirmando crer na
acção brasileira e no futuro do
Brasil e na mulher politica.

A caravana deixou Viçosa em
meio do maior enthusiasmo,
conseguindo o seu desideratum
de fazer intercâmbio esmean-
do novas idías e colhendo fru-
tos dos trabalhos realizados
pelo professorado mineiro. A
caravana regressará a São Pau-
lo pelo nocturno de sabbado.
Attenciosas saudações, Raphael
Xavier, director dc Estatisti-
ca do Ministério da Agricultu-

Na reunião de segunda-feira
ultima desse Centro foi hao
um ofiicio do professor Pas-
choal Leme, agradecendo o vo-
to de louvor por sua designação
para o cargo de superintendei!-
te dos Cursos de Continuação,
Aperfeiçoamento e Extensão
Municipal e pedindo que o
Centro indique representantes
seus para collaborar com a Su-»
perintendencia na elaboração
do plano de trabalho para o
corrente anno lectivo.

convite captivou sobremaO

ra.

Na Assembléa Flu-
minense

Poi rápida a sessão de hon-
tem, no Legislativo Fluminense.

A' hora regimental, presentes
20 senhores deputados, o dr.
Arnaldo Tavares declarou aber-
ta a sessão mandando que se
procedesse a leitura da acta dos
trabalhos anteriores.

Annunciado o Expediente, não
havendo matéria a ser lida,
depois da necessária communi-
cação do Presidente, falou o dr.
Jayme Figueiredo.

S. s. defendeu da tribuna o
augmento de vencimentos dos
funecionarios da Assembléa do
E. do Rio em face das vanta-
gens concedidas aos funeciona-
rios federaes pelo decreto fe-
der ai n. 50, de 24-de dezembro,

A seguir, como não houvesse
mais matéria a tratar, o sr.
presidente suspendeu os traba-
lhos, convocando os deputados

neira a classe e o presidente do
Centro designará na proxína
sessão dois de seus membros.

Foram empossados a directo-
ria e o Conselho no biennio da
36|38.

Na ordem do dia foram to-
macias as seguintes delibera-
ções:

a) — Indicar o presidente,
professor dr. Mucio Cordeiro,
como representante do Centro
no Conselho Nacional de Edu-
cação, dando-se sciente ao sr.
ministro; b) — Designar os
professores Antônio Valença ae
Mello, Albuquerque Gondim,
Carlos Alberto Franco, Danton
do Coutto, Ernesto Paiva Mar-
récas, Gabriel Bandeira de Fa-
ria, Júlio Sanchez Perez e Syl-
via Cardoso para responder ao
questionário do M. de Educa-
ção sobre o "Plano Nacional de
Educação". Esta commissão
reuniu-se, hoje, ás 15 horas,
na sede social; c) — Promover
lá o alistamento eleitoral dos
alumnos das escolas nocturnas,
dos cursos de extensão do pro-
lessorado e amigos, sendo de-
signados para isso os seguintes
docentes: Alcebiades Cavai-
canti, Benjamin Vasconcellos,
d. Anna Borges, Danton do
Coutto, Luiz Guilhon, Manoel
Machado Júnior, Midosi da
Motta e Ulysses SanfAnna que
estão á disposição dos interes-
sados ás segundas, quartas e
sextas, das 15 ás 17 horas, na
sede; d) — Publicar a Revista
do Centro, sob a direcção dos
professores Mucio Cordeiro, Ga-
briel Bandeira de Faria, geren-
cia do professor Alcebiades Ca-
valcanti; e) — Promover uma
acção conjunta com as demais
associaçõees de classes munici-
pães em favor do "abono pro-
visorio" dos empregados da Pre-
feitura O Cenlro já officiou ao
dr. Pedro Ernesto a respeito.

Foram aceitos sócios honora-
rios os professores Pedro Gou-
vêa Filho e Aroldo de Azevedo
depois de falarem os docentes
Albuquerque Gondim e Clau-
dino Monteiro, sobre o mere-
cimento de ambos.

Ainda foram approvadas duas
indicações: do professor Midosi
da Motta, applaudindo as ba-
ses lançadas pelo general New-
ton Cavalcanti para a reorga-
nização do escotismo brasileiro;
do professor Othélo Santos,
congratulando-se com o dr. Pe-
dro Ernesto pela criação de
uma escola de letras no Morro
da Mangueira.

Na posse da directoria o ve-
reador dr. Jayme Araújo este-
ve representado pelo professor
A. Cavalcanti.

SO' PARA HOMENS
Sapatos chromo nacional, preto e marron, para homens todos of
números 205. Formidável. Comprem na fabrica. — 169 RUA SE-

NADOR JPOMPEU, 169. JEsauina .Visconde da Gávea, .^

para hoje, ás 14 horas, com esta
ordem do dia: Trabalhos das
Commissões.

PROMPTO O REGIMENTO
INTERNO

Segundo informes prestados
á bancada de Imprensa pelo
dr. Arnaldo Tavares, a mesa já
concluiu a reforma do Regi-
mento Interno -da Casa.

Referido trabalho já foi
mandado imprimir, depois da
communicaçao feita hontem ao
plenário.
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DIÁRIO CARIOCA — Quinta,feira, 6 de Fevereiro de 1936

Um romance de amor; Iin«
das canções e uma deslum*
brante parada de elegancia:
com a apresentação de Io-
xuosas toilettes desenhadas

pelo mágico Arry-Kelly.

"VIVO PARA 0 AMOR"

ofoUs Del EVERETr
MARSHAVL

"WARNER - FIRST NATIONAL"

e\pQ PALÁCIO
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Água Para, Cabo Frio
A População Congratula-se Com o DIÁRIO CA-
RIOCA e Com o Senador Macedo Soares, Pelo
Inicio dos Estudos do Abastecimento de Água

O senador Macedo Soares re-
cebeu o seguinte telegramma d"
prefeito de Cobo Frio:

"Cumpro n honroso dever de
co.mm.ünicnr a v. cx. a vinda do
engenheiro dr. Gustavo I-yra,
encarregado do estudo da cana-
lizncfln dágua em Gnli.o Frio. Os
inunicipes, certo de que o' go-
verno do almirante Pi-ologem-s
realizará a oíira que mnreará o
progresso; deste -municipio, agra-
derem por meu intermédio oze-
lo, interesse e alto rlescortinio.
ntlmintslralivn quo vêm càrriòte-
riznrido o profícuo governo do
nlmirnnle Protogenes. Saúda-
ções. — Antônio Novclllno, pre-'
feito".

Ao DTARÍO CAHIOCA foi tam-
bem enviado de Cabo Frio este
despacho:"A população cahofriense. que
obedece á orientação do depu-
Indo Wnlzl Filho, èxúltaritc de
alegria com a chegada do enge-
íiliéiro Gustny.ó Lyra, demons-
Irándò especial carinho pelo ma-
gíio problema do abastecimento
dágua polnvel de grande interes-
se para a zona salineira, sfinlc
bem neste inicio de realização O
valor dns palavras proferidas em
nome dn governador do- Estado
pelo senador Macedo Soares,

quando affirmou á população
que a solução desejada viria,
pois, o marinheiro nunca falta
á palavra.

Oongralulanio-nos com esse
brilhante órgão pelo auspicioso
acontecimento; esperando nnsio-
sos o solucionamerito'definitivo
do problema, — Mario Quinta-
nilha, Francisco Ignacio Rosa,
Antônio .Toso Alves, Gustavo Re-
ranger, Vigário Padre .losé Du-
arte Nunes, .José Carneiro Mon-
teiro, Adolpho Berangcr .Tunior.
Aitnibnl Amador Vnlle, Carlos
Mendes Borges Rocha, Olbon
Ouinlanilha Figueiredo, Manoel
André Senos, Kuelydes Reranger
Filho. João Antônio .Sampaio,
.Toão Sacco, Carlos Trindade, Bo-
nifacin Ferreira Santos, Adib
Mureb, Luiz Pinto Ribeiro, João
dos Santos, Farnh Oliveira. Com-
bnnhi.n Gonçalves, Silva Mendes
<fc Irmão, Augusto Francisco Xa-
vier, Narcizo Fernandes Portu-
gal, Newfon Báptista, João Va-
lentini; José Carvalho, Gilson
Arau.io Costa, Vicente Novellino.
Vdahil Rosa. Juvenal Vieira
Joaquim Elias c Adolpho Faria
Marques".

TINTA BRASÍLIA
A MELHOR

O Caso do Petro-
leo Em Alagoas
UM COMMUNICADO DO GABINETE DO m_-
NISTRO DA AGRICULTURA QUE VEM POSÍ-
TIVAR AS SUSPEITAS SOBRE AS ATTITUDE3

DO D. P. MINERAL

DR. AUGUSTO PAULINO FILHO
DR. FERNANDO PAULINO

VIAS URINÁRIAS. Tratamento da gonorrhéa
e suas complicações no homem e na mulher.
Edifício Castello -§pÀy. Po ,£eçapláaTíf 151-
9/ and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 7
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Dois jovens a requestavam : um prevalecia pelos dotes de es~
pirito... 0 outro, pelos seus magníficos predicados pessoaes !

Sobre qual devia cair a sua preferencia ?

Chamamos a attenção do pu-
blico para o seguinte commu-
nicado distribuído â Imprensa
pelo gabinete do ministro da
Agricultura, e principalmente
para o seu tópico final quo é
a confissão clara e lnsb.pK.i8-
mavol da ingenuidade do bravo
sr. Odilon Braga o da solèrçià
dos russos judeus que transfor-
maram o Departamento de
Producção Mineral em instrui
mento dos interesses anti-bra-
sileiroB.

Porque não deseja o sr.
Odilon Braga (leia-se Victor
Oppenhelm) que continuem as
sondagens que estão sendo f--i-
tas artualmonte em Riacho
Doce? Pura c simplesmente pri-
ra desmoralizar de vez unia
tentativa ' francamente vic-tur
riosa.

Não bastava o caso do Co-
digo d'Águas para satisfazer
os' interesses estrangeiros'.' li'.'
preciso lambem que se lhes dê
satisfação no caso do petro-
leo?' Reflicta o sr. Odilon Braga
e recorde-se rpio o seu ante-
cbssor foi desmoralizado o an-
nullado por technicos sem as-
(Tiipulos e cheios de voraci-
dade.

E' a seguinte a nota do ga-
blnote do ministro da Agricul-
tura:"Ha um novo equivoco a
desfazer no (|Ue respeita a con-
dueta do Ministério da Agricul-
tura em face da pósfiuiza de
petróleo no Kstado de Ala-

goas.
A 23 de setembro do anno

passado, o dr. Kugenio Bour-
dot Dutra, do regresso da Com-
missão que o levara ífquelle ICs-
tado, cohclüia o seu relatório
nos seguintes termos: "Kuze-
bio de Oliveira, chefe da Com-
missão de que fizemos parte
em a 01S, estudou a Serio do
Alagoas (Boi. n. 1, do í>. Cl.
M; B.) sob o ponto de vista
econômico da producção do pe-
troleo, quer pela dist illucão dos
folbelhos betuminosos, quer pe-
ia possibilidade de concentra-
ções do precioso conlbustivel.
Como conseqüência desses es-
tudos foram feitas diversas
sondagens, que embora tncom-
pistas, não deixaram de trazer
algumas informações interes-
sant.es. Confirmaram a pre-
soiiça de óleo em profundidade;
óleo esse já denunciado pela
oceurroncia de nsphalto nas
exposições da Série em Riacho
Doce. Dessas sondagens, a mais
profunda e que chegou aos SOS
metros não atravessou ainda
todos os sedimentos da Serie
de Alagoas. Desconhece-se,
portanto, a sua. espessura total.
Egualmente não se sabe. até
onde avançam para o interior,
cobertos pelas barreiras: so
constituem uma única ou se
diversas bacias isoladas.

' Uma indicação interessante
fornecida pelas sonda'gons ~e
refere ao estado de fragmenta-
ção em que se encontram as
rochas, em profundidade: c do
tal ordem que não permitte
avançar com a sonda sem dis-
pousa do revestimento, oc-oa-
slonando por isso sérios emba-
raços pelos freqüentes o dosas-
túos.os desmoronamentos,que cm
grande parte explicam o fra-
casso de todas as sondagens
até hoje tentadas na região.

Dos estudos conhecidos no
Boletim n. 1 e das informações
fornecidas pelas sondagens,
não resultam contraindlcações
a uma possivel oceurroncia de
deposito de petróleo em Ala-
goas. Ha um certo numero de
condições que Clap enumera
como esseneiaes á existência
de taes depósitos. Algumas
dessas condições se verificam
na Serie de Alagoas, outras de-
pendem ainda de estudos paraa realização dos quaes temos
bojo o recurso dos processos
geophysicos. A sua applicação
em Alagoas trarã, certamente,
preciosos esclarecimentos paraa determinação das estrueturas
o, consequentemente, para a
localização de futuras sonda-
gens.

Para essas conclusões, julga-mos insufficientes os elemen-
tos colhidos nas pequenas
áreas de exposição da Série de
Alagoas, cuja maior parte se
acha provavelmente encoberta
pelos sedimentos mais mpdér-
nos. Todavia, poude ser assi-
gnaladn uma dobra antlclinal
nos afflòràirientos de Morros

de Camaragibe, e uma syncli-
nal em Maragogy. EJm vista doexposto, somos de parecer queos estudos de petróleo em Ala-
gpas deyejii sor retomados, no
pé cm que ficaram no referi-
lio Boletim li, 1, proscguliloH c
íiotunlíziMlON com os moderno*
processos de pcMqui/.ng » '

A' vista do exposto o minis-
tro da Agricultura, deu, em da-
ta de 17 de outubro de 1935, o
seguinte despacho: "Tomando
conhecimento do relatório do
eng. tfoúrdot Dutra e do pare-
cer da D. G. approvo o pro-
gramma de trabalho estabcle-
cido. determinando se tomem
todas as providencias necessa-
rias pura. que se retomem-, com
o máximo de intensidade, as
pesquisas .interrompidas." (a)
Odilon Braga.

No Decurso dos preparativos
para ã'- execução d.as providen-
cias ordenadas e deante da
publicação da resolução legis-
lat.Jva n. 1227. de 2,7 de novem-
hro de li1?", que 4 autoriza o
.governador do lOs.tado a con-
tratar estudos para a verifica-
ção da existência de petróleo
e outros 'mineraes em Alagoas,
o ministro da Agricultura of-
flHou aquelle Governo em da-
ta de 11 de janeiro p. p.. com-
niüniea.rido-IliQ o program ma d<»
desquizas a ser desde logo ex-
coutado pelo Departamento Na»
cio fia] dn Producção Mineral e,
mostrando-sé setente dos ter-
mos da lei acima referida ao
rresrentnvn: "Assim, levando
ao i-nnlu-i-imonto do v. ex. o
programma traçado, solicito a
sua attenção para: a inoonve-
nlericiá do se manterem na.
nresmii região duas turmas dis-
tlnctas realizando os mesmos
trabalhos, com idêntico obje-
otivto, possivelmente pertur-
bando uma, as actividades da
outra, uma vez que a autoriza-
ção legislativa, por seu cara-
éter amplo, penso, devora ser
entendida como simples medi-
da de prevenção, para o caso
de não proseguir a pcsqulza. fe-
deral, ou para « de ser n. do
I-ístnilo levada onde não «c ej.
íende n tia tihlflo'."!

Tal qual se vê. não houve
protesto algum por parte do
Ministério que. pelo contr.atiò,
julgou : conveniente evitar 'que
o Estadb * viesse a':dispendér
recursos na mesma região Ja,
anteriormente escolhida, para
pesquizas por parte do Gover-
no Federal, bem como que re-
eiprocamente, se pudessem pre-
judicar as actividades techni-
cas dos dois Serviços. jMjiií,
rclcvn notar, que do trcclio
Iransi-ripfo liiiulx-ni «r cviilen-
«•ia que o llllnistcrlo da .\gri~
ciiMurn iicniiuiii inconveiiieiitc
depara nas pcsqtii/,ar« grophyNi-
cas.do governo alagoano, quan-
do realizadas cm qualquer ou-
tro ponto."
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Pianos e Rádios
novos, dos melhores fabrican-
tes. A I.ONÜO PRAZO. Este
mez grandes descontos para
venda* a vlxtn. A. MATHIAS,

unlco agente dos

Pianos BECHSTEIN
133, Avenida Rio Branco, ta»
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DR. JOSUÉ' DE CASTRO
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DIABETE — OBESIDADE — ESTÔMAGO — INTESTINO
— FÍGADO — MEDIDA DO METABOLISMO BASAL
RUA DA ASSEMBLF4A, 98-5." — TELS. 22-5586 E 25-3792.
Consultas : A's segundas, quartas e sextas, de 17 em diante

c ás terças, quintas e sabbados, de 10 ás 12 horas

OS PAPEIS MAIS
TRITES

faz; a pessoa que se embriaga.
Peça informações sobre a cura
radical do degradante vicio ao
dr. G. Costa — ITABIRITO —
B. F. C. B. (Minas) _ re-
mettendo o sello para a res-
posta.

TINTA BRASÍLIA
Dc»trlhuldor Geral no Bloi

V. P. ANDREWS.
At. Rio Branco, 109-*
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DIÁRIO CARIOCA — Quinta-feir?, 6 de Feirereiro de 1936 NOTICIÁRIO

BERNA, 5 (Havas) — Os cir
culos internaclonaes de Gene-
bra julgam severamente o as-
sassinio de Wilhelm Gustloff.
E' necessário observar no em-
tanto que as medidas anti-se-
mitas tomadas pelo Reich cau-
saram tal indignação entre os
judeus de todo o universo que
eram esperadas ha muito tem-
po violentas reacções.

Lamenta-se que o attentado
tenha occorrido em território
suisso onde o direito de asVlo
aos estrangeiros sempre foi
respeitado e onde, por conse-
guinte, qualquer abuso desse
direito deve ser mais severa-
mente condemnado.

A imprensa, por sua vez, ex-
terna sua reprovação pelo cri-
me.

A "Gazeta de Zuvich", es-
creve:"Como era cego o ódio desse
homem que eliminou friamente
um desconhecido, somente por
desejar attingir nelle um sys-
tema político. Seja qual fôr a
explicação que Frankfuerter
procure dar a seu acto, o assas-
sinio, em si, o assassinio po-
li tico, será para nós, suissos,
para nosso sentimento do di-
reito, um crime que repreva-
mos de maneira absoluta e que
perseguiremos com todo o rigor
de nossas leis."

O "Bund", de Berna, diz:"O assassino, que é Israelita,
aprèsentarse como vingador do
seu povo. Entregou-se ás auto-
ridades como victima. Sua vin-
gança é unanimemente repro-
vada por toda a Suissa."

O "Basler Nachrichten" de-
clara que Frankfuerter não dis-
pôz de coragem sufficiente pa-
ra perpetrar o crime na Alie-
manha e que abusou do direito
de asylo suisso com o objecti-
vo de estravasar seu ódio. Esse
direito de. asylo era não só ga-
rantido a Gustloff como ao
próprio assassino.

O "National Zeitung", de
r.asiléa, observa que "a pacien-
cia ineomprehensivel de nossas
autoridades em relação aos ele-
mentos estrangeiros que se con-
stituem cm organizações op-
postas aos nossos princípios e
convições, íoi tragicamente pu-
nida.' A expulsão effeetuada a
tempo, a expulsão que corres-
pondia aos sentimentos do nos-
so povo, teria salvo uma vida
humana."

O "Berner Tagwacht", org&o
do parlido nacional-socialista
suisso, escreve: "Nós. socialis-
tas, condemnamos os methodos
de terror c violência como
meios de luta politica, Esses
methodos não estão nos nossos
hábitos, pois estamos acostu-
mádos ás iustas democracias."
OS CONSULADOS ALLEMAES
NA SUISSA HASTEAM BAN-

DETRÁS EM FUNERAL
GENEBRA, 5 (Havas) — To-

dos os consulados allemães na
Suissa hastearam a bandeira a
meio pau devido ao assassinio
do leader nacional-socialista
Wilhelm Gustloff.

Esse acto realizado em con-
seqüência da morte de um per-
sonagem sem qualquer caracter
official. deu origem a differen-
tes commentariós

BOMBARDEADA^ REGIÃO DE ABEITO

0 joverno abexim desmente que caminhões da Cruz Vermelha hajam

transportado munições — Um communicado italiano
iranspuriatiu ' 

^ ^meados.d0 COrmite mcz „ ,()Vrente de regre:
Irá depois á Somália. ••

o assassinio doiq Conflicto Italo-Ethiope
CHEFE JVilZZr v
Witheím Gus11off

AS PRIMEIRAS REACÇÕES DA CAMPANHA
ANTI-SEMITICA — A REPERCUSSÃO DO CRI-

ME EM TODA A ALLEMANHA
to venha a ser origem de nova
campanha anti-semita."UM ATTENTADO CONTRA O

NOVO REICH" i
BERLIM. 5 (Havas). — Todos

os jornaes conimentam viva-
mente o assassinio de Wilhelm
Gustloff. chefe do grupo nacio-
nal-socialista suisso, que, como
hontem noticiámos, foi morto» a
tiros de revolver em seu appar-
tamento. ,,

O "Voelldscher Beobachter
escreve: "Trata-se de um atten-
tado contra o novo Reich, que
reitera o seu juramento de avan-
çar sempre afim de preservar a
Allemanha da servidão do ju-
dnísrhò Internacional".
AS CONDOLÊNCIAS DE HITLER

E DO SR. HESS
BERLIM, 5 (Havas). — O

chanceller Mitler e o sr. Hess.
ministro sem pasta e represen-
tante do Fuehrer. enviaram te-
legrnmmas'dc condolências ã
viuva de Wilhelm Gustloff, che-
fe do grupo nacional-socialista
suisso, recentemente assassina-
do em Da vos.

COMO OCCORREU O CRIME
DA VOS. 5 (Havas). — David

Frankfurter, autor do assassinio
de Wilhelm Gustloff, chefe dos
nazistas da Suissa, hospedara-se
num hotel desta localidade sem
trazer nenhuma bagagem, o nue
logo fez recaireni as attenções
sobre a sua pessoa.

Hontem, ás 20 horas, approxi-
madamente. dirigiu-se ao appar-
tamento de Gustloff. por quem
perguntou. A esposa da victima
conduziu-o á sala de visitas, on-
de esperou o chefe nazista. As-
sim que Gustloff assomou á en-
trada da sala, Frankfurter sac-
coü do "browning" que trazia
comsigo, e, segundo apurou o in-
querito, alvejoií-o com cinco ha-
Ias, a maior parte das quaes at-
tingiram a victima na cabeça e
no pescoço. Em seguida o crimi-
noos fugiu, ameaçando com a ar-
ma os inquilinos da casa attrai-
dos ao local pelas detonações.

Deixando o local do crime,
F.-ankfurter dirigiu-se a uma ca-
sa vizinha, donde tclcphoriou
para a policia,.mas. sem esperar:
a chegada desta, encaminliou-sc
para ã sede da municipalidade,
onde se constituiu prisioneiro.
Acareado logo depois com a sra.
Gustloff, esta o reconheceu co-
mo sendo o assassino. Eni se-
guida o iuiz de instrucção avi.
sou á autoridade judiciaria com-
petentç, que partiu .Je _a,U:to,roq--,
vel pára Davosl

interrogado á meia noite
Frankfurter declinou a sua idéri-
tidade, reconheceu, a autoria, do
delicto e declarou que agira por"motivos ideológicos". .

ADDIS ABEBA, 5 — (Havas)
— "A aviação italiana bombar-
deou hontem a região de Abeito,
próxima de Korem. sem resulta-
do apreciável, declara o commu-
picado official ethiope hoje pu-
blicado.

O governo nega. por outro lado
que tenha utllisado. em qualquer
oceasião. caminhões da Cruz
Vermelha para o transporte re
munições. Os dois vehiculos que
os italianos tinham annunciado
haver encontrado cheios de mu-
nições, foram abandonados, af-
firma o communicado, depois de
retirados os motores. Os cami-
nhões estavam inteiramente va-
sios".
SETECENTOS ENFERMOS

REGRESSAM A' ITÁLIA
PORT SAID. 5 — (Havas) -

Passou nor este porto, proceden-
te da África Oriental o navio
italiano "Gradista" que trans-
porta para a Itália setecentos
enfermos.

Também passou com destino a
Mas'-auá o "Sanion" que leva
nara aquelle porto trez mil ho-
mens.
OS ADDIDOS MILITARES ES-
TRANGEIROS EM MAKALLF'

ASMARA, 5 — (Havas) — A
missão de addidos militares es-
traneeiros eme visitou o sector I

VICTORIAS REGISTADAS NO
i COMMUNICADO 115

ROMA, 5 — (Havas) — Com-
municado n0; 115 do Ministério
de Imprensa e Propaganda;

"O marechal Badoglio telegra-
pha: Na frente da Somália as
tropas do general Qrazianl reco-
meçaram o avanço sobre Uebi
Gestro. Uma eolumna que par-
tira de Bucurale derrotou a guar.
nicão ethiope de Lamma ScUln-
chi e oceupou esta aldeia, onde
foram encontrados imoortantes
depósitos de cereaes. Outra co-
lumna que effectuava um reco-
tihecimento chocOu-se perto de
Malca Guba. sobre Daua Parma,
com forte destacamento ethiope.
Depois de offerecer tenaz resis-
tencia. o inimigo foi posto em
fuga. com graves oerdas. detxan-
-lo nas nossas maos prisioneiros,
irmãs e uma colnmna de abas-
••ecimento. Durante o encontro
•iifctinguiu-se de maneira parti-
rmlar iim eso.ú^ífó de lanceiros
•notorlsados de Aosta.

"Na frente da Ei-ythrea nao ha
nada de imoortantê a registar".
O CONDE CTÀNO VOLTARA' A'

ÁFRICA
ROMA. 5 (Havas) — O con-

d? TVfakallé ficara na frente nor- I de Ciano embarcara a / uo

corrente de regresso á África
Oriental.

No mesmo dia seguirão com
aquelle destino o sr. Adule
Starace, secretario geral do
partido fascista e o sr. Roberto
1'arinacci, antigo secretario do
partido, que, assim como o
conde Ciano. são ..lembrns do
Grande Conselho Fascista.

AFPELLANDO PARA TODOS
OS RECURSOS

ROMA; 5 (Havas) — d cor-
respoudente do "Maltino em
Viareggio annuncia que um me-
canico daquella cidade submet-
teu ao exame do Conselho Na-
cional de Pesquisas um recupe-
rador de gasolina applicavel a
motores de aviões e automo-
veis. ,

Tinham sido eifectuadas ex-
periencias com um automóvel
de seis cylindros. Um litro de
gasolina permittira cobrir o
percurso de 17 kilomctros. «

NAO HOUVE MOTIM...
ROMA, 5 (Havas) — A pro-

posito de certos rumores que
correram cm Suez e Port Saiti
sobre um pretenso motim a
bordo de um paquete italiano
no Mar Vermelho, declara-se
nos círculos officiosos que fa-
cto algum desse gênero se vc-

irificou a bordo de nenhum na-
ivio italiano.
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0 Progresso da In-
dustria de Nave-

PROHIBIDAS AS MANIFES-
TACÕES CULTURAES .TU-
DMCAS NA ALLEMANHA
B15RLIM. 5 — CHavasl — Fo-

ram prohibidas até nova ordem
toda as manifestações culturais
judaicas na Allemanha.

Um communicado. official pre-
cisa que esta medida foi tomada
"para evitar possíveis incidentes
por causa do assassinato na
Suissa do chefe nacional-socii-
lista Wilhelm Gustloff. nelo Ju-
deu David Frankfuerter".

O ASSASSINATO DE GUS-
TLOFF CAUSOU GRANDE

EMOCAO EM BERLIM
BF1RL.TM, 5 - (Havas) — Os

vespertinos publicam abundan-
tes detalhes sobre o assassinado
do leader nazista na Suissa, Wl-
lhelm Gustloff. e que causou em
Berlim extraordinária emoção.
Os círculos nazistas salientam
que se trata da vingança de um
israelita contra o naclonal-so-
clallMno. ,"O assassino — allegam os ai-
ludldcs círculos — nem slquer
era allemão. Seu acto êa ex-
pvessfio do violento ódio eme •?»
israelitas votam ao nacional-
snoiãllsmó em geral, e se David
Frankfurter escolheu OustloT
como vicíimn foi por náo poder
attiniilr a outro". , 

'J
A imprensa reproduz coplosrs

detalhes do Inquérito c varjgs
árticos dos Jornaes suissos reia-
tlvos ao assassinio. Lembra-se
com satisfação que de accordo
com a legislação do CantSo cm
mie orcorreu o crime, o autor
serft provavelmente conr1e"-in«"V)
1 morte. O "Perliner Zeitung".
gçrrevei

Frankfutpr nao é o «meo res-
wm-isavel. Foi a aíritacáo exjs-
(r,ntí. na Suissa contra o nacio-
nai roriaíjsmò mie criou a at-
mor-nhflrâ de n-lin na mial ama-
dio-ceu a resolução do Assassi-
n^6•'¦''•r)»u'r«f,h Aliesremeine Zd-
hn-.tr'.' dl'"-' "^ fnptn cln í^ssasslro
cpr ,irti iudeii ê n que lie de mais
in-f.ve no caco. FTSnkfurterCOm-
SÊfei o crime com o tUi!]tp de
SJt& o nacional so^al-mo e
arMm vingar P 1"<-lai-c"10- F ,s„p,"

li,?ondem,inm:oacto^Fn^:
furler e receiam que o assassina-

LONDRES, 5 (Havas) — A
revista áiinuãl do Lloyd encara
com optirhisniò o progresso das
industrias da navegação e dos
armamentos e salienta que »
tonelat?em tpie se construiu cm
l!):ir> ultrapassou de 229.000 to-
neladas a que foi lançada du-
rante o mesmo anno. Informe
que a tonelagem lançada em
' 35 ultrapassa de 3.i).VJ.nO0 to-
neladas a que foi lançada em

9;i-1.

O PRÊMIO "MESUREUR" CON-
FERIDO AO CARDIOLOGO

CUBANO DOMINGOS
GOMES

PARIS, 5 (Havas). — A Aca-
demia de Medicina concedeu ao
cardiologo cubano Domingo Go-
mez o prêmio "Mesurcur", que
c conferido de cinco em cinco
annos aos sábios cujos trabalhos
tiverem contribuído para prolon-
gar a existência humana.

Ghenou a Moscou
o Sr,

MOSCOU. 5 (Havas). — Pro-
cedente de Londres, onde foi
representar o governo dos So-
victs rio funeral do rei Jorge,
chegou a esta capital o sr. Lt-
tvinov, commissario do Povo pa-
ra os Negócios Estrangeiros c
delegado da Rússia junto da So-
ciedade das Nações.

Os Communistas
Gliinezes Bateram

em Retirada
CANTÃO, 5 (Havas). — A

ameaça das tropas de Holtmg
contra Kvieiyarig está afastada.
Os communistas bateram em re-
tirada deante das tropas govír-
namentaes ç dos aviões de Nau-
kim. A lei marcial foi suspen-
sa e a calma restabelecida.

Kl
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Verificou-se o Caso Em Monterrey, no México
MÉXICO, 5 (Havas) — Em Monterrey, primeiro

centro industrial do México, foi declarada esta ma-
irhã uma greve geral anti-communista de protesto con-
tra a decisão da commissão de arbitramento que deu

..razão aos grevistas das fabricas de vidro.
O movimento foi declarado por 48 horas.
Todos os estabelecimentos commerciaes e restnyr

rantes fecharão e os bondes e taxis deixarão de cir-
o.ular. Desfilará pelas ruas uma manifestação em que
tomarão parte representantes da Câmara de Comnier-
cio, da Câmara dos Proprietários e de outras institui-
tj.ões, assim como estudantes, médicos e advogados.
Consta que também participarão 42 syndicatos anti-
eoinmumstas. Os grevistas protestaram junto ao De-

partamentp do Trabalho declarando tratar-se de ma-
nobras" patrònaes dos syndicatos amarellos.

O ^¦rHH>rHI^Br^0^r^H>^r^r> 0^rWJ^Wl>^rWlr^W^r»l

Prosegue a Greve
de Smithfield

NÃO FICOU PREJUDICADO 0 ABASTECI-
MENTO DE CARNE EM LONDRES

LONDRES, 5 (Havas) — As

_ O LEITE CONTEM ALBUMINOIDES
GORDURAS, HYDRATOS DE CARBONO
E SAES EM EXCELLENTE PROPORÇÃO

Reuniu-se
€ Grande
Ccnselhefascista
0 Relatório e a Moção Approvados Sem Discussâa

~ fascismo accentuou a contra-
acção da Itália no caso de serem
aggravadas ulteriormente as

A Troca de Prisio
neiros do CliaGO

DecresGe a Greve
no

O COMMUNICADO DO CHAN-
CEI.I.EK ARGENTINO AO

CONSELHO DA LIGA

GENEBRA, 5 (Havas) — O
ministro das Relações Exterio-
rss da Argentina, sr. Saavcdr
Lamas, presidente da Couferen-
cia da Paz. de Buenos Aires,
coinmunicou ao secretario geral
da Sociedade das Nações, sr.
Avenol. que, a 21 d« janeiro ul-.-
limo, cm sessão plenária da
Confe-encia, se procedeu solen-
ucmente á asslgnatura do a.t-
pelo qual a Bolívia e o Para-
ciiâv dreidiram a devolução re-
Hpfoca é total dos prisioneiros
de guerra e o reatameito das
relações diplomáticas dentro do
mais breve prazo possivel.

O titular argentino «juntou &
coriímunicação cópias ilu decla-
•ação formulada pela Conteren-

t-ia da Paz e do acto assignado.

K Itália VaeTriar
Uma Linha de Na-

TERRORISTAS PRESOS EM
SANTIAGO

SANTIAGO DO CHILE, 5 (Ha-
vas). — A greve está decrescen-
do apesar rias depredações cau-
sadas nas zonas do sul por ele-
mentos estranhos aos ferrovia-
rios.

O movimento de trens de Tal-
cahuano e Santiago soffreu ape-
nas alguns atrasos.

Os carabineiros prenderam três
grupos de terroristas.

Fracassou a tentativa de grê-
ve dos padeiros desta capital.

turmas da greve de Smithfield
estiveram em actividade |du-
rante a noite inteira.

Foram tomadas â noite dis-

posições para que os açouguei-
ros a retalho possam abaste-
cer-se de carne nos depósitos
ferroviários londrinos sob a

protecção da policia, que con-
fiou a um contingente de 600
homens a guarda dos referidos
depósitos.

Caminhões dos depósitos
transportaram a, carne para os
grandes 'açougues suburbanos,
onde os negociantes retalhistas
receberam as quantidades de
que necessitavam.

Um açougueiro da provincia
teve a idéa original de annun-
ciar a remessa a pedido pelo
correio,, de carne de vacca e
carneiro dos matadouros de
Hampahire.

Vyegaçfio eni Redor
do Mundo

ROMA. 5 (Havas
naes de lio.jc dão curso an boa
Io do nue será brevemente cria-
fjn. por iniciativa das compa-
nlii.is italianas, uma linha de
navegação cm redor do mundo.

O itinerário desta linha, a que
sori.i incorporado o paquete
"Poma", passaria pelo Mediter-
raried e Mar Vermelho, com es-
cala "or Massauá <• seguiria para
o Oceano Indico. Extremo Orien-
tp Pa*cifjc6, S. Francisco. Canal

1 do Panamá e Oceano Atlântico.

O Opportunismo
VERMELHO!
Como Um Jornal Italiano Encara a Attitudf.
Benevola de Genebra Em Face da U. R. S. S.

ROMA, — Janeiro de 1935 (Por via aérea) —
"I/Azione Colonial" escreve:

No anno de 1927 já dissera Stalin por oceasião do
15" Congresso do Partido Communista Kusso: Não es-
queceremos as palavras de Lenine, "que o suecesso da
nova empresa soeialistica dependeria em grande parte

_nn da nossa habilidade, com a qual soubéssemos retardnr
RIU a data da guerra inevitável contra o mundo capitalista.

) _ Os jor- íll*se ma*s (lne essa ?lievra devia ser retardada até o

OS GREVISTAS ACCLAMAM
OS CONDTJCTORES DOS CA-

MINHOES DE CARNE
LONDRES, 5 (Havas) — Ini-

ciado o terceiro dia da parede.
os grevistas de Smithfield sr
mostram decididos a continuar
inactivos emquanto não forem
inteiramente satisfeitas as suas
reivindicações.

O comitê da greve, que se
reúne no interior de um esto-
belecimenlo commercial das
proxiinidas do pavilhão central
do mercado, publicou pela ma-
nhã um communicado em que
allega ser normal a represen-
tação dos patrões no comitê
mixto de conciliação. O comitê
annuncia á população que a
greve não visa os açougueiros
nem os commerciantes á reta-
lho e sim os commissarios df
Smithfield.

O comitê de greve resolveu
não impedir a retirada da car-
ne fresca exposta no mercado
desde 3 do corrente. As tur-
mas de grevistas acclamam ca-
da caminhão que parte trans-
portando essa carne, visto co-
mo o bom humor não desappa-
receu a despeito dos numerosos
policiaes que acompanham os
caminhões. O comitê estuda
actualmente a possibilidade de
obter a adhesáo á greve dos
estivadores e empregados do
porto.

ROMA, 4  (Havas) — O
grande conselho fascista reali-
zou a sua segunda sessão das
22 horas á meia noite e meia
no Palácio de Veneza.

O Duce prosegum na exposi-
ção do relatório sobre a situação
politica e militar, que durou
cerca de uma hora. .

Terminada a leitura foi ap-
provada a seguinte moção: --O
erandé conselho fascista, depois
cie examinar os acontecimentos
políticos que se ;desenrolaram
durante o mez de dezembro ulti-
mo ahi vê inteira justificação
da linha de condueta inspirada
nela. reserva preliminar reteien-
te ao plano franco-britanmco;
considera que as recentes victo-
rias nas frentes da Erythrea e
da Somália são fac.tores prepon-
áerarítés da situação e renova a
ma firme decisão de obter os
rtiièctlvòs para cuja çonsecpçao
foram empreendidos os esfoiqos
militares, com a certeza cie in-
terpretar assim o espirito dns
tropas combatentes e a vontade
consciente do povo italianoi .

O grande conselho, examinou
em seguida a situação interna
tal como se apresenta ™ »nd°
terceiro mez do cerco eccmom co
e depois de exaltar a-calma e a
Pdmnavei resistência do povo

ssneções. .
O ministro das finanças frizou

a necessidade de disciplinar o
commercio com o estrangeiro e
pi-opòz a seguinte moção que foi
approvada: . ."O grande conselho fascista,
ricpois de examinar o problema
do commercio com o estrangeiro
de accordo com a doutrina eco-
npmiçà fascista, reforçada pelas
cireumstancias presentes, reco-
hhécé nas trocas com o exterior
uma funeção de interesse publi-
co que lustifica o copti-o1" dire-
cto do Estado corporativo".

Tomaram em sspuidn n palf-
vrá os seguintes membros do
erande con^lho: P-rr'"-'' c-- n
di Rèvel, Rossoni, Volpi e de
Sterani. ,

O Di^e. por fim, saudou o
conde Gálíeázó Ciano ou lia
a. ássiímir o commando da sua
esquadrilha na África Oriental,
bem como o secretario fiftral f.O
fq'-e.'o nue assumirá o commancio
do destacamento dn divi.-ão rios
rsaipisgs nretas: e do camarada
Farinnccio. oue fará. na.rte de
umn esqüfldrilhci de aviação.

O grande conselho as«oclou-se
i sawdacã'0 proposta pelo sr.

^S^nScerfilevrardolMu.= co^ Vivos apnlansos

As Sancções Contra a Itália
O Resultado dos Trabalhos do Comitê do-Petroleo

momento em que estivesse madura a revolução proleta-
ria da Europa; ou até o momento em que irrompesse
ur, a revolução nas Colônias; ou tambem;até o momeu-
to em que os capitalistas por causa da distribuição das
colônias se combatessem reciprocamente, uns contra os
outros."

Essas palavras deviam ser inscriptas em letras de
fogo sobre a porta do palácio, qué está hospedando.
os consultores de Genebra."

TINTA BRASÍLIA
TYPO OFFICIAL

Comparecimenfo de
officiaes juizes

VAE DEPOR O PAGADOR T>A
DIRECTORIA DF, FUNDOS DO

EXERCITO
O segundo auditor da 1* Re-

dão Militar solicita o comp:.-
recimínto no próximo dia 10 do
eorrenle, ãs 13 horas, dos se-
iíuihtès officiaes: tenente coro-
nel l. O.. Aristides Dnnò d;i
llosa e major Rhiil T.ivares.
iui/es do Conselho de Jvstiça
Militar do processo dò capitão
de administração, reformado.
Adolpho de Andrade Costa, que
lambem deve comparecer, liem
•orno as testemunhas Carlos
Carneiro de Barros Azevedo
Sobrinho, do S. F dn 1» R, M.

major Leonidas p 'i'ha, do 1°
A. M . para a sessão do

¦ iii-c'1'" e continuação da for-
:/¦•,-'\o de culpa.

GENKBRA, 5 (Havas) — A
impressão predominante nus
uircülòs bem informados c que
se como se tende cada v-rz mais
h acreditar ria Europa, o Con-
«resso norte-americano deixar
de lado as propostas que me
foram submettidas, ter-sc-a ti-
nalmente de renunciar a appli-
-ação da shncção petrolífera

Os trabalhos do Comilc do
1'elrolco progrldém lc.nlamcnle.
Os peritos estão examinando
•Ulentamente « problema sob
iodos os aspectos technicos
afim de apresentar ao Comitê
dos Dezoito uni relatório cir-
eumstanciado e minucioso. Mas
observa-se que. de facto. os te-
lefíranimas de Washington cm
rpic se annuncia"! as difficul-
dades encontradas no Congres-
so americano pelas propostas
tia extensão do Nculrality Act
deixam subsistir duvidas qunn-
lo á utilidade dor, trab.nllms dos
peritos de (ijnelira.

üíh dos mcmliros mais rle.s-
laçados do comitê de peritos
encarregado do estudo da qt..-
stão do petróleo cl clarou esta
manhã á Agencia Havas que.
mesmo no caso do Congresso
americano facilitar a appljch-
cão do artigo K! do Pacto < i
Sociedade das Nagôcs A sancc.-io
relativa ao pólroleo, esta snn-
t-ção não poderia produzir Cf-
1'eito antes de vários mezes cl •-
yido a ulíliznçfio p?la Itália de

1 suecedanços e a inevitáveis fa-

lhas que se verificariam no
eventual embargo.
VAE SER CONVOCADO O CO-

MITE' DOS DEZOITO
GENEBRA',' 5 (Havas) -- . E*

provável que o Comitê dos Dez-
oito seja convocado para a se-
•runda quinzena do mez coi'1'cn-
te afim de examinar o relato-
rio dos peritos e o do Com'té
Me Applicação das Sancçocs ia
rim vigor, que se reuniu em Ge-
iicbra ria semana passada.

As Cheias e o Ds-
gelo Causam Es-

tragos nos Esta-
dos Unidos

NOVA YOI1K. 5 Hlavasl —
'.oiiiiiiiinicam de lürmingliain

'Ahibamal que circo pesspas
norreram afogadas e muitas

•miras ficaram sem abrigo de-
vido à ruptura de um dique
m-ovocada pelo degelo c pelas'•''inias chuvas.

A c-h"ia (1"S rios caiir-.H cori-
íidèrayeis estragos nos lísliidos
,le Aln.bn.mn, Mlssifsipi, Geórgia
? Cáróliria do N.orlci
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INSPECTOR VIAJANTE
Está percorrendo os Estados do Rio e Es-

pinto Santo, o nosso companheiro Romualdo
Perrotta.

TüPicub
LEI MONSTRUOSA

Foi publicada, num dos
^g-j_ jornaes de hontem, uma
k*^\ reportagem de Nova i'ork,

\ descrevendo a electrocuçáo
j de quatro jovens. O mais

> /T^ *€Z) velho tinha 21 annos. Es-
ses rapazes foram accusa-
dos de ter assassinado, um
policial. Narra a reporta-
gem que o facto não ficou
bem esclarecido no pro-
cesso. Mas o jury, impla-
cavei, frio, usando e abu-
sando da sua soberania,
levou á morte aquellas
quatro criaturas, sem se,

preoccupar com o lado humano da questão,
sem se preoccupar com a circumstancia de
que os condemnados, naquella edade, Hão

. poderiam' ser elementos deletérios da socie-
dade e eram, possivelmente, capazes de se

.tornar mais tarde úteis à sociedade"e á'par
tria.

A descripção-da morte-desses infelizes é
de commover o coração mais duro. Em quin-
ze minutos todos quatro foram entregues ás
garras da morte, que vinha gargalhando si-
nistramente em torno delles, contando os ul-
timos momentos de vida que lhes restavam.
Conta ainda a noticia que todos os assistentes,
acostumados a assistir tantas electrocuções,
não puderam evitar as lagrimas.

E' profundamente deplorável essa lei que
tira a vida aos accusados. E ainda mais
monstruosa ella se torna, nos paizes em que
a civilização tem attingido um alto gráo de
desenvolvimento. No caso. os Estaícs Uni-
dos. A grande e poderosa Nação americana,
que é, sem duvida alguma, uma das vangu-n--
deiras do progresso e da cultura do mundo,
tem essa mancha na sua legislação, que a
consciência christã repelle, em nome de lo-
dos os laços de solidariedade humana e de
piedade ante a desgraça alheia.

*" ¦-'¦ III >ll -"¦-¦
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SANTA CRUZADA
A Cruzada Nacional de

tjTSIcji Educação, na sua campa
w * nha generosa e patriótica

contra o analphabetismo,
tem merecido as sympa-
thias e os applausos unani-
mes do paiz inteiro. A con-
stancia, a pertinácia, o
heroísmo com que elle ini-
ciou a luta memorável, num
meio indifferente e hostil,
foram vencendo, aos pou-
cos, os obstáculos encontra-
dos no caminho e, hoje, ella

possue ramificações em quasi todos os Esta-
dos do Brasil e muitos municípios do nosso
vasto "hinterland". Tudo isso foi resultado
do esforço dos seus dirigentes e da fé que
sempre os animoxi na victoria da sua causa
que é. em ultima analyse, a causa do próprio
Brasil.

A Cruzada possue no Rio de Janeiro qua-
renta e três escolas. E essas escolas abrigam
cerca de duas mil crianças pobres. As con-
tribuições recebidas no começo da campanha
eram quasi nullas. Hoje se avolumam ante o
esplendor dessa nobre e gloriosa missão, que
importa numa batalha de largas proporções
contra o maior dos males do Brasil.

O inalphabetismo, até pouco tempo, atro-
phiava 80 % da população brasileira. Hoje
essa percentagem está bem diminuída, não
somente pela acção dos governos federal e
estaduaes, como também pela dedicação de
particulares, de intellectuaes, que se solidari-
zam á Cruzada no seu brilhante empreendi-
mento cívico.

O governo federal tem um Ministério da
Educação. O sr. Gustavo Capanema, que aca-
ba de elaborar um vasto inquérito nacional
para o fim de ser traçado o plano nacional
de educação, deve e precisa oJhar para o que
tem feito a Cruzada, dando-lhe todo o apoio,
moral e material.

A ARVORE E O NORDESTE
O reflorestamento das
regiões nordestinas é um
dos aspectos mais .impor-
tantes do combate ás sec-
cas. A Constituição de ju-
lho dedicou alguns dos
seus artigos ao plano de
combate aquelle flagéllo'
secular de uma das mais
vastas e ricas zonas do
paiz. O ministro . Odilon
Braga, procurando, atacar

os trabalhos do reflorestamento, já procurou
saber do sr. Souza Costa se as verbas para
as obras contra as seccas passam todas para
o seu Ministério.

O reflorestamento das regiões assoladas
do Nordeste é, cemo dissemos, um aspecto de
alta importância. A açudagem será esforço
incompleto, se o governo não cuidar do outro
assumoto. Isso porque, o criminoso costume
de abater as maltas, a torto e a direito, ha
muito tempo inveterado no interior, sem a
mínima previsão das suas conseqüências
desastrosas, criou calamidades terríveis que
vieram éggravar o martyrio dos nordestinos.

O assumpto é de interesse nacional. Os,
governos dos Estac s daquella zona Já se vêm
voltando para o problema. Mas, sem o auxt-
lio do governo federal, nada ou pouco pode-
rão elles fazer. O aspecto principal, agora,
não é-somente o de prohibir que se corte a
arvore. E' também o de incentivar a cultura
e a replantaçâo.

O nano de combate ás seccas deve fixar
bem o problema do reflorestamento, que é
ponto positivo a encarar, não tumultuaria-
monle, mas sob bases racionaes e scientifi-
cas. O Nordeste não viverá sem arvores.

Academia Carioca de Letras
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NEM TANTO AO MAR...
Cousou profunda indigna-

ção entre os senadores fe-
deraes a attitude dos re-
presentantes-da policia que,
lia poucos dias, impediram
a entrada- de varios daquel-
les representantes da Nação
a bordo do navio em que
voltava da Bahia o senador
Medeiros Nelto.-

Os membros da nossa alta
casa legislativa julgaram-se
desrespeitados nas suas im-
munidades parlamentares

asseguradas pela nossa Constituição, tendo
solicitado ao ministro da Justiça as provi-
dencias que o caso estava exigindo. : ,.* E' habito antigo na nossa, policia o cum?
primento exaggerado das ordens recebidas.
Ou pelo zelo excessivo, ou pelo desejo de apre-
sentar serviços aos superiores, o facto é que
cerlos funecionarios vão, muitas vezes. ' áo
absurdo no desempenho de certas missões què
^íes são confiadas visando ò interesse publico.
O facto oceorrido com os senadores é bas-
tante symptomatico. .

A propósito, cumpre pedir a attenção do'cfieie dè'policia para"as crdéris qué e&ãi? .séni'''
do dadas pela Inspectoria Geral, sobre a en-
Irada a bordo dos navios que chegam a nosso
porto. O capitão Filinto Muller precisa 

"mãn-

dar abrir excepção aos jornalistas que, dèyi-,
damente munidos da sua carteira, vão a
serviço .dos jornaes onde trabalham. A me-
dida tomada pela policia é justa, neste deli-
cado momento. Mas nem tanto ao mar, nem
tanto á terra... •'.,¦•'.

0 TEMPO
Districto Federal e Nictheroy — Tempo ;

instável com chuvas e trovoadas. Tempera-
tura : estável á noite e elevada de dia. Ven-
tos : variáveis e sujeitos a rajadas de frescas
a muito frescas.

Estados do Sul — Tempo : instável até
Santa Catharina e bom, passando a insia-
vel no Rio Grande; chuvas e trovoadas até
Santa Catharina. Temperatura : em eleva-
ção. Ventos : variáveis e sujeitos a rajadas
de frescas a muito frescas.

Trajecto Rodoviaúo Rio - São Paulo —
Tempo: instável com chuvas e trovoadas.
Temperatura : estável á noite e elevada de
dia. Ventos : variáveis e sujeitos a rajadas.

I Actos do Presidente da Republica
O sr. Getulio Vargas, presidente da Re-

publica, assignou os seguintes decretos:
NA PASTA DA AGRICULTURA

Promovendo, por merecimento, a inspe-
ctor chefe da Inspectoria em Fortaleza, do
Serviço de Defesa Sanitária Animal, b inspe-
ctor da Inspectoria em Bello Horizonte, ve-
terinario Epaminondas Alves de Souza.

Nomeando, por terem sido classificados
em concurso, interinamente sub-assistentes
do Serviço Technico do Café: os ajudantes
do referido Serviço, Francisco Peixoto Lacer-
da Werneck, Geraldo Oscar Domingues Ma-
ehado, Henrique Pereira, José Felix Nunes
Júnior, Plinio Luppi e Victor Valente de Oli-
veira.

Nomeando: José Moreira Cuningham, che-
fe de disciplina da Escola Agrícola de Bar-
bacena; Pery Oriçanga Cerri, interinamente
escripturario de campo experimental de ca-
fé, de Pirajuhy, em São Paulo; o capatal
contratado do Aprendizado Agrícola da Bahia,
Fábio Ignacio da Silva para bedel do mesmo
Aprendizado; e o servente do Instituto de
Chimica Agrícola, Gabriel Garcia, interina-
mente, porteiro-continuo do mesmo Insti-
tuto.

Pagamentos no Thesouro
Na Pagadoria do Thesouro Nacional se-

rão pagas, hoje, 6, as seguintes folhas do
quinto dia útil: Ministério da Agricultura —
Departamento Nacional da Producção Animal,
Instituto de Biologia Animal, Serviço de Fo-
mento e Defesa Sanitária Animal, Inspectoria
dos Productos de Origem Animal, Serviço do
Fomento da Producção Mineral, Laboratório
Central da Producção Mineral.

Ministério da Educação e Saude Publica
— Directoria Nacional de Saude e Assisten-
cia Medico Social.

Pensões de Guardas Civis.

A ULTIMA SESSÃO
Presentes :.os> acadêmicos Affonso Costa,

Leoncio Corrêa, PHocion Serpa, M. Nogueira
.da Silva, Henriç^ Orciuoli, Fábio Luz, Alei-
des Bezerra, HerníéVé $fea. Honorio Silves-
tre, Othon Cost»';f'.C^tiili<>s Goycochêa, Mo-
desço de ^breiwfj^andidjo' Jucá foi aberta a
sessão da Academia" Carioca de Letras, na
terça-feira• ultima.. "' , •.

Constou.o èipe'dy(ènJtie dos seguintes pa-
peis: telegrammas dai Academia Cearense de
Letras, sobre sua representação no Congresso-
das Academias, è.do director da Estatistica
do Ministério da; Educação,, convidando á
Academia para a inauguração de uma co-,
lonia de ferias na'fortaleza de S. João; òlfi-
cies do Instituto Histórico e Geographico Bra-
sileiro, do Instituto Histórico e Geographico
do Rio Grande do Norte, da Academia Piau-
hyense de Letras,'da Academia Sergipana de-
Letras e da Academia Riqgrandense de Letras,
acreditando, respectivamente, como seus re-
presentantes junto ao, Congresso das Aeade-
mias de Letras e Sociedades de Cultura Li-
teraria, os ,,srs. Luiz Felippe Vieira Souto,
Luiz da Camàra Cascudo, João Cabral, Edi-
son de Oliveira Ribeiro e Abbadie Faria Ro-
sa; officio da Commissão Internacional de
Cooperação Intellectuaí, junto á Liga das Na-
ções, a propósito de intercâmbio cultural, e
cartas da Associação'Carioca e da Bibliotheca
da Faculdade dé Direito de S. Paulo, accusàn-
do "o recebimento de publicações.

O presidente,, communicando encontrar-
se em visita á casa o escriptor Aldo Delfiho,
membro da Academia, Mineira de Letras, •
herdeiro do insignè poeta Luiz Delfino, con-
vidou-o a tomar assento entre os acadêmicos
e disse-lhe quanto a Academia do' Districto
Federal sé régòsijavà' recebendo a visita d»
um representante da Academia de Minas Ge-
raes, instituição das mais, respeitáveis dentre
as suas congêneres no Brasil: Osr.-Aldo Del- _
fino agradece á saudação e prometté repetir
aos seus companheiros em Minas Geraes
quanto se faz necessário o intercâmbio de re-
lações com a Academia Carioca, á vista da
acção que neste sentido está ella désénvol-
vendo junto ás academias estaduaes e em be-.
neficio da cultura nacional.

Continuando, o presidente fala das con-
gratúlações , da casa com a, Academia Pa-
raense de Letras, ora, reconstituída em Be-
,lém graças ao prestigio è ao nome victorioso,
do escriptor Oswaldo Orico, secretario do go-.
verno do Pára na pasta da Educação; suge-
re a conveniência da.Academia dar seu apoio
ás homenagens pròjectadas á memória de
Carlos Gomes; 'á passagem do Io centenário
de: seu nascimento, podendo mesmo tomar
parte no programma dá'cómmempraçãò; an-
nuncia, finalmente, que será publica a ses-
são de 11 deste mçz, .pára o .inicio dá série de
conferências mensaes da Academia, devendo
nessa oceasião o acadêmico Phocion Serpa
realizar uma. conferência sob o titulo "Aspe-
cios dá -vida. de Dsw_ald,pÇruz",'.çpmmemo-
rativa do 17° anniversario : da .morte | de3ta
eminente brasileiro. ¦¦¦¦:'¦¦

..„. O "sr, Lepncio Corrêa propõe,, em'nome-
nagem á Carlos' Gomes e, a Luiz Deliinó,"cújó
filho tssiste á sessão, a. Academia.faça dis-
tribuir. ao tempo do centenário daquelle, a
poesia que este publicará em sua honra.

Terminada a hora do expediente, é dada
a palavra, respectivamente, aes oradores an-
teriormente iriscriptòs, os srs. Hermeto Lima
e Alcides Bezerra. O primeiro lê uma in-
teressante peça "lever de rideau", em dois
quadros e de feitio histórico relativo á phase
antecedente á independência nacional. Ò sr.
Alcides Bezerra profere uma conferência. em
torno da acção intellectuaí de Vicente Licinio
Cardoso, patrono da^ cadeira n. 28 da Aca-
demia, dividida em duas partes: numa trata
da Brasilidade. Americanidade e Universal!-
dade na obra de Vicente Licinio, e na outra,
de Systema de esthetica, "Opera minora",
Relatividade da cultura e Precursor de Os-,
waldo Spengler.

O sr. Castilhos Goycochêa, oecupante da
cadeira n. 28, a propósito do seu patrono,
fala do livro "Gente nova", do sr. Aggripino
Grieco. no qual ha um capitulo de referencia
a Vicente Licinio. bem como citações de ou- -
tros patronos e dé nomes de membros effe-
ctivos da Academia.

Conselho de Commercio Exterior

NOTICIAS DO ITAMARATY
Por decreto de 28 de janeiro, ultimo, «ia

pasta das Relações Exteriores, foi aposentado,
por motivo de invalldez, por, doença incurável
verificada em inspeççáo de saude, o con ti-
nuo ia secretaria de Estado das.Relações Ex-
teriores, Bernardino José Barroso Pereira, de
conformidade còm a parte final do inciso
6o do art. 170 da Constituição da Republica.

Por ter chegado a esta, capital, apre-
sentou-se, hontem, ao sr. José Carlos de Má-
cedo Soares, ministro das Relações Exterio-
res, o capitão Joaquim Vicente, .Rqndqn, ás-
sistente militar da Commissão Mixta de Le-
ticia.

O sr. Getulio Vargas, presidente<da
Republica, recebeu do rei Gustavo V, da Sue-
cia. o seguinte telegramma:

"Acabo de receber das mãos do ministro
do Brasil em Stockholmo as insígnias da Or-
dem do Cruzeiro do Sul e expresso av. ex. os
meus sinceros agradecimentos por esta prova
de sympathia que muito aprecio. — Gustaf,
R.". " • " '

Violento furacão ao norte da
Croácia .

BELGRADO, 5 (Havas) —Um furacão
causou .importantes prejuizos materiaes du-
rante a noite passada, na região do norte da
Croácia. . :

As communicações telephbnicas desta ca-
pitai com Zagreb estiveram interrompidas por
muito tempo.

BELGRADO, 5 fHavas) — Foi sentido,
hontem, em Diubliana um forte abalo sismi-
co. Não foram de gravidade os prejuízos cau-
sados pelo phenomeno.

OS ASSUMPTOS DEBATIDOS
Com a presença dos conselheiros Souza

Meho, João Maria de Lacerda, Raul Leite,
Aii-hur loires jfuho.j victor Vianna, Arthur
ae Carvalno, Alberto Boavisla e consultores
tfc^inicos U30 ae Aitonseca, Lenhofí Brito e
rrank^n cie Almeida, realizou-se noiitem
mais unia reunião ao Conselho Federal ae
ULmmeicio exterior. Na ausência do director
executivo, ministro sebastião Sampaio, a &es-
sao lor presiüiila peio sr. Antônio Luiz ae
tiouza ivieao. Abertos os trabalhos foi appio-
vaaa a acta da sessão üe Ü3 de janeiro uiti-
mo, pfoceaenao, então, a sub-secreLaria á lei-
túí*. áo expediente, constante do seguinte:
Cai ca de V. Aguiar & Cia., de Cachoeira, Es-
tádo da Bahia, pedindo a liberação cambial
.üa exportação do fumo de corda em "Man-

gotes"; 'jLelegramma de aig^K^oeiras de Mise-
ricordia Teixeira, Antenor Navarro e São
Thomé (Estado da Parahyba) pedindo auto-
rizáção para 

' exportar algodão para a Alie-
manha; Memorial de Antônio Ruiz Uutier-
rez, de Buenos Aires, propondo fazer propa-
ganaa de productos de todas as nações da
America por meio do jornal diário "Prensa
Continental" e pedindo o apoio do governo
brasileiro para esse fim; Telegramma do go-
vernador do Estado do Piauhy confirmando
haver remettido ao Conselho uma cópia do
decreto estadual que concede favores á in-
dustria de sementes de oiticica; Requerimento
da Companhia Chimica Rhodia Brasileira
interessando-se pela exportação do óleo de fi-
gado de cação e pedindo cópia do memorial
que deu origem aó estudo feito pelo Conselho
e do parecer elaborado sobre o assumpto peio
conselheiro Raul. Leite; Officio do secretario
da Agricultura do Estado de S. Paulo, en-
caminhando uma representação do Centro dos
Exportadores de Algodão do mesmo Estado,
sobre a inconveniência da liberdade cambial
para a exportação dos algodões do typo infe-
rior. a 5; Bilhete verbal da legação do Brasil
em Stockholmo remettendo um exemplar da
"Revue Ec.cnomique de Suéde".

; A seguir, passou-se á apresentação de in-
dicaçõss, tendo o conselheiro João Maria de
Lacerda apresentado uma indicação, baseada
num officio da Associação Citricola de São
Paulo, sobre a exportação de laranjas para a
Allemanha, accentuando a necessidade de ser
conseguida uma quota não inferior a 300.000
caixas. O sr. Arthur Torres Filho solicitou
providencias da secretaria no sentido de ser
feito expediente aos Ministérios da Agricul-
tura e da Fazenda communicando que o Con-
selho deliberou favoravelmente á liberação
cambial extensiva a todos os portos, da ex-
portação, de resíduos de algodão, ficando a
cargo daquelle Ministério a fiscalização na
parte relativa á padronização. Declarou s. ex.
haver o ministro da Agricultura concordado
em que o Ministério a seu cargo fique incum-
bido dessa fiscalização. Ainda com a palavra
o representante da Sociedade Nacional de
Agricultura, apresentou s. ex. mais duas indi-

A neutralidade de Wilson
na Grande Guerra

UM LIVRO AMERICANO QUE CAUSA'SENSAÇÃO

BERLIM, janeiro de 1936 (De J. F. Wolf,
por via aérea) — No passado podiam exis-
tir, talvez, divergências sobre o papel de Wil-
son na Grande Guerra, isto é, se elle agiu
independentemente ou sob a influencia dos
magnates financeiros de Wall Street. As
circumstancias apuradas pela commissão de
investigações do Senado americano e o que
nos diz o volume publicado sobre a "orien-
tação da America no trafico marítimo du-
rante a guerra", mostram, porém, agora de
medo cabal, que o presidente Wilson, na-
quella época, se deixou accorrentar totalmen-
te aos interesses do capitalismo de Wall
Street, oceultando ao povo norte-americano
a altura do formidável auxilio financeiro que
já havia sido prestado aos alliados. O motivo
allegado por elle, de ser "necessário assegu-
rar ao mundo a democracia", nada mais era,
pois, do que simples hypocrisia. Pôde fazer-
se uma idéa bem nítida desta orientação po-
litica, examinando os documentos que o an-
tigo secretario de Estado dos negócios exte-
riores, Lansing, um dos propagandistas da

• guerra, levou comsigo ao deixar o seu cargo
e que só depois da sua morte foram devolvi-
dos ao -Departamento do Estado. Estes do-
çumentos, que deviam permanecer em abso-
luto segredo, foram agora postos á disposição
da imprensa de Hearst pelo senador Nye, que
desempenha um papel especial na referida
commissão de investigações. Num memoran-
dum de 18 de maio de 1917, assignado por
Balfour, naquella época ministro dos estran-
geiros da Inglaterra, foram por este men-
cionados certos tratados, pelos quaes os ai-
liados tinham a intenção de distribuir entre
si a presa de guerra, á custa da Allemanha,
da Áustria e' da Turquia. Lansing, em 1919,
declarara ainda na commissão do Senado,
que só em 1918, em Versalhes, havia sido in-
formado da existência de taes documentos,
o mesmo tendo declarado Wilson, que tam-
bem pretendia não ter cqjtjhecimento disso.
Nesses documentos acha-se expressa, com
toda a minúcia, a maneira como a Itália foi
levada, por meio de promessas, a passar-se
para os alliados.

Todas estas circumstancias descobertas,
produziram grande excitação na America e
são tanto mais desagradáveis para o actual
governo daquelle paiz, quanto a Inglaterra
muito bem poderá considerar essa publica-
ção como uma flagrante quebra da confian-
ça. O secretario de Estado. Hill, já fez, en-
tretanto, retirar do poder da commissão de
investigações as actas ainda não publicadas,

NA REUNIÃO DE HONTEM
cações, a primeira com relação ás difficulda- •
des criadas á exportação da banana não só
pelo custo elevado da estiva como pelos ob-
staculos levantados pelas companhias de na-
vegação para o transporte desse produeto; a
segunda no sentido.de ser, pelo Conselho, es-
tudada a, conveniência de ser restringida a
exportação dos sub-produetos de trigo, cuja
evasão está fazendo encarecer os referidos
sub-produetos nos mercados internos. O sr.
Raul Leite, apoiando essas duas indicações
do sr. Torres Filho, referiu-se á interferência
que o Conselho tem tido a respeito das dif-
f iculda des criadas pela estiva aos embarques
de banana e ás altas taxas cobradas que one-
ram a sua exportação da Baixada Fluminen-
se, deixando evidente que só providencias
enérgicas removeriam os obstáculos actual-
mente existentes.

Observou que se não forem tomadas me-
didas promptas, ter-se-á o anniquilamento da
cultura da bananeira na referida zona. Re-
lativamente á exportação de farello de trigo
declarou s. ex. que a criação do paiz está
soffrendo grande prejuízo com essa exporta-
ção, quando ha necessidade do produeto para
o consumo do paiz. Todas essas indicações
foram distribuídas para estudo ás Câmaras
competentes. Passando-se á ordem do dia fez
uso da palavra o sr. Léo de Affonseca qus
leu o seu parecer contrario á liberação cam-
bial do algodão dos typos 7 a 9; a discussão
foi adiada devido ao pedido de vista do sr.
Alberto Boavista. Foram lidos e approvados
mais os seguintes pareceres: do sr. Franklin
de Almeida sobre um telegramma da Associa-
ção Commereial de Porto Alegre pedindo a
interferência do Conselho afim de fazer ces-
sar a tributação das exportações criada pelo
governo estadual. O respectivo processo será
enviado ao presidente da Republica para de-
cisão final. Do mesmo relator, relativamente
a um memorial do sr. Henrique Stahlke, en-
caminhado pela Câmara de Propaganda e
Expansão Commereial do Estado do Paraná,
sobre o intercâmbio commereial com a União
Sul-Africana, opinando pelo encaminhamen-
to do assumpto á consideração do ministro do
Trabalho. Do sr. João Maria de Lacerda, opi-
nando pelo archivamento de um estudo inti-
tulado "Racionalização Econômica", da au-
toria do sr. Moss de Brito. Do sr. Raul Leite,
relativamente á um' estudo do consiü Nelson
Tabajara de Oliveira sobre a criação de um
entreposto commereial no Oriente, concluin-
do pelo encaminhamento do assumpto á con-
sideração do Ministério das Relações Exte-
riores. Do sr. Alberto Boavista, relativamente
á reclamação da firma Minetti & cia., 6obre
fornecimento de quota pelo cambio official.
Nada ha a attender. Do mesmo relator, con-
trario á concessão da liberação cambial da
exportação da piassava, pleiteada pela firma
Alfredo H. dè Azevedo & Cia., da Bahia.

Esgotada a ordem do dia foi encerrada a
sessão.

receiando provavelmente acharem-se nessas
actas coisas que digam respeito á conflagra-
ção mundial, á neutralidade da America do
Norte e ás combinações dos alliados entre 6i.
De qualquer modo, o que até agora veiu a
publico, já é bastante significativo e não
obstou a que Wilson tivesse recebido, após
a guerra, o prêmio Nobel, pela sua "obra pa-cifica".

A Pesca no Districto Federal
Esteve, hentem. á tarde, em conferência

com o ministro Odilon Braga, o sr. Miguel
Timponi, secretario do Interior do Districto
Federal. O principal objectivo da visita do sr.
Timponi ao ministro da Agricultura foi tra-
tar do desenvolvimento da pesca no Distri-
cto Federal, trabalho que poderá ser reali-
zado em collaboração pelos poderes federaes
e municipaes.

Sabemos que o prefeito municipal, porsuggestão do secretario geral do Interior •
Segurança, resolveu commetler ao comman-
dante Armando Pina a organização de um
plano geral a ser executado immediatamente,
abrangendo a regulamentação do serviço de
venda, ambulante ou não, de pescado; instai-
lação de tanques de criação; saneamento dasregiões próximas das zonas piscosas ou decultura de peixe; estabelecimento de cursos
práticos e technicos de pesca e piscicultura ea promoção de medidas de assistência eco-nomico-social que facilitem a acquisição deinstrumentos modernos destinados á indus-tria da pesca e favoreçam a construcção—li-'«•e de impostos - de habitações toscas ehygienicas que proporcionem rápida assisten-cia medico-pharmaceutica aos pescadorespiscicultores e respectivas familias. As me-didas attinentes á pesca serão executadas emcommunhão de vistas com o governo federal.

3.700 Contos Para Pagamento
do Abono

O director da Central do Brasil dirigiuum officio ao director do Thesouro Nacionala 31 de janeiro ultimo, pedindo o adiamento"da verba de 3.700:0005000, para pagamentodo abono provisório ao pessoal que ao mesmotem direito na Central do Brasil.
Estão sendo preparadas na Directoria doPessoal da Estrada, as folhas supplementares

pelas quaes o abono será pago.

A Elaboração da Mensagem
Presidencial

O director geral da Fazenda solicitou dasDirectorias do Thesouro a remessa, com apossível urgência, de todos os dados e infor-mações destinados á elaboração da mensagem
que o presidente da Republica apresentaráao Congresso na próxima sessão legislativa
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Noticias do Estado do Rio
Actos do prefeito de Nictheroy — Concurso de Fazenda — Corte de
Appellação — Justiça Eleitoral — P leiteando uma concessão para anmin-

cios artísticos em Nictheroy — Oceurrencias policiaei
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DIRECTORIA BE HYGIENE E
ASSISTÊNCIA DA MUNICIPA-

. LI DA DE DE NICTHEROY
Pelo serviço dc. Fiscalização, tle

Gêneros Alimentícios foram ap-
prccntlldos c inutilizados, por st-
acbarrm impróprios pára o con-

publico,incliücnfi
dc' de Antônio
tle carne secea!

Sunjp publico, no armazém siti
ti friíh incliüciifi 5(5, tle propriedn-

Vieira, fio l;.i|.ó's
tle ;cãrné seceni fJO kilos tio fei-
.tão. In Mios de lombo, '.'0 kilos
tio toucinho fumeiro c 5 Uilus de
batatas,

•—¦.Pelo Serviço de Inspccção
do l.ei.tc fiirnni multados cm
ÍOOSÜOH, çtitía um. por terem ex-
pòsln á venda leite fraudado por
:i ídiççãõ tltlfíun. os srs. Hayninn-
do (jnuvèn, proprietário tio ve-
hiciilo ti. 217, Joaquim de Jesus

• tl-i N'iioi'iinent(i, proprietário tio
oslaluiln sito na rua General
Marllns ti. 1011. c Manoel Luiz
Câmara, proprietário tio vèhlculii
íi. 1fll. sendo também multados
em . '20(1*000, pela mrsmn infra-
cçüp, os ms, ,T'i;ic|tiim .ieStis do
Nisrimento, jilnntiè) dn Silva Ju-
niVír. Joaquim ilii GosUi c Silva e
Manoel¦¦ Nascimento Filho, respe-
rtivamente. proprietários dosVè-
liu-iilos números 2(>!l, IlãS, 3-17.
324 e M.

Compareçam á Inspeetoria
de.l.eitc c I.aelicinios, sito á tra-
vossa Carlos (ItS.mes n. 150, tias
Ki ás 17 horas, trazendo os res-
péwivòs yçhieulos e vazilhames.
t)s srs. Antônio F erre ir». Anto-
rií«i «le liamos. Manoel Fernaú-
dos de Souza e João Cnrdoso.

Compareça, ao Laboratório
ria inFiVctrlíirlií! trazendo a con-
t.ra-.proya. o sr. Rnymiiridp Cor-
réa, proprietário do vchieulo
ii; 247.
FISCALIZADO POS I.ACT1C1-

MOS EM NICTHEUOY
O rir. Brandão Junior. prefei-

to tle Niflheroy, assignou hon-
tem in»» deliberação determi-
nando que os laçificinios passa-
rãti a recolher mensalmente aos
fotr.fs municipaes até. o dia 1Q
tl3 cada moz seguinte e vencido,
a iun-ortaneia t-orrespontlente a
'JO reis por litro de leite medi-
t-nmentoso, baixando essa taxa a
15 réis rptando o consumo attin-
«ir a mais tle 500 litros diários.

A taxa de l>0 réis pertinente ao
leite integral será paga na Ins-
perloria, onde tle verá ser o lei-

•lc examinado c analysatlo.

Clemeneeau Luis dc Azevedo
Mu.ro.ues; 65 — Cordel ia de Ma-
,'a!hiíes; 66 — Cyrene Pereira
i.ima: 67 — Cyro Gonçalves de
Oliveira; H8 — Dalmo Freire
li. freto: ííU — Danilo Frentas
Pinto: 7li — Darcy; fjacliçh Gui-
marães; 71 — Darlo Fortes d<>
Hcgo; 72 — Dcllo (iunraná de
Burros Filho; 73 — Dionjnn da
Silva pereira; 7-1 — Diva Cas-
tellt) Branco: 75 — Diva Go-
mes tie Jesus; 7(1 — Domiclo de
itarros; 77 — Domingos' Alves
ria Costa; 78 — Dora Vilã Pi-
talügá': 79 — Dõràliza Aineri-
catíò Freire; 80 — Dnlce Ilibei-

.-ro da Silva; 81 — Dulce .llotlri-
gues dc Carvalho; 82 — Dyhió

j Guardiã tle Carvalho. 81! — Ed-
¦ gnrd Campos llargreaves; 84 —
Edilson Cid Varella; 85 - Ed-
mundo Fernandes Levi; 8(> —
Hduardo Pernantles: 87 — Eitcl
Olíiiz Moreira Duarte: 88 —
Elisa Martins da Silveira: 89

Elza Barbosa dos Santos: 90
Elza llobillard dc Marigny:

91 — Enóe llezende; 02 — Enzo
Romeu Dcsiderati: 93 — lírico
Campos Fillm: 94 — Ernesto
Adolpho tle Mello Vaz; 95 —...
F.Miieralda Hótlrigues Moreira;'Jti — Estevão Gomes dos San-
los: 97 —. Euniee Sandini dc
ilarrps: 98 — Eurjeó Moraes
Castanheira; 99 — Eymard Dan-
Ias Carrilho; 100 — Fausto Ca-
minha; 101 — Felix Ribeiro
Macedo; 102 — Feruancio Ba-
ptisla Coelho; 108 — Fernando
Bastos Santiago; 104 — Fcr-
ir-ndo riordenave; 105 — F'er-
nando Dias Martins; 106 — Fer-
nando Guaraná; 107 — FeriiV i-
do Neves Bolenv: 108 ~- Firmo
Ferreira Gomes dc Castro; 109

Pirinino Cosrnde.v da Silva;
110 — Plttuhcrt de Oliveira
Monl.c; 111 — Florcnlino d.-
Araújo Jorge; 112 — Forluela
Rodrigues Contardo: 113 ~
Frhnciscá Henriciueta d^ Moura
Amstein; 114 — Francisco Ouei-
r.oz Guimarães; 115 — Frederi-
co Augusto Pinheiro Limoeiro;
11(5 — Gabriel iMl^ueiras; 117

Gabriel de Oliveira Ferreira;
118 — Gastáo Rastos Villaça:
119 — Geraldo Afonso .'scoli;
120 — Geraldo Gomes de Pi-
nho; 121 — Geori?enor .' iylinó
de Lima Torres; 122 — Gladys
Petterle; 12i! — Graeila Guer-
reiro Burbalho; 124 — Grnuy

jeito
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vontadesem

O pawmento da taxa a que se Santiago Serra: 12o -Gustavo

refere este artigo, não isènía «I «>• Almeida Moreira; 26 -

estaheleeimenlo dos emol.nn.u- ^av"r, ''«. A^vedo Blane.;:
U, lc .-«.minereio. industria 27 - Ha.l.pna Frodencci R.-

¦•• • . u,..,ii-r.,riQe beiro 128 — Hiuinibal Césarnro issoes loealizatias. • /"..,'....,it,«. -ton Hn„•A presente deliberação será le- '.MU' Curvalho; 129 -- Hay-
vada ã àutliancia do eollendo ú, e Tiniçtheo (|e . zevedo: LtO
.- . .li.... /-.......it!.„ r,.ni seus — Meinrieh Julius liurniberger:

I

1S50D
1*5100
1$1'00

$700

funil fiiméntos.
PREÇO DA GARNE EM

. . ¦. f ÁICTHEUOY, ,v
O dr. üraiidão Junior. prefçi-

lo tle NirthProy. atténtlendo a
niic á baixa do .gádíi determinou'
ii tieereseimo de S!100 no custo
dn çnrné no tendal do Matadnu-
ro.- rrsolveu .acloptar a seguinte
tVibrlla de nreços para a carne
vváfi. em Nictheroy:
Dp 1» __ Fillet, eban de

tlpiitro. aleatra. lagarto.
¦(¦ItMolV .. •• .. ¦• ••

r)P '),' „ Puto e pá íkilo)
1), n» _ Assem (kilpVi
\)~ i» „ Peiio e coslellas
(Uilol
CONCURSO DE FAZENDA
Eslá marcada para hoje.

quinta-feira, ás 12 horas, a pro-
va cseripta tle Álgebra, deveu-
dn os candidatos a seguir men-
eionndos comparet-er meia hora
antes no edifício d.'o Lyr.éii d3
Ilunianidadís Nilo Pcianlia -

Escola Normal de Nictheroy,
a fim dc aUentlereni á respecti-
va 'chamada:

_ Ahner Tra.iano; 2 —

Âtloiplio Oi-ita Tavnrès C.ordei-
,.,,'; ;h _- Adolpho Muniz Perçi-
,.a. \ _ Affonso Almiro Ribei-
roda Costa Junior: 5 — Ala-
miro P.iea Huys de Barros; I»

Alberto Ferreira Lobato; -7

_ Vdnllierto Guaiiabárin.n Maia
Poplci 8 — Alberto Laeurte Ju-
nior: n — Alberto Seorza: 10

Aleida Flora Silva Araújo;
11 _ Alcides l.angsch: 12 —

Alei no Carlos Pestana: _
Aldeniar Duarte Guimarães;

Aldo Salgado Rastos
ÂltlrÒva de Moura Gonçalves;
IR — Alfredo de Oliveira _
tins: 17 - Alfredo de Oliveira
Pereira; 18- AHredo Silveira
Corrêa: 19 - Alice Aguiar: 20

\11lta fie Castro Moraes: -'t
^_ Alnysio de Paula Fonseca;
•o „ Àltnir Azevedo: - — Al-
tãir Costa: 24 — Álvaro Fer-
í-èò-a Flores Filho; 2r> —

rin Gomes Corrêa: 26
ra Ouéirnz Guimarães: 27 —

A-nanry Kraeiner Ç«i.iiaraes;"S _ Américo do Prado Re-
lióll,,. 29 — Américo Vallc Du-
avie Cruz: 30 --- Anaeir Mar-
rpies Ferreira dc Abreu;
Aiiádir Antunes Pinheiro:
\iiielLia Aíílca Kaseber;
Anna Pimenta Ribeiro:
Atinei lc Sapeatiba Nunes
Àiilonio dc Arruda: 36
tonio Ftí.is Filho: 37
tonio Manoel Mor iva
girirerlo
riíis: 39

13
14

15 —
tlves;
Mar-

Aly-
_ Al/,1-

31 —
32 —
33 -
34 —

: 35 -
An-
An-

de Fi-
;i8  Antônio Ma-
- Antônio de Olivei-

m Mnrniies: 40 - Antônio Pe-
reira: '1 — Antônio Pereira dc
Ciislro Pinlo Junior; 42 — An-
tonio da S'lva 'Perues: 43 -
^nt tnfo Vieira Henriqucs; 44 —
Arehibal Kstelllta Cnvalcnn.i
pessoa: -15 — Arlosto Fontana:

 .\ ri st oi eles Comte dc
n(.ar. .\- _ Arm..ido Seibra

,..)i4undcs: 18 - Arnaldo Leão
Mnrriucs: 49 - Arycl.es Antu-
„A dè Oliveira: 50 - Alhos de

Mello Ilcnrques: 51 _ -

Guiniarães Macedo; ai
Moreira, de Arauio; 53 — (.an

vpltlo Salles: 54 - Carlos Na-

varro de Andrade: 5n - Car-

íheRo Lindosó de AjíUiar: ¦'¦

rmdln Rarfctq.de
",7 __ Carlota Soutinho tia
R8 _ Carolimi Rodr.jínes Mo

t) _ Ceey Vieitas:
nV Freitas Ra m .:

r,i - Chrlstovarii Dias Gaspar:
ri,rro M-nins FnntM Sn-

Ciçerò lorrcs; 6-i

4'i
Air

frt

re•ra:
 Cetins

Áureo
Caio

Almeida:
Cruz:

britilió; 63

— Hélio Gonçalves Ferrei
ra; 132 — Hélio Nunes da Cos-
ta: 133 — Hélio Ribeirp; ,1.34

Hélio Ribeiro da fióániorte;
135 — Fieloisa Calmon du Pin
Oliveira; 136 ' — Helvandro

erreira . dos Santos; 137 —*
lier.rv Gaspar Lahmr-cr; 138 —
Hilda BeebtinKcr; 139 — HU-
toú Ucliôa Cavalcanti; 140 —
Homero Monia Braga; 141 —
Horacio da Costa Moura; 142

Horacio Pires de Castro: T43
H.UíTo Limoeiro Jordão; T«l'
Irene Rodrigues Dantas; 145
Ito Limoeiro; 146 — Ivoiino

de Viiseoncellos: 147 ~ Jaey
Vilhifranca Bravo; 1iS — Jãy-

ic. Boenlc: 149 — Jayme Ge-
raf|tie Murta; 150 — João Ciau-
dio Gomes Pereira; 151 — JoRo
Maltos Araújo: 152 — João Na-
varro de Andrade: 153 — Joa-
quim Antônio de Paula Ferrei-
ra S. Thiaso; 154 — Joaquim
tle Souza Netto; 155 ~ .Toei
Quaresma de Moura: 156 —
Jorge Ranialho de Mello.

Prcvine-se. outrosiiii, que é
vedado aos senhores candidatos
conduzirem comsigo livros, pa-
peis, jornaes, cscriplos ou
quasquer outros ob.icelos que
possam facilitar a prova a que
são circulados.

Seeíetarla do Concurso, em 4
de fevereiro dc 1936 ... O se-
cretario — Waldemiro Ferreira
Mendes.

COKTE DE APrEIXAÇAO
Foi feita hontem a sejuint*

distribuição de pròaessps aos
juizes da Câmara Criminal:

Recurso criminal n. 2.760 de
Santa Maria Magdalerm; recor-
rentes. Jacintho Ferreira Uma
e Firmino Ferreira Lima; re-
corrido o promotor publico da
comarca — Ao desembargador
Oldemar Pacheco.

Appellações criminaes: nu-
mero 1.678. de Itaocara; ap-
pellante, Antônio Rocha Gui-
marães; appellado, b promotor
publico — Ao desembargador
Adolpho Macario.

N. 1.878 de Itaocara; appel-
lante. João Baptista; appellado
o promotor publico — Ao des-
embargador Oldemar Pacheco.

Actos do procurador geral
do Estado:

Foram nomeados os srs. Al-
berto Francisco Torres. Manoel
pereira Baptista e João Mar-
quês Ribeiro, para substituírem
respectivamente, os promotores
de Justiça das Comarcas de
São Gonçalo. Santa Maria Ma-
gdáíénà e Cabo Frio, emquanto
durar o impedimento dos mes-
mos titulares.

Foi nomeado o bacharel
Amaro Barreto da Silva, para
substituir o curador de Or-
pliãos. ausentes e resíduos da
comarca de Campos, durante as
férias de 3 dias que lhe foram
concedidas a partir de 4 do
corrente mez. „„„.,

NA JUSTIÇA ELEITORAL
Pelo juiz da 1* zona eleitoral,

cartório do 3" officio. foram
feitas as seguin'es inscripções:

— Anadir Antunes Pinheiro,
filho de Albino Xavier Pinheiro
e Olinda Xavier Pinheiro, com
21 annos de idade, nascido em
Campos. Estado do Rio de Ja-
neiro, solteiro, residente á rua
Dr. Pereira Nunes. llfi. Ni-
ctherov. com domicilio eleitoral
no 2" districto deste municipio.

— Olga Donato, filha de João

GO

Donato e , Olga ...Teixeira de
Carvalho. '20'áimòü; de idade.
nascida em Nictheroy, Estado,
do Rio de Janeiro, solteira, es*
tudante, residente á, rua de S*o
João, 103, Nyctheroy, com do<
micilio elelòral no Io districto
deste municlfriò. :

— Ainda pelo mesmo cartório
foi feita a transferencia de
Gilberto de Paula e Silva, filho
de Alberto José de Paula e SU-
va e Ferhandiha Costa de Pau-
Ia e Silva, com 41 annos ,de
idade, nascido em Nictheroy
Estado do Rio de Janeiro, re-
siclente á rua Tiradentes, 148,
em Nictheroy, cora domicilio
eleitoral no l* districto deste
municipio. . >¦¦¦¦
PLEITEANDO UMA CQNCES-
SÃO PARA ANNUNCIOS AR-

TISTTCOS EM NICTHEROY
Foi requerida á prefeitura de

Nictheroy -ft. exploração de au-
. i -icios coUoeados nos morros e
; onlos elevados ¦'ua èltlnde, em
íofuaios nos pontos dos bondes
e por meio dc gradis em torno
das arvores, ...

As despesas correrão por con-
ta dò requerente e, em troca, a
Municipalidade deverá conceder-
lhe o privilegio,pcló espaço de
20 anncs.

O relator do parecer do Con-
selho. Consultivo, dr. Alcintln
Sodré, ouvindo p sub-director de
Obras da Prefeitura, opinou que
a proposta merecia consideração
na parle referente á constru-
cção dos abrifíõs, oppondo res-
tricçòcs aos gradis destinados ás
arvores.

E o 1* procurador dos feitos
da Municipalidade, falando por
sua vez, declarou limitar-se, co-
mo é dc sua funeção, ao privl-
legio a ser concedido, declaraii-
dò que. dadas as condições poli-
tico-juridica ainda existentes no
Estudo e na Municipalidade de
Nictheroy, competiu ti este Con-
selho Consultivo o poder de au-
torizar ou não a referida con-
cessão. .

Hxamincmos os aspectos d«
questão.

O requerente, segundo os ter-
mos de sua petição, e mais a-s
pholo.üraphias c plantas annèxas,
dá a impressão dc offerecer in-
tliscutivclmente vantagens dc in-
teresse publico. A construcção
de artísticos e confortáveis abri-
gos de cimento armado, nos re-
fugios dc pontos tle bondes, além
de caixas eollectoras dc papeis
junto aos gradis d"s arvores
são, em ordem, ps dois pontos
mais importantes dos serviços
propostos, Os projectos, traba-
lhos c sua conservação, seriam
examinados e. fiscalizados pela
Prefeitura, o que garantiria pk'-
namente n'êxito da prt-íposta. _,

Acoiitecé. por.cni,"<iué a niedi-
da em- apreço, só agora, começa
a ter applleacão entre^ pós .eV
jiara lamentar-se que fts órgãos
technicos da administração mu-
nieipnl tenham dito tão pouco
sobre o mérito do assumpto, IJ-
niitando-sc a pedir consideração
para os. abrigo^ e fazendo carga
sobre os gradis junto ás arvo-
rea, ç a esta parte, tão somente
pelo motivo de não ter sido boa
uma experiência anterior, qinn-
do as condições, ante a propôs-
ta e o parecer technico. são bem
diversos.'

Dissemos que a medida í no-
va, muito moderna, c ainda bem
escassa è a observação dos seus
resultados. Effeetivamcnte. aca-
liamos de. assistir ã adoptncão
desse serviço nn Districto , Fe-
deral, e pelos conimentarios da
imprensa carioca, a opinião pu-
blica está suardando a impres-
são de tratar-se de serviços ai-
tamente rendosos para o ço.nçcs-
sionario no nue diz respeito • a
abrigps, e de ncnhuina vantagem
para o erário publico, uma vez
que o isenta atí de taxas <• im-
postos, se bem que a população
obtenha beneficio com os referi-
dos abrigos. O concessionário do
Districto" Federal, tão bom nego-
rio fez que. mal obtida a con-
ressão. pnssou-a a terceiros p^la
quantia de mil contos dc réis,
segundo, affirmou ainda a im-
prensa tia Capital Federal, A
concessão do Districto Federal,
na parte referente aos annun-
cios luminosos t? cartazes nos
morros, muros e pontos altos da
metrópole, taxou-n fortemente,
O petieionario da Prefeitura de
Nictheroy, não fez menção a im-
postos,

Trat?.ndo-se pois de serviço
novo. exigindo privilegio prlo
espaço de 20 annos. e apezar ("'o
beneficio publico e de nenhuma
desvantagem apparente doint"-
ressè urbano, que pelo contrario
parece ficará enriquecido, os lu-
cros desse serviço . poderão fer
tão altos ouc seria inadmissível
não participasse delles a Muni-
finalidade.

A concorrência publica, medi-
da legal tanta? vezes em uso
nem sempre colhe os melhores
frutos.

Soinos assim de parecer que a
Prefeitura de Nictheroy. conceda
o nrivilegio de 20 annos ao re-
nuerente. nos termos condicõs
da sua petição, uma vez que o
mesmo requerente nos serviços,
'.írononha-s* a dividir ieunlmen-
fe os seus lucros liouidos com a
Municipalidade de Nictheroy.

Esta conclusão não impede,
todavia, que a Municipalidade
no contrato a ser firmado deixe
bem claro, que:

ai _ a concessão não esta
isenta de impostos ou taxas niu-
nt°ipaes;

b) — pejam previamente ap-
nrovadas as plantas das cons-
trucções com os respectivos or-
-amentos;

ei _ seja devidamente fiscali-
TRda a exploração dos serviçrs
'¦>ara ef feito não só de ?aber-sr
-"uando será re^arcido o eanital
-muretado como nara a fiel ar-
••ecadação da quota cabivel á
Municipalidade.

dl 
'_ 

sejam previamente es»
tabelecidos pela Prefeitura todes

1'ERMES terríveis Jnutiliíam sua

existencial Sugara seu sangue. In-

festam teus intestinos. O organismo

está completamente exhausto, No rosto,

e«tampa-se uma côr amarellada. E da boc-

cá do estômago, sae calor intolerável, que

traz palpitações e desespero. E' moléstia

euravel - dizem os médicos - é ama.

rellco ou opilação. Não deixe o? vermes

dominarem sua vida. Reanime-se I Seu

caio se resolve com Ankilostomine Fon-

toura, medicamento de effeito seguro •

uso facii contra o amarellSo.

Ti?áte-sí0 agora mesn
;' Para expellfr os vermes que, fixados nos

intestinos, são os causadores do amarei-
' 'r lão ou opilação, o tratamento' é simples

.-certo 'a .efficas. Procure An';ilostoinina
i Fontoura na pbarmacia mais próxima.

.. Comece vida nova agora mesmo!

^f^HamÈI&J^e^URauammmu/mM

ANKILOSTOMINA
FONTOURA

"CASANOVA", de
Stefan Sweigi--. Ir-
mãos Pongetti, edi-
tores-Rio.

Numa impeccavel traducção
de Aurélio Pinheiro, appareceu
nas livrarias,, lançada pelos co-
nhecidos editores "Irmãos Pon-
getti" a 2a edição de "tíasano-

va " de Etefan Sweig, o brilhan-
te autor de "SthendaP' e. da
-A luta contra o demônio;\ li-
vras esses que estão logrando
deslumbrante suecesso. • •

Stefan Sweig ê um escnptor,
muito conhecido. Sua; intelligen-
cia. sua cultura, seu estylo tao
claro como as águas crystallinas
prendem á attéViçãò de qualquer
leitor, o mais -desprçoecupado.

?>efan Sweig que é„ sem duvida,
um biographo perfeito, perten-
ce ao »'ól cios escriptOres estran-
(réirós que mais possuem publico
no Brasil, E-tsto é justo. "Casa-
nova" * um livro leve. simples,
cheio de poesia e de encanto,
cujas paginas merecem ser lidas

poi- todas as pessoas que, .gostam
duma leitura bôa,,que deleita o
espirito. ..í}).. ;. „. •>..

ITaIíígõ"em homenagem aos altos funcgio-
narios da universal pictures do brasil

Suaranesiã
$® mm a C, H. A. 0,

Fim Guarancsia.'prospera- ei-'
dade do Sul de-Minas, acaba cie
ser installado. em dependência,
da Santa Casa local, um, novo
mvdeo dn'enuioanha -"Nacionar

pen.' A.liniePtneãó"dft Criança; -.

Subvencionada. nelaa-PrefeiUira;
a, ,çu ia, f reníc ^acha^se MàM&M
Vio' Gonçalves^ a. noVa.uTutuiiJSo
è uma relevnnfé' iniciativa f o
sentido de ftifinP>'àr. Praticámen-
te a criança de Gúaranesia.

a* pontos que a mesma julgav
conveniente -á construcção de
abritros e demais serviços-, pro-,
postos.

VICTIMAS DE ACCTWENTES
EM NICTHElt01\ ;.

mwMMvS5B/mmio%*im] ¦'.¦y.-'.-mmmwn ' '"t ^^^^ '^jty " ^"-'^HEfr. - " - «8H

A Empresa V, R. Castro, num ret-mnte de pentileza, offcrecçii ho"t«JJ_»|w.»tt°5 ^n^iom'

rios da Univcrsa
a grande produetc

. na próxima

^£S1clr^ndrva^^ ps 
diretores das duas empresas e

..." ¦"'¦¦'¦'¦ -: ¦-"«¦>'•'-- funecionarios da Universal Pictu tes

il. uni lauto aunoço cm rrgosijo ao i.'"»«-«"i'.' ;•t_ ••","•'¦ "i"^ assignadp.entjo
ra de films e a empresa proprietária do Cine -Tlicatro P aza, para> c.vhil ir

temporada as Tranden protlucções 
•'Univra-sal". Cem A contrcOo f.rma^o cn «c

.„ „ „„.,„i «aca ,io Hiv<»i.«nrR dn Rua rto Passeio, .uodcVii apresentar ap nosso
os

No posto do feerviço dc Prom-'
pto Soccorro; do Nictheroy fo-
ram medicadosi hontem victi-
•mas de accideptos ,as seguintes
pessoas: ,'

Eduardo, filho dc'Jayme de
Castro, brasileiro, branco.' • cr. m
6 annos, residente á rua Maurity,
n'. 38, casa 3, com..ferida çontu-
sa na rcptlão frontal éjnjconse-'
quencia de queda.

—— Oscar Silva, brasileiro,
branco, com 43 annos, casado,
morador no Saçco de"Sao Fran-
cisco, apresentando contusão na
região glutea em conseqüência
de um accidente no trabaibo na
Companhia Cantareira. . * ;

Carlos, filho de Ary Bar-
cellos Ribeiro; brasileiro/branco,
com 5 annos de idade, residente
tV rua Men de; Sá,, n" ij 170. apre;-
sentando queimaduras de 2o grão
nohemithorax direito eface do
mesmo lado em conseqüência de
um accidente. .... „,.

 Ploriano Castilho, brasi-
leirO, branco, com 18 anpos. sol-
teiro. morador na rua São Ja-
nuarlo, apresentando -fevimen-
tos na região plantar.direita.

 Martins Affonso, filho de
José da Silva, brasileiro, branco,
com 4 annos residente â' rua Vise.
do Rio Branco, n°.. 51. com feri-
da contusa na perna esciuerra
em conseqüência de dentada Ce
cão.  

Irene de Brito, brasilei-
ra, branca, com 30 annos, casa-
da, moradora á rua Paulo Arau-
jo n". 39, com ferimento na
região plantar em conseqüência
de ter pisado tira prego.

Fernando, filho de Mano-
ei Alves Felippe., brasileiro, bran-
co. com 1 anno de idade, mora-
dor í. rua São Jamiario, s!n.
com ferida contusa.na coxa es-
ouerurla em .conseqüência de ter
sido atüngido por um coice de
muar.

Liga da Defesa Ha-
cional

CONCURSO UE CARTAZES
Cmn o fim dc tornar conbc-

cida ainplaiiienle em todo <>

paiz os objeclivu": de sua cam-
nliii patriótica, a l-iga djt Uc-
lesa Nacional institue, entre os
¦artistas brasileiros, um V.on-
curso dé Cartazes", obedecen-
do ás seguintes bazeg: _

j» _ O cartaz devera sym-
boüzar uma consepçãb pátrio-
tica que'signifique reacção vi-
ctorlosa- contra as forças anti-
nacionaes, expressão de cora-
«em c dc fc na marcha para os
all..s destinos da l'atria. esfor-
co dedicado dos' filhos da ter-
ra pela defesa nacional, de mo-
do a focalizar o movimento
euiprehcndido Pel» klga.

•i<> _ A inscripção será aber-

DIÁRIO
TRABALHISTA

H»i

Consignações
A Casa Bancaria, "CAR-
TB1RA DE CREDITO
GARANTIDO, S. A.",
empresta qualquer quan-
tia aos fivrtccvjr.nrioá pu-

blicos federaes.
BEOCO DAS 0ANCEL-
LAS, 17 — 1" andar.

23-0886. "

ta a cinco de fevereiro c encer-
rada a vinte dt> mesmo mez
Crua AügúMo' Severo n. -1, edi-
ficio díi Syllogeu).

30 _.0s cartazes deverão ser
apresentados impreterivelmentç
no dia primeiro de março, ate
ás vinte horas, na sèdc da U-
oa-' 

4« — .Serão permitlidos as
mais livres ^interpretações artis-
tieas dó tliema proposto, mio
devendo os trabalhos, entre-
tanto ultrapassar as dimensões
unlversaes das pedras lithogra-
pbicas. , 

/

50 _ Os processos dc execu-
ção não se poderão afastar das
conveniências 1 de simplicidade
e rapidez dc impressão litho-
graphicas. .

(J» — OS concurrentes rubrj-
ca rão os 

' trabalhos com um
pseudonymo e. juntarão um en-
vcloppc sobrescripto com n

pseutlonjino e contendo nome
c residência.

7" _ Os prêmios serão os se-
guintes: 1o) dois contos de
reis; '2°) um conto dc réis; I!"1!
t[tiinhentcs mil réis.

. 8» _ • O jiiry serft composto
tle cinco membros designados
pelo presidente da Liga.

gu — C)s trabalhos premiados
1. ca rão sendo de propriedade
da l.iga.

IO1' — .0 julgamento do con-
curso será realizado dentro de
dez dias após. a entrega dos
trabalhos, sendo os prêmios
distribuídos solennemente qua-
renta e oito horas depois.

Ho — o Secretariado GeraJ
fornecerá diariamente, das 15
ás 18 horas, aos interessados os
esclarecimentos que solicita-
rem.
COMMUNICADO DO SECRETA-

KIA1J0 GERAL
O presidente da Liga da De-

fesa Nacional, acaba tle rece-
ber do prefeito dc Campinas o
seguinte telegramma a propo-
sito das cVpnmemorações do
centenário tle Carlos Gomes:

"Respondendo telegramma in-
formo-vos que Campinas com
memorará condignnineiite o
centenário de. Carlos Gomes
havendo conimisSão municipal

SYNDICATO DOS JORNALIS-
TAS PROFISSIONAES

Pedem-nos publicar o seguiu-
te:"Realiza-se 110 dia sete do
corrente, ua sede pro.vispriíi' do
Syndicato dos Jornalistas Pro-
fissionaes, á rua Álvaro Alvim
n. '¦li. 1" andar, onde fuuccio-
na a A:. I|. 1., a assembléa ge-
ral extraordinária para preen-
chimenlo tias vagas existentes
nas commissões executiva c de
syndieancias e conselho fiscal.

A primeira convocação será
feita ás H horas dnquéllç tlia,
n segunda ás 16 e a terceira ás
18 horas.

O 1" secretario pede por nos-
so intermédio o comparccinien-
to de todos os sócios fundado-
res do rs ferido syndicato.
SOCIEDADE UNIÃO DOS FO-

GUISTAS
Pedem-nos publicar o seguin-

te:"De ordem do companheiro
presidente, convido <>s coniph-r
nheiros associados (munidos de
suas carteiras sociaes) afim dc
compnrsccrem á Assembléa Ge-
ral Extraordinária no dia 7 do
corrente mez, ás 1!) horas, na
sede social, sendo a ordem do
dia, leitura tia acta anterior c
resolver o situação do Posto de
Assistência dc Santos — .losé
Herculano Santos Dias — 1°
secr-rtario." '
ALLIANÇA DOS OPERÁRIOS
DA INDUSTRIA DA CONSTRU-

CÇAO CIVIL
Pedem-nos publicar o seguiu-

te:"Segundo os preparativos que
se verifica será imponente a
solennidade em homenagem aos
drs. Salgado Filho e Arislides
Casado, levada a effeito por uni
dos mais grandiosos syndieatos
de classe desta capitai, a "Al-
liançn dos Operários na Intlus-
tria da Construcção Civil". A
sede social, que acaba tle pas-
sar por uma grande reforma,
receberá uma caprichosa orna-
inentação a cargo de unia com-
missão tcchnica no assumpto.

Será entregue aos drs. Sal-
gado Filho e Aristides Casado
a carteira de sócios beneméritos
e aos drs. João Ortiz e 1'etro-
nio Bàrcellos e sr. Alfredo de
Carvalho a carteira dc sócios
honorários.

Tocará durante a solcunida-
de a Banda Municipal, gentil-
mente cedida pelo digno gover-
nador da cidads.

Durante o baile tocará uma
maravilhosa Jasiz-Bnnd. Será.

"Vie Aeiienne"
Tivemos o prazcr.de receber a

excellenle publicação 
"Vie Aeri-

cnnéVi da "Air France". Desta-
eamoS dahi os seguintes lopiros
relativos ao movimento dessa
empresa:"1" — Durante o anno de 19!)5j
Air France no unindo inteiro
transportou mais 1-1.0U3 passa-
geiros que em líKil, seja um to-
tal tle (i'2.1100, sem o menor ac-
eidenle, o que dá nma alia idéa
tia segurança que inspira as
nosvas linhas.

2" — A grande linha france-
za, que foi a primeira do mun-
tio em transportar correio por
via aérea sobre o Atlântico Sul
(1" travessia commercial do
Atlântico nor Mcrnioz cm 11 de
maio de iOHOK hoje Air Fran-
ce, inaugurou em Ã de .fevereiro
tle 19,'fõ, dcpÓisVlc 211 travessias
do Atlântico., a 1" linha postal
regular 100ni° aérea, por avião,
entre os dois continentes.^

Foi egualmenle em lililã', a 22
tle dezembro, .que. este Serviço,
dc tpiinzenaí, pássoii a' sçr sevia-
nal. sendo a sua inauguração of-
ficial feita om 4 dc janeiro pro-
ximo passado;

;i" — Os* grandes nielhoraniPn-
tos do maicritll-cojii a er)lrada
em serviço tle novos possantes
aviões transatlânticos 1:01110 o
"Cidades"1 de Hiti de Janeiro, de
lluenos Aires, ;de Santiago e ou-
tros ainda tlo;; typo Santos Du-
inont e Centapro aperfeiçoados,
que, dão a ínatínifica frota trans-
atlântica da Air Francej inc.on-
tesiavclhienié oi"'logar na avia-
cão iiVuridial'".

composta de elementos de des-
taque social em plena activida-
de na organização dos festejos.
que serão custeados por esta
municipalidade.

Saudações — Tal Pires Netto
prefeito municipal''.

pois. uma noite dc completa
alegria,, a qual demonstrará .0
grande prestigio des^a presti-
idosa entidade syndical. — A
Commissão de Festas.-"

"D.' ordem do companheiro
presidente, convoco a todos os
sodos quites e no gozo de seus
direitos sociaes a rcuni,reni-se
em : ssembléa . geral ordinarji
na próxima segunda-I rira. dia
10 tio corrente, ás TU' horas, pa-
ra deliberarem sobre a seguiu-
le nrdein do dia:

Leitura da acta da assembléa
anterior;

Leitura
pondeiite

Leitura
Parecer

va sobre
á União
dc lümprcij
deral;

CaEo do advogado. Informa-
ções da Junlá (ióvchiiilivá so-
bre o antlamento (los estatutos.
Perecer da Çomiiiissâó de Con-
(as. Informações da Secretaria
tio Trabalho sobre o andamen-
to dos processos;

No inicio dos trabalhos o
Çavaleanli f a 1 á

palestra sobre a

do balancete corres-
ao mez tk janeiro;
«lo expediente;
da Junta (iovcrnntj-
o pedido dc filiação
Geral dos .S.vml;ealos
idos do Districto Ve-

-.•"inpanlieiro
uma ligeira
lei 12.

STbasliãcj I
secretario.

vihciio Pinto 1"
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COM AS mtimÇÚES DE "BOM PARíWÜ
PARA DOIS", A UNITED ESTREARÁ', NO REX,
SEGUNDA-FEIRA, "PARAISO DOS BEBE'S'
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Films em az...
PALÁCIO —"Carmen Loa- .'.<!

ra"' — I'rngrnniina Allian- \\
cn. com Marthn Egitcrtli —- ,.]i
Jlornrioi 2_4-6_8l'|
10 huraa. u X —— i

ALHAMBRA — Al». AIO.
Carnaval"' — U, F. B ~
Carmen Miranda e Mario
Hei» — Horário !»— 3 40
_ 5:20 — 7 00 — 8.4© e
10.20 hora*

OUEOJi —. "Nau garra* !
ila Lei" — First — com e- '
órge Ilrent, Bette LMivi* ei!
ltlciiido CortcK — Horário: 2 '¦'
— «.40 -
8.441 e 10

7.00 —5.20 —
10 horna

INPKIUO—"O Ultimo Mil
lionario" — 1'ii.Ih- ...i..1:111—
com Max llc:ir!,v e !!«:: j>
Saint Cyr — •••: 2 — <\
;t.40 — 5.20 — 7 00 — 8.40 X
e 10 20 hora*.

btiORlA —
dp .OiinMo :!(!»

'O Mr»terlo

Tone e Ui»n
•• I I
8.40 e

Barbara Stamvyck cb "Bom partido para dois"

Walt Disney c figura obriga-
toria cm todos os cartazes dii
United no Rex. Elle comparece
sempre com um Mickey ou uma
Symphcnia Colorida, è já para
segunda-feira próxima se aniiiin-
cia it estréa, simultaneamente,
com "Hom Partido para Dois",
de "Paraíso dos ISebés". syiii-

plionia siiigulrr colorida das
mais recentes e, mais felizes cpie,
'o 

gênio de mestre. Disney ai lula
nos deu ,n conhecer.

J; "Bom Partido para Dois" c,

por sua vez, um espectaculo opul
porlunissinio, foralizando, um,in-
teressante angulo do problema
social através'o coração de 

'uma

pequena da alta aristocracia
norte-americana, que se deixa
levar pelos arroubos socjologi-
cos de um .jovial acadêmico em-
butido de idéas extravagantes...
Ella corresponde-lhe o affeeto,
mas só emquanto não conhece
um typo cie rapaz diiferç.ritc;
pratico, moderno, sabendo dis-

pôr melhor rios músculos (|iic do
cérebro, ç levando, nesse parti-
cular, sensíveis vantagens sobre
o outro... Barbara StanwycU e
Robert Young são os protago-
nistas de "Bom Partido para
Dois", onde ha ainda a resultar
a participação de Cliff Edwards
(UUelcle), com sua guitarra ha-
waiàna, fazendo ouvir-se em
trechos emocionantes e senti-
mentaes...

Será, portanto, duplamente se-
dnetor' o programma de segun-
da-feira. dia 10, no Rex, offe-' 
rrvidn pela United Arlisls.VTí0irD^amãe"

Rythmos novos, iú$íru~
mentos novos, em "As

Oito em Ponto"

AM ^sEn

Edmundo Lowe em "O sr.
Dynamite"

PREFERE AS LOURAS
. Todus três esliellas de "0 sr.
Dvnamite", da Universal, o seu-
saVional drama de myslerio rpic
vem ao cinema Uloria na segun-
da-leira, são louras. Isso em si
é um afastamento radical da te-
clinica comfnum usada no cine-
ma. Em regra geral ha um

grande contraste em cores (le
calicilo entre os elementos temi-
ninos que participam num film
Algumas actrizes vão ao extremo
de pintar seus cnbcllos cm va-
rias cores e tonalidades, somen-
te para estarem de accordo com
esla regra. Mas á vista de .leiiti
Dixón, Esther llalston c Verna
llillie, todas tres beneficiadas
pela natureza com cabellos lou-
ros, c realmente qualquer coisa

que chame, a attençãp. E para
fazer, tudo unanin-T. Grela Meyer

que interpreta o papel de criada
no film, lambem é loura!

Édmunil í.ow.e é estrcllndo cy.'
"O sr. Dynnmilc'". qiie é um dos

mais elegantes, sensãcionaes a
(ivniimicds desempenhos do anno
de um mestre delcctive que sol-
ve os mais ab.vsinaclorçs crimes
com alegria e de uma maneiwi
e.\lia';nlin,'uia.

Uma scena de 'A's oito cm

ponto', um ¦'filnV da Tara-
niourd,'çpie tem flcnrgc Raft
como principal interprete

Quem .ia mais. ou viu falar em
"ealphonc", cm "monkin", em
"cyclnnola", em "zepbyrola"?

Raras pessoas conhecerão a si-

giiificnção destas palavras. En-
Iretauto. tratfl-sc de instrumen-
tos, de apparelhos que se incor-

pbrani á ysladas innumeYas des-
cobertas'que nos são reveladas
diariamente /pela cincniatogra-
phia.

0 "calplionc" muge cqm a for-
ça de uma dúzia de carneiros.
Ò "monl>in" imita á pej'1'eição o
alarido que surge de uma gaio-
Ia cheia do simios. A "cyclano-

Ia".reproduz á perfeição o fra-j
gòir de um cyclonc. Finalmente,
a "zenhyrola" lança aos ares as
melodiosas notas de uma brisa
priiiiavenl soluçando á beira do
mar, ou 

"passando 
entre um pi-

nheiral. ...
Esses instrumentos bizarros,

nós os veremos todos cm "A's

nilo cm ponto", por oceasião ila
"hora da amadores", apresenta-
d:i nor uma rt)ili)»íjf|iis(irri ame-
rica nu.

E' justa mente cm torno dessa
estação de broadeasling que se
desenrola o argumento de que
São nersimagens quatro optimos
artistas da Paramount — Ueor-
ge Raft, Francês I.angford, Ali-
cc Fayc c Palsy Kelly,

eom Franchot

5 20 — 7.00 —
10:20 hora». 

'

PATHE' PALÁCIO —
"IVolte Aniri'- 'n
verani — com Wnllncc Ford
Ç Mnry Cnrllsle — Ho-
rario: 2 — a.40 — 5.20 —
7.00 — 8.40 e 10.20 hora»

BHOADWAY — "Paraiao
tio Nudismo" — Projiv, V. kl.
Castro"— HorfirJo! "j _ •¦

5.20 — 7.0o — 8.40 e
10.20 horna.

REX — "O Cai* «ii \
United com Jack Bu-

elimina e Li' ..'•.' ' :-
rio: 2 — :i.40 — 5.20 — 7 00

8 40 e 10.20 horna.

RIO — '•(i.or.iiH Itonlin-
das" — <;i>l;niil>in" __ ..,n,
Kichard Cniivc!'. Blllic Se- Jward e Wnllncc Ford—Hora- '!
rio: 2 — 3 40 _ B 20 — 7 00 »

8.40 e 10.20 horna.

rPA'1'HE' _ «El.rain» ou j!"O Vnllc do Nnilisiiiii"— ,|
Hornrio: 1 —. 2.30 — 3 40 ''
_ 5.00 — 0 20 — 7.44) — X

i I) 00 e 10.20 horn.s. £*****************************
Dolores Del Rio,

SEGUNDA-FEIRA NO PALÁCIO,
AL'EM DE DESLUMBRANTES
TOILETTES, FARÁ' AINDA A
APRESENTAÇÃO DE ALGUMAS

FANTASIAS PARA O
CARNAVAL

"Vivo para . o .amor" d Livc
for LoVe) c o film próximo do
Palácio. E é um film de Dólo-
res Del Rio! com cila, e só para
ejja ça,n,tai)<|,o Jneiscaiecivcis can-
ções de aíiior, apresénth-seEVe-
rett Marshall, o niaior barytono
norte-americano, que após ¦ a
íípnçagraeãç; ; do Metropolitan
HÒuse.'proeiira, cóiíi o Cinema;
conquistar as platéas mundiaes.

Dolores dei Rio, um nome que
c sempre uma grande força de
bilheteria, nunca, antes de seu
próximo celluloide, apparcceu
tão amorosa e também nunca
foi maior o numero de suas já
famosas tdilettes! Orry Kelly,
para cila sempre cria uma no-
vidade, uma linha inédita, um
novo accessorio e, desta vez,
trabalhou activamente!

Por isso as fans que gostam
de ver uma mulher bem vesti-
da, aguardam com ansiedade cs-
sa nova apresentação da Del Rio,
que a todas promette duas de-
zenas de toilettes modernissi-
mas.

E como em 
"Vivo 

para o
amor", tem o papel de uma ar-
lista theatral e o film nos mos-
tra algumas festas entre gente

"Meu Coração Te Cha-
ma", somente hoje, a
preços reduzidos para

senhoras e senhoritas
A direcção do Carlos Gomes,

esse magnifico cine-theatro da
Empresa; Paschoal Segreto, at-
tendendo aos innumeros pedi-
dos que' lhe- ' foram dirigidos,
vae oITej-eccr, a partir ric hoje.
as exhibições da cópia nova da
maravilhosa pellicula da Cine
Allianza. "Meu coração te cha-
ma", admirável film magistral-
mente interpretado pela formi-
dável dupla (le cantores — Mar.

este
í o niellinr nzeite de oliveirn
dn HTccln. Pcçnm ho.te umn

lata ao seu fornecedor.

AS CANÇÕES, AS MUSICAS, OS MODELOS E
AS DANSAS ALUCINANTES DE "ROBERTA''

Vm-mitAR A FASCINAR A CIDADE!
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(instituto Ortho-
pedico Lazzarini)

Cintos para Hérnias -
Casa fundada

em 1915 — Rio
de J à n e i ro —
Avenida Gomes
Freire. 1 4 6 —
quasi esquina da
rua Riachuelo).
O cinto orthope-
dico Lazzarini é
um bello appare-

I lho indicado pe-
los srs. médicos,
porque é feito
sob medida sem
nenhuma mota
de ferro poden-
do o paciente
andar a cavallo e

Cintura para
ptosi (estômago

caido)

fazer quálq.uer
trabalho, prpdu-
zindo a. coriten-
cájo perfeita ;/-de
qualquer hérnia.
E' % único cino
que; obteyW pri-
vileé^o de inve.n-
ção ctom Patente
Off. 15.199-— e
que foi premia-
do cpm Medalha
de Honra na üi-
tima Exposição
do Centenário do

„, . . , , Brasil.' Pbrf pre-Cinto para hérnias duplas scripçao medica
fabricámos, sem-

pre sob medida com a ma- ',
xima perfeição e aompe-
tencia cintos para ptosi
(estômago caido) rins mo-,
veis. obesidade, ventre cai-
do. hérnia, umbilical, epi-
gástrica, cintos post-opera-
ção, para eventrações de
barriga aberta, appendlcl-
te. etc. Peça conselhos e
informações ao seu medico
e este lhe dirá que o InsM-
tuto Orthopedico Lazzarini
é o melhor desta capital.

Escreva pedindo catalo-
gos e informe-se pelo teie-
phone 22-4362. Aberto das
9 dn manhã ás 6 da tarde.

Para as exmas. senhoras,
moçs competente para ti-
rar medidas e collocàr
qualquer cinta.

Cinto de
ventre,
caido.

Irene Duane, o lindo sorriso de "Robcrta"

. A noticia da 
'próxima "re-

prise" de "Róbei\a" alvoroçou
e encheu dá. mais viva alegria
os "fàns"-cajfioçás que esta-
vam.saudosos,, desse film-des-
lumbrániento;.; cüjás melodias
ainda : lic-jè;'cantam nas ser.si-
bilidades Üe.;' tódts. Era uma

deliciosas e os motivos de ale-
gria mais vivos.

Eni '"Roberta" deslumbra-nos
as dansas alucinantes de* Fred
Astaire e Ginger Rogérs, a voz
de Irene Dunne, os modelos
inimitáveis de Bernard New-
mart, as tres dezenas • de lindas
e. perturbadoras criaturas que
vestem esses ; modelos,' as' mu"reprise"/(HüVèe Impunha, pois i sitas adoráveis, os . scenario;"Roberta!',é:'ppi desses celluloi- / grandiosos e os ambientes laus

des :que. marcam /época
ficarp;,; pára se^mpre, na lem
bran!ça"Se.todos:,Ha níuitò que
ver ç.-àdniirar,;mé'smo que seja
numa¦;'"'repflse", num film co-
mo este"- espeÍ3taculoI sensacional
da RIÇp-Rádio que reúne, em
glorioso.' conjunto, as musicas
mais1, rdoraveís, as c°nçõe-, mais

e que ; tosos ;'e magnifiçentcs.•: Todo o
íilm é, uma linda festa cheia
de alegria, que a gente assiste
com prazer e revê com con ten-
tamento maior.' Segunda-feira, "Roberta es-
tara no "Broadway" em at-
tenção aos desejos e pedidos
dor "fans".

Ann Sothern animando
conjíi sua graça felinc.
os incidentes cômicos e

dramáticos de "Aca-

bou-se a Folia.**
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PRÓXIMO CARTAZ DO CINE-
MM RIQ

Quailquer film, °ppr mais li-
feiras que |Tcj)ÍM,aa'; suas inten-
çõès de . anályse,. social, encerra
no arremate #'e 

" 
éuas setnas

uma dose regiijàr de psycholo-
gia applicada'.á vida de todos
o^ dias. . ,

Assim, essa" comedia que »
Columbia Fiçtures está annun-
ciando para a próxima semana
no Cinema Rio — "Acabou-se

a folia" (PàrtyVOver) — on-
de esplende a grà^a felina da
estrella Ann Sothern, é uma es-
pecic de panõramaJ animado . e
rico. da-côr, adbr* os modos de
existência da familia america-
na de certa medifnia — isto
é, de recursos .escassos e de
ambições gordas,, em meio á
pujança da civiUíaiÇão yankee...
Sobrevém^ dahi, desse desequili-
brio: éritrf .a, economia e a vor-
tade do «onfoirto; tim estado de
coisas. Q14e>. :ein outro povo
qualquer levaria á desgraça,
mas .que ná America joven e
bem humorada, eònduz a situa-
ções deveras engraçadas, que se
resOlYem'Jp'çlo: typiço "sense of
humdur" da gente de Tio Sam...
Nãq deixa, porém, de haver
tragédia, que fica por conta dos
instincto» dramáticos de Stuart
Erwin 

'— 
no caso da historia,

o {{¦^|^ó'S'\;dj|.ii familia-.

Y***!f*****

A Parada das Ruivas
.Belleza e rythmo constituem a

parte integrante, a única e real
qualidade exigida para este de-
licioso film musicado da Fox
Film — "A Parada das Ruivas"
— que o Palácio Thcntro irá ex-
hibir dentro de poucas semanas.

Esta producção de Jesse Lasky
alem do dcshimbrainento feéri-

Uma scena de "Parada* das
Ruivas que veremos breve-

mente no Palácio

co de suas scenas, ha o particu-
lar encanto de mostrar 48 rui-
vas das mais bellas c sedueto-
ras, escolhidas como as mais
perfeitas de cada Estado de Nor-
te-America.

A parte, estrèllar está a cargo
do sympathico .lohn Boles, que
em "Parada das Ruivas" tem
oxcellentes opportunidades de
cantar as mais bellas canções
com aquella bellissima. voz que
estamos habituados a ouvir c
applaudir.

Dixie Lee, a lourinha que re-
apparece mais bella que nunca
é a delicada companheira de
John Boles nesta mágica c es-
tonteante "parada das ruivas"...

Quando o homem-meca-
nico substituir o homem-

natural
O "robot" ou homem-meca-

niço é hoje uma realização da
sciencia que aguarda apenas
ser collocada a serviço das ne-
cessidades praticas do tempo.
Mas se nos separa desse perio-
do ainda o espaço de tempo que
precede ás rigorosas experi-
mentações de todas as fôrmas
novas de technica, nem por
u,;.o a idéa ficou adormentada
no cérebro privilegiado dos
criadores de niachinas. O ei-
nema., que c 

'um 
anlecipador de

todos os sonhos da sciencia,
acabo de eleger o "robot" co-
mo a principal personagem de
uni film muito a século XX. Em"Devastador do Mundo", os au-
lomatos fabricados èm larga es-
cala vão substituir o homem
mergulhado no fundo das mi-
nas em tarefas incompatíveis
com a sua constituição pliysi-
ca e determinam, pelo excesso
e niáo emprego da sua produ-
cção, o desemprego em massa
de operários preteridos pelos
seus eniulos de aço. 0 "cbô-
mage" imprevisto ameaça a cs-
tabilidadé econômica do miiii-
;doV""Ein,rrt'6aoá'fr'tis¦" paizes,' as'
multidões vagam ao sabor de
um destino que só'poderá fsòr
a fome levada' a todos os la-
res-' de'trabalhadores.' Nesse
ambiente d= incertezas, um lou-
co a serviço de industriaes ga-
nanciosos, constróe um gigan-
tesco "robot" 

que não pas>-~
de uma impressionante machi-
na de extermínio para debellar
com o podsr dos seus raios
mortíferos, a justa revolta de
imaginação de um Wells hias
apresentados com a lógica que
os últimos progressos nos do-
minios da electrici;!ndc deter-
minam, "Devastador do Mun-
do" surge, neste momento, co-
mo uma expressão vigorosa do
cinema quando lançado para-
além da vulgaridade dos espe-
çtaculos alheios ao rythmo da
época em que vive nos. Nelle.
o elemento diversão se fusio,ia
harmoniosamente com o dei-
envolvimento de uma these que
vem empolgando todos os es-
piritos norteados na investiga-
ção quotidiana dos problemas
actuaes. Em março próximo, u
Odeon já o poderá offerccer a
justa curiosidade do nosso pu-
blico.

Loja Morya da So-
ciedade Theosophica

Brasileira
Na sede1 social da Sociedade

Theosophica Brasileira, á rua
Buenos Aires n. 81, 2" andar,
a Loja Morya realiza hoje, ás
20 1/2 horas, sessão publica
para ~a continuação do desen-
volviniento da interessante se-
ric de còriferciicias sobre"S.vmbologia Archaica" na par-
te do "Peccado Original". Será
franco o ingresso.

Evcrctt Marrhall, o novo
galã da Warner First que
vae apparcccr 2" feira cm

"Vivo para o amor"

de theatro, são innumeras e
amáveis as suggcstões para o
Carnaval, que nesse film da
Warner, a carioca vae encontrar.

Segunda-feira, pois, não_ terc-
mos apenas uma reunião de
fans dê Dolores. A multidão que
vae procurar o Palácio, logo a
partir de duas horas, procurará,
ainda, a amável surpresa das
novas criações de Orry Kelly e
também deliciosos "palpites"

para o Carnaval!

lha Eggerth e Jan Kiepura.
Nas sessões de hoje, do Car-

los Gomes, tanto em matinée
como em soirce, as senhoras e
senhôrinhas pagarão apenas

ÍOOO por poltrona, pois as
essões de hoje lhes são dedi-
•adas pela admirável dupla de
liMcu coração te chama".

A grande festa em homena-
,'em a Boulicn e Conchita. com
notável prograiuma de tela e
palco, terá logar amanhã..

m PPAGAIO BRANCO
FQí A JJNDA AVE COM 0 SEU GRITO ES
THIÜEÜT^QUE FEZ COM QUE FOSSE DES-

CQBÀRT0 0 MYSTER10S0 CRIME...
Ricardo Corte* e Jean Muir, são os principaes interpre-

te# de "O-Pa-pafaio Branco", film de acção, de mysterio e de''', imprevistos sjehsacionaes. '
!', historia comeisja logo a in- j|(ipWfteressar desde" as primeiraâ jp jt

scenas. Além disso, o enre- ?¦ jét
do tem úg& de original,
afastando-se do enredo
jrjàjs |-fju menos já conhe-
fMja nos dramas desse ge-
h^p.:'; 0--:;M

A seena «ne precede a
entrada aé Je*n Muir no
quarto de' RJpardo Cortez,
em que ella se |ente amea-

| 
'> cada de seqüestro, é extre-

* mamente curiosa. Elle se
afasta do quarto e desce ao
hotel, á portaria, afim de
buscar a chave do quarto
n.° 17,;s pertencente á jo-
yen,. 

'0^4 :':.. .
?Á chave desapparecera.

? Tenciona 'lv relatar-lhe o
oceorrido, mas,; pára, estu-
pefacto, nervoso, no pri-
meiro andar; É* que ahi cs-
ta' iam nÓmern morto. Tem
uma espadinha enfiada no
peito, a mesma que existia
num curioso relógio que se

!; achava rio seu quarto. E*
claro que desconfiam dclle.
ríp hotel, ha um lindo papagaio branco que ê odiado por
muitos hospedes, porque a linda ave costuma dar uns gritos

i estridentes e a embirrar com a cara de alguns, ameaçando-
|| os francamente. O drama é estupendo, pelo fio do seu enre-

¦ ]j do adrniravelmente tecido.
I ,*********************************************************'

I

X '!
Ricardo Cortez o heroe de "O
Papagaio Branco", que veie-
mos segunda-feira, no Pathé

Palace. '
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Fausto de Freitas
e Castro

Arnon de Mello
Heider Viliares

Sucena
ADVOGADOS

Escriptorio: Rua da Al-
fandega, 48, 3° and. Sa-
Ia 5 — Teleph.: 23-0066.

J^E^pediente das 10 ' á*
j; 12 e das 14 ás 18 horas.
-<*'''Si^**S#<***sr4Sa*4Ss*Nt»*>*«Sf^^
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Robert Taylor, o galã
da moda, e Virgínia

Bruce, a venus loura,
entre os "Lobos de No-

va-Yorh"...
Robert Taylor e Virgínia

Bruce — o galã da moda e a
Venus Loura — vem fazendo

I um par encantador que tem re-
| galado ps olhos dos "fans"

; através vários films apresenta-
dos p3la iMetro-Goldwyn-Mayer,
e dos quaes "Especialistas cm
Amor" foi um dos mais iiite-
ressantes. 0 novo, mais vi-
bran te, mais movimentado ain-
da e dando a ambos maiores"clvinucs", é "Lobos de Nova
York'; (Times Squarc Ladv),
que a M'2tro-Goldwyn-Mayer
vae estrear segunda-feira pró-
xima no Império e de cujo
elenco também fazem parte
Tsabel Jewsll, Helen Twélve-
trees. Nat 'Pcnd.letÔn, PinUv
Tomlin e outros. Pinky Tom-
lin, nome populárissimo na
America, é um autor de varias
canções de suecesso, entre as
quaes "Th© Objcct of My afie-
ctions", que o próprio autor
interpreta cm certa interessan-
tissima passagem de "Lobos de
Nova York".

?++++++++****+m*w*mf^

JDR. BOLONHA DE
CAMPOS

Clinica medica — Doenças
I; de senhoras e crianças —
|; Partos — Tratamento rapide
ji e moderno da ervslpela
i! Cons. R. S. José, I06-3.O -
!; Phone. 22-7070 - Segundas
\ quartas e sextas, das 2 âs 5

S 
horas. Terças, quintas e sab-
bados. das 9 ás 11. Res. Rna

í Alexandre Ferreira. 40-Ga-
} vea — Phone 26-2068.
*********** t***************i

- Desligamento de
, Officiaes ,

Foram desligados de addidos
do Departamento do Pessoal do
Exercito, por terem sido cias-
sificados, o major José Ameri-
co de Gomerio e capitão Wol-
mar Carneiro da Cunha.

ADVOCACIA, CniMIlVAIi, Cl-
VKI, K COMMERCIAI,. . ftn»!-
sWivh ailiiiiilixtriitivn.i e fiscava
«lucstões «lc ilircil» entranscirõ
e rcciirnoB no Conselho de Con-
trilmiiitcM Cuhrnncns e liqni-
«lacflçM. JACKSON GOMES' l>,B
SOUZA, mlvngiKlo, (Edifício
R.c.x) Run Álvaro Alvim, :I7.
Salas 140r> c 1-JOO. Tel.: S2-ST30— lili» de Janeiro ,

Mandado addir ao
D. P. E.

Foi mandado servir addidoao Departamento do Pessoal doExercito, para effeito de per-
çepção de vencimentos, o te-nente coronel Antônio McudesFerreira.

Por estar quasi normali-
zada a situação do pan
UMA BOA NOTICIA PARA OS

SORTEADOS INCORPORADOS
O ministro da Guerra, em da-

ta de honte,m, endereçou ao
chefe do Departamento do Pes-
soai o seguinte aviso: "Publi-
car, cm Boletim do Exercito,
qne, por estar qúasi normaliza-
da a situação do paiz e assegu-
rada á ordem publica, ficam os
commandanles tdas regiões mi-
ntares autorizados a «ontin.uar
o licenciamento, das praças com
o tempo terminado, a iuizo e á
proporção que os novos ..cons-
criptos se tornarem aptos ao
desempenho dos , novos miste-
res."

0 gen. Silva Júnior vae
insueccionar o\ 1." B. C,

O general Francisco José da
ailya Júnior, commandante da
f* brigada de infantaria, irá
ho.ie a Petropolis, afim de. fa-zer uma visita de itfspecçãn - no
quartel do 1° batalhão de Cn-
eadores, aqnartelado -naquella
cidade fluminense. : Acompa-
nhara o commandarite da 2»
brigada de irifnritnria seu aiu-dante de ordens, tenente Petro-
nio dp. Souza.

Doenras ano - reteies

I Ur. Lauro Borges II
Trata mento das hemorrhoi-"\s 

sem operações c «cm dô?
RODRIGO «".v/v. 14 . 3..

22-1250
r,***************************2
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Um Concurso Car'
navaíesco Inédito e
11 Interessante m
Sob o patrocínio d'" A Noite", o chronista
Pipoca vae distribuir prêmios aos foliões

Pipoca- appareccu sem aiiiuiu-
cios, sem avisos prévios, no sce-
nario carnavalesco «dá; "Cidade
Maravilhosa". Surgiu dando pi-
pocadas n*"A Noite", emara-
nhando em perfIdias clustosas
os foliões cariocas.

A principio, muita gente ,iul-
gou que o novo Pipoca fosse o
seu homònym •, isto é, aquel-
le idealizado pelo caricatuns-
ta "Yantok" e que ao lado do
seu inseparável parceiro Ka-
ximbown" fazia mil diabruras
nas paginas d"'O Tico-Tico" e
do "D. Quixote", de Bastos
Tigre. ,

Não. O Pipoca mordaz, das
pipocadas venenosas e contun-
dentes é outro. E' irmão siamez
de Palainenta e dos "felpudos
Sarmento e Afranio d'" A Noi-
te".

O Pipoca não pertence á Aca-
demia de Letras. Não recebe 100
"mangos" ás quintas-feiras. No
emtanto, está realizando um
concurso de letras. Um certame
que está empolgando os_ cario-
cas foliões. Mesmo o João Pai-
va, Amor, Theodoro, Camarão e
outros "balisas" que fazem 1c-
trás á frente dos ranchos e blo-
cos, estão a.iuntando as letras
do concurso do Pipoca.

Os prêmios deste certame sao
muitos, e variados.

01» prêmio, será no valor de
2:000?000 (dois contos de réis),
seguindo-se, em 2o logar —um
prêmio no valor de um conto de
réis. Em 3o logar — dois pre-
mios no valor de 500*000 cada.
A seguir, dez prêmios no valor
de 20OS00O cada e mais trinta
prêmios no valor de 100?000 ca-
da um.

Além desses, serão distribui-
das mais 15 dúzias dc lança-
perfume Rodo, de 100 grammas;
doze fantasias "Yachtsman Pro-
gresso"; um marinheiro de fi-
nissimo tecido, em estilo Pope-
vc, fabricação do Camizeiro; um
costume tle brim branco, confe-
ccionado na alfaiataria da A
Capital": tres valiosos apoare-
lhos de radio "Freclson". de 5
válvulas; diias fantasias couro-
ccionadas nos Armazéns do Lou-
vre; uma sandália da Casa Guio-
mar: iima fantasia para mem-
no de 8 annos, da Oriental, e
muitos outros, que vão augmcn-
tando a lista, diariamente.

Como se vê, no Brasil, .ia há
um certo gosto pelas letras...
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Aqui está o .Pipoca, no seu
uniforme de athleta (com
tres T). A legenda € dispen-
savel. Basta que sei olhe para
o seu rosto e será fácil i«ten-
tifical-o. Esta á vista no seu
calção uma estrella que, se-
gundo a palavra autorizada
do dr. José Lyra, foi tirada
de algum theatro de revista

TENENTES DO DIABO
O que fará a "Embaixada do
Socego", nas memoráveis noi-

tes de sabbado e domingo
próximos

Os nifati__avcis batalhadores
que compõem a "Embaixada do
Socego", realizarão nos conior-
laveis salões da "Caverna dois
retumbantes bailes a fantasia,
que deixarão lagrimas de sau-
dades... O do sabbado visa a
"causa-gloriosa" dos rubro-
negros, a invicta mulher bae-
ta", motivo de estrepitosa vi-
c.toria, em se tratando da la-
horiosa "mulher carnavalesca .
Domingo, grandiosa homenagem
aos. chronistas carnavalescos,
com ruidosa passeata de "Ghopp

Duplo" e um "mastigatono
de cabrito á brasileira c majs
ingredientes, que terminarão
com- um alacre fandango.

Dias 15 e 16, terminando os
festejos "magros", o grupo
"Vae Ter", saudará a população
carioca, com dois; estrondosos
bailes a fantasia, que darão nuu-
ta dôr dc canella...

CLUB DOS FENIANOS,
A volta triumphal do grupo"Você Vae"
Serão dois estrepitosos bailes,

os dc sabbado e domingo, nos
salões do "Poleiro'', pois assi-
irivilam a volta triumphal do
erupò "Você Vae", composto
dos mais sinceros defensores do
pavilhão rubro-negro. .

Commemorando esse aconteci-
mento, todas as "galinhas es-
tarãn firmes cm seus postos,
abrilhantando a faustosa passea-
ta de domingo, que (Iara uma
prova do prestigio dos valorosos
"An goras".

CLUB DOS DEMOCRÁTICOS
O próximo baile a fantas.a, dc

sabbado, no "Castello"

. Realizar-se-á no prn*jmo »« '"
bado. nos salões do club da iua

**:'< do Riaehuclo, o b*vile a fantasia,
promovido pelo "Grupo dos In-
dependentes".

Essa festa. tera. como as an-
teriores. o concurso dc todas as

rONGRESSO^ÒOS FENIANOS
6 baile de sabbado próximo, no

"Senado"
Mais uma estupenda ™'ta^

nroporcionará a "Ala Congies-
Sffi mil surpresas e encan-
tos (lomo sempre, os "senado-

res-" serão pródigos para com os
seus convivas, assim como uma
nanda dc musica c uma infernal
«£tt" abril li-'n ia rão as dansas.
f ReRROTS DA CAVERNA
in fandantro de sahbado, no

"Moinho"
Mais* um retumbante baile_ a

fantasia trará intensa alegria
aos dóhiin os da rua Chiie^

n« salões dessa entidade car-

navaleta serão insufficientes

para conter a multidão de ope-
rarios" que, impulsionados par
infernal "Jazz", desfrutarão os
prazeres dessa alegi^íimi.tada^

AMANTES DA ARTE CLUB
O baile commemorativo ao 4á
anniversario do "Atelier" e a

posse da sua nova directoria
Será realizado no próximo

sabbado o grande baile do 43°
anniversario do Amantes da Ai te
Club e da posse de sua nova di-
rectoria. A fe-ta desperta in-
teresse nos meios recreativos de
Botafogo onde o Amantes da
Arte Club, possue justificadas
svmpathlas. José Ferreira Aqui-
no reconduzido á presidência
do veterano club, é um dos ele-
mentos que se fizeram credores
do apreço de todos os associados,
pela somma de trabalho e dedi-
cação! Outro elemento da velha.
guarda é Bernardo. Antônio. E
esta :a directoria que tomara
posse: . _,. /._.„

Presidente, José Oliveira
i Aguiar; vice-presidente, José

Gomes dos Santos; secretario
geral, Nelson de Almeida; 1" se-
cretarlo, Walter Déster; 2" se-
cretario. Alfredo Souto Fernan-
des; 1° thesoureiro, Bernardino
Antônio; 2°' thesoureiro, Oscar
Corrêa Monteiro; lc procurador,
Theophilo de Almeida; 2° pro-
curador Joaquim Teixeira de
Carvalho; 1" director de salão,
Argemiro. Augusto Affonso; 2o
director de salão, Ângelo Fer-
nandez; 1° bibliothecario, .lose
do Amaral Monteiro; 2° biblio-
thecario. João José Chalfoun;
1° director sportivo, Petromo
Rattòns e 2» director sportivo,
Edgárd Dias da Cruz.

NAVARRINHO F. CLUB
A tarde-noite-dansante de do-
mingo próximo promovida Pe,a

"Ala Tríplice"
Domingo vindouro se abrirão

mais uma vez os amplos salões
do querido club de Catumby,
para a realização de uma ma-
gnifipa soiree-dansante. A pro-
xima festa que será levada a ef-
feito, graças a iniciativa do no-
vel "Ala Tríplice", homena-
geando a criteriosa directoria
daquelle conhecido club, vem
sendo aguardada com incontida
ansiedade pelos habitues do Na-
varrjnhó F. Club e pelos pre-
parativos que vêm sendo feitos
promette alcançar completo
êxito.

A excellente jazz do club. que
vem sendo a attracção dos bailes
ali realizados, já foi contratada
e deliciará a todos os convivas
com um vasto e moderno reper-
torio das 19 ás 24 horas, sob
a competente direccão do saxo-
phonista Venicio,

Chega Sabbado, Finalmente,
ás Plagas Cariocas, S. A. R. a
Rainha .JVlorna, a Absoluta 1
Visões dó seu exílio em Cachoeiro do Funil -- A recepção a S.M. -- A illus-
tre dama será hospede de honra do " Cordão da Bola Preta" -- As phases
épicas da conspirata da restauração n um resumo histórico ultra-synthetico

ram mesmo uma lenda em que
é parte um 'lyrico trovador, o
que,'todavia, é preciso levar a
conta dc boato, • tão falso co- .
mo '.qualquer "prata" de dois"
"a 

RECEPÇÃO E AS HOME-
NAGENS

Em regósi.10 pela sua volta
aos domínios que com tanta
soberania dirigiu, os cariocas, e
especialmente os componentes
do "Cordão da Bola Preta" que
estrearão no próximo sabbado
os seus novos uniformes c que
promoveram a sua volta, pres-
lar-lbe-ão as suas homenagens
traduzindü-as da seguinte ma-
nclra:

SABBADO
Pela manhã, buscar á gare

D Pedro II, S. Excia. o sr. Re-
nato Pimenta, plenipotcnciano
de S M. a Rainha Morna, que
chega dc S. Paulo pelo 2" no-
cturriõ. (São terminantcmenle
prolübidos os discursos; valem
todavia os abraços). A noite,
ás 21 horas, recepção a b. A. Al.
a Rainha Moina, a Absoluta.

S. M. trará vestido de gran-
de soirée e desembarcará lade-
ada pelos "irmãosinhos" da m-
crivei fieira bolaprctense que
envergarão nessa oceasião os
novos uniformes.

Nesse entretempo forma-se-a
o cortejo. _

A frente irá S. M. a Rainha
Morna com os garbosos cadetes
do "Cordão da Bola Preta !
Rompendo a marcha o Motta-
Porrete dc "irmão da opa .
com um sino. annunciando a
auspiciosa vinda.

Formarão também os Aspi-
rantes", a "Esquina do Pccca-
-db7.'í")etôf( 4'""-;^') Q.irr/.òml

Rumará o cortejo entao para-
6 "Palácio", do Cordão-, da
Bola Pretas á, rua. :il'\\e7A,,.4f\
'Maio-t)iiÜé se realizará um-for-
nridavcl baile a fantasia em sua
honra e onde S. A. R. será
acolhida como hospede dc hon-
ra dos fidalgos foliões.

DOMINGO
Domingo a Rainha Morna

a Absoluta comparecerá junta-
mente com o "Cordão da Bola
Preta", os "Aspirantes" e a
"Esquina do Pcceado" ao banho
dc mar a fantasia que se reali-
za em Copacabana.

A' tarde, porém, haverá um
substancioso mastigo para re-
fazer as energias e alegrar os
corações que durará até... ds-
tn agora é que c o mais dif ti-
cil !)'.

Fala Baixo, o ancião. Sheri^
do "Cordão da Bola Preta,
eixo da conspirata da restau
ração da rainha *.°m*J m
enfeixa as aspirações dos ir

mãos" da incrível üeira

Sabbado próximo, finalmente,
o Rio acolherá festivamente a
S \ R a Rainha Morna,- a
Absoluta,- excelsa £"1^^da Graça que se achava eiinu-
nosamente exilada para as pa-
racens ignotas de Cachoeirp do
mm próximo, muito próximo
mesmo «onde o Diabo perdeu
aSTodaavia 

essa longa ausência
de trezentos e muitos dias na-
da mais fez senão estrcUar ca-
da vez. mais «s. ^>«^Ka svmpathica soberíui.a^ao-po^i
alegre dcsU;. alegre ;Paii^-
laiulúi. •¦ 

' 
. _,„.' ,

E' digno-de. registro, que a
permanência dc S. A, em La-
cheeirõ do Funil foi estrema-
mente penosa para a _ illustre
dama, pois que a ^olidao 

ame-
drontava sobremodo o seu ca-
racter conbccidamente expansi-
vo A sua alma delicada se sen-
tia' miseravelmente pequenina
dianlc da enormidade da Natu-
reza que em Cachoeiro do ru-
nil é duma prodigiosidade >n-
crivei. O contraste dos seus
frágeis membros frente aos no-
ciosos e innumeros troncos
dos jequitibás seculares faziam
augméntar assustadoramente o
compasso do seu pequenino CO-
ração. E diante fie todos es-
ses temores S. A. como umeo
remédio tomava o partido (te
dormir razão porque os cam-
põiiios das circumviíinhanças
já a cogíiominavam "a rainha
adormecida do bosque (le Ca

^____| P^ix^^B _____¦

O presente noticiário, toda-
via. não seria completo se lhe
faltasse, por exemplo, um resu-
mo histórico dos ncontcciinen-
tos que precederam a reinte-
gração (com percepção integralflhrmecKla cio nosque uc v« 6|«i"u v—••¦¦ -----r.-,' •¦

hoèiro (lo iM.nü". o immwlsn-^^^n^^r,:™,,«««~-
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S A. R. a Rainha Morna, a
Absoluta que chega sabbado
próximo ás plagas cariocas e
de cuja restauração é principal
responsável o invicto "Cordão

da Bola Preta"

nos — dc S. A. a Rainha Mo-

Saibam então os nossos lei-
tores que houve uma vcrcladei-
ra conspirata em que só nao
houve "trancinhas" porque o
ideal do "Cordão da Bola Pre-
tu" está inteiramente crystali-
zadò: no seu "shcrif 1-ala-
Baixo, o ancião, que e, parado-
xalmcnte, como já;.tivemos oc-
càsjão. dc.fí^ai.;'<mm f:!'a "V"f
alto na fieira'.' lao chrystal.

.tao inconfundivelmente chysla-
llino, áüc,o;;"Ras" ;l>vR'fe !1U"V
.cn^tci-iiòcimento alias nhnfo na-
lurál, depois de entrado cm
"chopps", deu para chamar o
referido cidadão entrado em
annos _ vejam vocêsI — de
"Candy". .'".-¦,. ,

Mas, como Íamos dizendo, a
conspirata assumiu aspectos
dramáticos. O Motta-Porrcte.
cie capa negra c chapéu preto
também —desabado, falava, ges-
ticulando tenebrosamente, cm
bombas, balas c outros contei-
tos einquanto ho alto do cruzei-
ro á meia-noite, illuminadp lu-
grubemente por um raio cie luar
filtrado atravez de nuvens es-
garçadas: que corriam á coxia,
piava um môcho".

Era "d'arripiar"!
Mas em chegando ao sexto

acto c não havendo " morte
tHirimen" tudo acabou bem.

Eram as explicações que se
faziam necessárias.

A rainha chega sabbado. YVel-
come! ¦

Conversa
Commemora-se este anno o

centenário de Mark Tiya.ra. —
cuja estirpe rareia hoje— o ti-
no humorista da raça slava, que
durante mais de meio , século
deliciou o inundo com ' a verve
iricdmparàv.el dos seus escri-
pios:' Ainda viVè,.todavia, velho,
barbado, mas joyen de espirito.
Bernard Sbaw. Todavia a arte
de fazer espirito perde muito
da sua côr neste sceulo dc lu-
zes ofuscantes e velocidades
vertiginosas. Já nos fins do se-
culo passado Eça de .Queiroz,
assignalava a ausência do riso,
como prenuncio certo e àncqüi-
voco de que a'humanidade era
cada vez mais infeliz. E ao que
se pôde observar, vamos de mal
a pcof passamoSj .na arte dc,
rir, da gargalhada á casquina-
da e desta aò muchocho ihdif-:
ferente dum snobismo improvi-
sado e na de fazer graça da sub-
tileza dosada, inédita, ,do epi-
grama á patada. Si assim não
c, vejamos.

Ò Pipoca,"' nosso confrade
d"'A Noite", org.mizou uni
concurso. Concurso carnava-
lesco. Destinado .. a eohlVr''!-
prêmios e divertir foliões. Sobe
todos os dias na ¦ cotação,' nas
preferencias dos'"carnavalescos.-
Conseguiu mesmo tal popular
ridade que; 'como no "tempo
cm que os; animaes falavam"
maravilhosamente,, sobre, elle se
pronunciou um "Boi Marinho".
E' realmente prodigioso, mas é
a pura verdade. Mas como é
fácil de advinhar os comnicri-
tarios do "Boi Marinho", na
sua diffieuldade de emittir. sons
como os seres humanos, se re-
duziram a uma formidável pa-
tada de desaprovação. O pobre
do Pipoca, coitado,,deve ter ido"knock-out", apesar ele "dou-
tor" cm box e classes annexas.

pVa boi dormir
—¦Vamos jogar vispora — ai-

vitrou alguém. E todos, entrisr
tecidos; como que vencidos de
uma grande batalha, accederam
sem, argumento.

E passòu-se uma longa hora
em que iá se ouviam francas
gargalhadas. .Já iodos haviam
esquecido o"tyrano" — como
muito justamente o chamou a
Lolóca. , Nisto, um garoto,;•'-en-
tra afpgiièádo, esbáforido, peja
porta a dentro. v'.'- '•';,.

Credo, cruz! —•; exclama'
d. Titina. a\

Chegou, chegou agora —
consegue articular o guny.Chegou o que?" -r.."•: ;¦":

O barril!
—, Chegou nada. Não acçé-

ditem. Entãonós não. tinhariios
ouvido o barulho dò. caminhão^' — : As' vezes,vnãó 'é..'.- —'ar-
risca um " funil'.',. angustibsá-
mente. '¦.¦"'.¦¦ •¦'.!

. ¦ — Chegou ; sim. Eu vi-..-'Um

A festividade familiar estava
já engatilhada e a rapaziada es-
perava sôfrega a chegada do
barril de "chopp" assumpto
de toda uma semana de enrola-
mentos dc balas e olhares fur-
tivos nos serões daquelle cha-
letzinho sympathico do subur-
bio leopoldinensc.

¦— Ouvi um barulho,:.vá vér
por favor, "dona" Titina. Ago-
ra deve. spr*,-..v..v .:á;.:í.,í; ;¦--.; A • j

"E a d. Titina', coitada, sacu-
dindo penosamente? os' seus""oi-
tenla kilo? ia./peia ds«iin%vfz jespiar no-pbrfãòV E'wá'?"' '

director de turismo, diariamen-
te acompanha as obras que se
estão realizando no Palácio
das Festas. , E' interesse seu,
por traduzir um desejo do dr.
Pedro Ernesto, \ que tanto tem
animado ò carnaval carioca,
que os bailes tradicionaes na-
quelle próprio municipal, exce-
dam em realce, aos dos annos
anteriores. ...
O C. R. FLAMENGO VAE
REALIZAR UMA GRANDE

BATALHA NA AVENIDA
BEIRA-MAR

A directoria do rubrb-negro
esta organizando para o dia 19
uma monumental batalha de
confetti, lança-perfumé e ser-
pentina na Avenida! . Beira-
Mar, no trecho entre as ruas
Silveira Martins e Dois de De-
zembro, sendo armados quatro
artísticos coretos.

1 • ' ' ' Aí.

O GRUPO DOS CANSADOS E
O ESPLENDOR DO CARNA-

VAL
Approximando-se. o domingo.

9 de fevereiro, dia em que o que-
rido e victorioso. Grupo des Can-
sados, realizará sua tradicional
festa a fantasia, em homenagem
ás exmas. familias, que sempre
distinguiram suas festas, com
sua honrosa preferencia, e de
se notar ò enthusiasmo formi-
davel, despertando nas rodas
sociaes e sportivas da cidade,
pela sua realização.

A directoria do Grupo, nao
poupou esforços, no sentido, de
que esta excellente festa, nada
deixe a desejar, quer, pela parte
social, como com referencia... a
sua organização.

Assim, o yacht maravilhoso
está sendo aprestado, pára que
os convidados passem horas de
alegria, no esplendor de um
carnaval genuinamente carioca,
abrilhantado pela presença do
rei Momo, soberano absoluto áp.
nossa metrópole, que comparece-
rá com seu séquito riquíssimo e
esfusiante de alegrja e graça'.

O traje de preferencia para
esta magnífica festa, é mari-
nheiro, porém, serão permitti-
das outras fantasias, assim como
traje de passeio, reservando-se
á directoria o direito de vedar
a entrada a quem julgar con-
veniente. assim como será ter-
minantemente prohibido o uso
de'-lança perfume.

As dansas terão inicio ás 16
horas, prolongando-se alé ás 24.
animadas pela Brazilian Sere-
naders Jazz, que não dará tre-
guas aos "cansados".

Haverá também, um esme-
rado e perfeito serviço de bar.

Restando ainda, poucos convi-
tes. pois são em numero muito
reduzido, poderão ainda ser en-
contrados nas seguintes casas:
Lavadcira, Fortes e na rua da
Quitanda h. 38 sobrado; ou com
os sócios do Grupo dos Cansa-
dos.  ¦'¦'-

PIERROT DE HOJE
Por Jota Efegc.

O Pierrot de antigamente,
, Que vivia só cantando,
í iíoje sorrindo, contente,
> Tá lá no morro sambando.

!; Parou com a Colombina,
1' Que o fez de trouxa, idiota,
'i Arranjou -outra menina,
!l Cheia dos tubos, da nota.

]' O Pierrot i apaixonado,
!| O choramingas Pierrot
!; Hoje está transformado
!> Num authentieo "gigolot".

Nada de choros, lamúrias,
Nem madrigaes ao luar,
Essa coisa de penúrias
Só serve p'ra dar, azar.

Tem no Leme um aparta-
[mento,

Tem outro cm Copacabana. Jj
O Pierrot lamuricnto <!
E' hoje um Pierrot "ba

[cana"

Manda em seis boas pe-
[quenas.

s Dessas guapas que enton-
I? ._ tecem,

Tres louras e tres morenas.
Fora as outras que appa-

[recem.

E a quem causa estranheza
Esta sua mutação,
O vel-o com tal destreza
Transformado em D. João.

Diz sorrindo, alegremente,
.Com ironia, com desdém:
!;—"Quem amou uma, só-
j» [mente.«í Foi Adão. E mais ninguém!"

Jota EfcüiS.

TANTA BRASÍLIA
TYPO OFFICIAL

OS ARTISTAS QUE ESTÃO
INCUMBIDOS DA TRANS-
FORMAÇÃO DO PALÁCIO

DAS FESTAS EM "JARDIM
. ENCANTADO"

Os grandiosos bailes que vão
ser realizados ao ar livre

-. A cada dia que passa cresce
a animação em torno dos bai-
les'de carnaval ao ar livre, que

.o- "Lux-Aorhal". levara a effei-
to'no Palácio das Festas, trans-

'formando o recinto num verda-
deli-o 'e/deslumbrante "Jardim

"Encantado".'. '¦ ' . ._ . .
' a direccão do "Lux-Jornal",

que'.sempre reveste as¦' suas
iniciativas de , um cunho de
originalidade e. de um bnlhan-
tismo inexcedivel, pretende pro-
porcionar á sociedade canoca-
um"'espectaculo maravilhoso de
arte e -elegância. Coube, assim,
aO ardMtecto Geraldo Luckman
da Directoria de Turismo e
Propaganda, traçar o_ projecto
que transforma o salão amp.o
e confortável do Palácio das
Festas em. "Jardim Encanta-
d°o' 

architecto G. LucUman
collaborou com o dr. Alfredo
Pessoa no grandioso projecto
do futuro edificio do Palácio
das Festas, cuja "maquette

mereceu, ha tempos, larga di-
vulgação na imprensa e os.mais
elogiosos commentarios das li-
suras proeminentes da enge-
nharla nacional. Na execução
da sua nova obra, o architecto
Luckman terá, como auxiliar,
o sr. A. Martins Ribeiro, te-
clinico de arborização da Di-
rectoria de Trabalho, Matta s
a Jardins da Municipalidade.

Trabalharão também no Pa-
lacio das Festas artistas deco-
radoies. que darão o ambiente
carnavalesco ao recinto. Assim,
tudo nos faz crer que assistire-
mos no próximo reinado de Mo-
mo a uma festa social inédita
e de grande realce, destinada,
por muitos motivos, ao mais

:absoluto suecesso.
O dr. Alfredo Pessoa, sub-

O trecho da batalha apre-
sentar-sé-á feericamente illu-
minado, e haverá lindos e va-
liosos prêmios pára os cordões
fantasiados e grupos que par-
ticiparem dçsse prçlio.

FLOR DO ABACATE
Festa em homenagem aos no-

vos dirigentes ,dp "galho"

O tradicional rancho do Cat-
tete, festejando a eleição de
sua nova directoria realizará
no próximo domingo, 9 Üo cor-
rente, uma ' 

grandiosa tarde
dansante que será precedida de
t-m formidável angu á bahia-
na, feito pelo mestre dos mes-
tres na arte culinária, o ho-
meni dos milhões de palada-
1*PS

Essa festa, dada a sua orga-
nização, promette levar á sede
do querido grêmio auri-verde
todos os seus associados e gen-
tis pastoras.

Um optimo jazz executará
todos os sambas e marchas do
próximo Carnaval assegurando
o êxito, da vesperal.

ELDORADO DANSAS
Esteve singularmente mara-

vilhosa a lesta a fantasia de
hontem que a intelligencia e
tacto de Jayme Ferreira e a
habilidade de Nunes organiza-
ram para os habituées do El-
dorado Dansas e que constituiu
para estes um authentieo pre-
sente dé carnaval! ji^j

A orchestra de Guilherme
como sempre, aliás, correctissi-
ma, executando com maestria
o moderno repertório carnava-
lesco. O corpo de.... bailarinas
onde pohtifioa a graça femini-
na da Dionrah, a belleza pere-
grina da Guiomar e o "savoir-
faire" da Mariazinhà, portou-
se á altura das tradições ua
casa.

O Eldorado Dansas. que já se
tornou ponto obrigatório da
bohemia carioca, firma, com
as festas desta semana o seu
conceito de agradável centro
de diversões.

"Gèngiva" o precioso elemen-
to do "Cordão da Bola Preta",
innoccnte victima da irreveren-

cia dum garoto suburbano

I moço de óculos leva elle debai-
xo do palctot.

Um vulto assoma a porta to-
mando toda a sua largura e uma
,_px_.amávelj^explama.. .'"'.— 'Li.cénça"'p'ra uinl — ,e .a
figura sympalhica. dq "Gengi-
va" do "Cordão cia Bola Pré-
ta," ,qj,ç-ç.çgl^ida com um ohl de
iiilmlriição.

BATALHAS DE CONFETTI
Estão annunciadas as seguin-

tes:
Hoje: Rua Visconde de Fi-

gueiredo e rna Antunes Maciel.
flua General Clarindo — En-

genho de Dsntro — dia 8.
Ruas Jorge lludge e Oito de

Dezembro — Dia 8.
Rua D. Jíulmira — Dias 8 e 9.
Ilua Gomes Serpa — Dia 8.
Avenida Suburbana — Del

Castilho — Dia 8.
Ilua Cândido Mendes — Dia 8.¦Ilua Uruguay — Dia 8.
Rua Hermínegildo de Barros

Dia 8. __.
Rua Barão dc São Francisco

Filho — Dia 11..
Ruas Maxwell e Moraes e Sil-

va - Dia 13. ' „ .
Ruas Santa Luiza e D. Mana

Dias 15 e 16.
Rua Paraná — Dia 19.__
Rua Felippe Camarão —

Dia 19.
No dia 13 .rcalizar-sc-á na

rua Werna de Magalhães mo-
aumentai batalha de confetti
cm homenagem ...ap, dr. Pedro
Ernesto; dr.- Corrêa Dutra, dr.
Costa Pinto e coronel,-Zenobio
cia Costa e dedicada' ao Collc-
gio- Independente.

, , (Continua na 11" ,pag.)

NO TRIÂNGULO
Encontrareis as melhores

roupas para o

VGarnaVaíunGlio I
Milhares dc calças de brins
brancos para homens e rapa-
zes, e (1e corte especial 'para

senhoras. Calças de flanella,
creme, corte Ri viera a 48S000.
Centenas de costumes de brins
de varias cores, desde 35S000
Idem dc feltro Sport, desie 45S.
Magníficos costumes de brins
tle linho, beije, desde 150SOOO.
Costumes sob-medida de brins.
Salão Portugúez a 110S000. (Cõ-
res salpicadas). Calças sob-mc-
dida de brim preto ou azul »
25S. Vendemos cories de brins
das afamadas marcas inglezas :
Tropical, Irlandez. Bnfast, HJ,
Granito, Lafilcuse e Taylor.
Para Garçons: Jaquetas, Pale-
tots, Smokings e Dolmans de
brins brancos e alpaca.. Para
escriptorios, bars, etc.. Palelüts
dc pcrcal bc.ie a CS; irtem tle
alpaca, sem forro, a 55S. Para
Casinos. fazemos sob medida,

jaquetões dc alpaca..
Visitem as grandes cxposiçóci

da intangível

ALFAIATARIA
TRIÂNGULO

170, RUA 7 SETEMBRO, 170
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0 TRANSPORTE DO CARVÃO
>;^|g|tóÓNAL

O có.tíoiiiel Mendonça' Lima acaba
do...-enviar ao ministro Marques dos

-,Keis'íuiia exposição sobre o problema
dò 'cürv-fio. nacional.. L)c inicio, o direr
ctor cía'Ccutvaifsalienta que assiste ra-
zíio' lios,, fornecedores do coiribustivel
brasileiro quando pleiteam o augmento
dc prcc-o. K' qne os fretes, superiores
aos qne pesani sobre o produeto esfíran-

{feiro, cuca rocem sob rerhaneira o nosso
carvão.

Essa situação, sem duvida pro-
fimdanienle lamenta vel, poderá, en-
tretaiito, ser solucionada sem maio-
res difficuldades. O próprio sr. Meu-
donça Lim'a;\nò mencionado documen-,
to, suggere as medidas necessárias ap;
barateamento do combustível naqjo*\

nal e que, se resumem nos seguintes
itens: — á) apparclhamento da E.,'

I<\ D. Thereza-Chvistina'e dós .portos
:de Santa Catharina; b) dragagem 

'do

rio Jacuhy, pára facilitar o-trafego-
das embarcações; c) acquisição,[|| na-,
vios destinados ao transporte -de- «u<iv
vão. O riuanciamento das obras, lehi-;
bra o director da Central, pottÇlVá- ser
conseguido com a fixação dc-i*ma Aa/;
xa especial sobre a tonelada do. pro*1,
dueto transportado. E com essas pro-i
videncias, segundo as previsões .do'
coronel Mendonça Lima, as. despesas
com o transporte ficarão reduzidas á
metade, verificando-se, cdn.sequtMlieV
mente, sensivel barateamento do car-
vão nacional nos centros de coir
suíno.

As medidas suggeridas pelo dire-
clor da Central revestem-se de iucou-
testavel autoridade, porque partem
cio um alto funecionario do Estado,
conhecedor profundo cia matéria e
que, antes do lembrar a sua adopção
ao ministro Marques dos Reis, reaÜ-
zòii minuciosos estudos sobre o pro*-
ble.ma do transporte do carvão iiaeio-
uai;,

Desle modo, as providencias em
apreço devem soluecionar a questão.
Mas, se do exame do titular da Via-

ção ellas fo-rc
nu cojilra-inc
no elaborar outro plano, sem perda de
tempo, por Fúrina-a^resólVerüo easo sa-*-
lisfaloriamenle. O amparo ao,carvão
brasileiro impõe-se como imperativo
dos altos interesses do paiz.

A REPRESENTAÇÃO DO
EXPORTADOR NO

EXTERIOR
Tor FLOUTANO NUNES PERETUÀ
idos Serviços do Itainaráty; prol'-
de Commercio Internacional dn•Universidade da Capital Federal..

, .-V 11 I t 1 VIV V-HI- «a. *.•%,» • •-

em julgadas, incompletas
iicadas^reíita^ab- gcVVêP

melhorar paulatinamente seus serviços de
exportação.; e até os próprios produetos que
exporia, adaptando-os as exigências dos mer-
cadòs importadores.

Resta, pois, ao exportador saber escolher
o modo como se fazer representar nos mer-
caüos para os quaes deseja exportar. As mio-
dEütdades de representação variam consoante
as necessidades e os meios de que dispõe o
exportador e, não raras vezes, das próprias
modalidades de trabalho nos mercados que o
exportador se propõe explorar, como acon-
tece nos mercados chinezes. egypcios e outros
orientaes; "

. . Em geral, o negociante exportador come-
ça por obter sua representação por interme-
dio de casas commerciaes que se propõem re-
presental-o exclusivamente num certo e de-
terminado mercado, seja trabalhando na base
do commissão ou na de compra exclusiva. Em
casos- menos freqüentes, elle, após um certo
nurhero de ànnos de trabalho e experiência
de um dado mercado, abre sua filial ou fi-
líaes para desenvolvimento de seus negócios,
originando desvantagens pela opposição ou
melhor, pela hostilidade constante do antigo
representante..

*';¦¦/ '-'',¦'* T T T
'••/¦••,-'¦

A Semanal da Sociedade Nacional
de Agricultura

, A PRE-REFRIGERAÇAO DAS FRUTAS
y Na sessão semanal de directoria da Bo-

ciédade Nacional de Agricultura que, sob a
presidência do sr. Arthur Torres Pilho se
realizará, hoje, ás 17 horas, vão proseguir os
estados sobre a pre-refrigeração das frutas,
.teúdo se inscripto para fazer mais uma com-
muhicação sobre o assumpto o sr. Vlrginio
Campello.

* H> *

O Saldo Exportável do Milho
Argentino *

BUENOS AIRES, 5 (Havas) — O Minis-
terio da Agricultura annuncia que o saldo
exportável de milho se eleva a 1.983.000 ai-
queires. 'h * H-

Prorogaçao de Prazo
O director geral da Fazenda solicitou a

audiência do Ministério da Educação a pro-
posito da prorogaçao. por mais dez annos,
do prazo estipulado pleiteado pelo Fluminense
Yacht Club para a construcção do ediíicio de
sua sode, em terrenos sitos á praia da Sau-
dade,
ír-í-,' ;.•.?-> ¦ ¦'¦ •"*»v,;5p-'.;íí\<'íí"«ju,mjuí ,uir,ii.n/

TÍTULOS
*.j •r.Ar-Bolsa de Valores funecionou, hontem;
regularmente trabalhada, tendo aceusádó'riè-
gocios de maior vulto sobre uma grande par-
te dos titulos em evidencia. Ficaram firmes
as apólices da divida publica nominativas e
ao portador, tendo os preços melhorado, As
municipaes não despertaram grande interesse,
mantendo-se as obrigações do Thesouro Na-
cional c as de Minas sem modificação apre-
ciavel, tudo como se vê adeante.

Negócios realizados na Bolsa de hontem:
Offertas

A SEMANAL NA SOCIEDADE NACIONAL
DE AGRICULTURA

A Cultura da Bananeira na Baixada Fluminense— 0 Surto da Iiv
dustria Vinicola Nacional — A Exportação de Mamona

Com a habitual concurrencia, realizou-
se, sob a presidência do sr. Arthur Torres Fi-
lho, a reunião ordinária da Directoria da So-
ciedade Nacional de Agricultura.

Serviu de Secretario, no impedimento do
sr. Arruda Câmara, o sr. Geraldo Goulart da
Silveira, que leu o volumoso e interessante
expediente, do qual se destacaram os seguiu-
tes papeis: — memorial do Syndicato dos
Exportadores de Frutas do Districto Federal
sobre as difficuldades com que está lutando
a cultura da' bananeira na Baixada Flumi-
nense, assignalando que essas difficuldades
residem em dois pontos principaes, a estiva e
as companhias de navegação estrangeiras, que
se negam a transportar a fruta para os por-
tos do Rio da Prata.

A CULTURA DA BANANEIRA NA BAIXADA
FLUMINENSE

O sr. Torres Filho declara que o assum-

pto merece uma observação: a exploração da
banana na Baixada Fluminense constituiria,
se bem desenvolvida, um elemento de trans-
formação econômica e de saneamento de uma
extensa região inaproveitada. Santos, por
exemplo, conseguiu esse objectivo, mas, devi-
do ao cansaço das suas terras, alguns gran-
des plantadores se transferiram á Baixada
Fluminense, onde empregaram sommas vul-
losas. Não só devido aquelles impécillios co-
mo, tambem, devido á grande enchente ha
pcuco havida, inutilizaram-se enormes planta-
ções. A Sociedade, no que se refere á estiva,
jâ teve oceasião de, por varias vezes, movl-i
méntar-sé junto ao governo da Republica
que. entretanto, parece não poder encontrar
uma solução, que attenda aos superiores Inte-
resses nacionaes, sacrificados por uma única
classe —- a dos estivadores, que se mostram irí-
transigehtes nas suas chamadas reivindica-
ções. Isto, aluado á má vontade das compa-
nhiàs estrangeiras ás, quaes, infelizmente,
temos de estar subordinados para o trans-
porte cia nossa producção fruticola tem dado
em resultado um: fracasso completo no que
se refere á implantação em larga escala da
cultura da bananeira na zona já calculada
em um milhão de touceiras. Como é sabido,
Nilo Peçanha via na fruticultura na Uaixacia
Fluminense, mediante o saneamento e a ceio-
nização. uma grande riqueza, como os; íacttís
têm comprovado com a cultura da laran-,
jelra.' 

"" 
,.t.",,;'^'u^í 

"'¦_ 
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| A excmolo do verificado nà America Cen-

trai a cultura da bananeira pederá consti-

tuír um factor poderoso de saneamento e en-

riquecimento. se devidamente amparados os

interesses'dos •fruticultorè's-.i
A Sociedade, mais uma vez, batera «is

portas do poder publico, reiterando as recla-

Quando o exportador brasileiro lançar
suas vistas para os mercados externos, sain-
do do terreno dc acção propriamente inter-
na, não deve esquecer que- de todas as acti-
vidades para vender, no commercio de expoiv
tação, nenhuma é mais effectiva e mais- es-
séricial que a sua representação no exterior.
Ella censtitue uma necessidade vital para to-
do o exportador que quizer construir' em ba-
ses sólidas um negocio de exportação penna-
nente. A' escolha do representante fica sub-
prdinado o êxito ou o fracasso dos seus cs-
forços.

Tendo completo conhecimento das neces-
sklades c dos objectivos do exportador, o "re-

presentante",' seja elle qual fôr, constitue o
elo immecliato que o liga ao consumidor nos
mercados importadores. Si possuir aquelle
conhecimento dos objectivos do exportador,
trabalhando puramente como vendedor, esta-
rá em contacto pessoal- com os importadores
o poderá exercer sobre estes aquella influcn-
cia pessoal que constitue o mais poderoso fa-
ctor de vendas de todo o esforço do exporta-
dor; conhecer-lhes-á intimamente a psycho-
logia, as necessidades, as manhas e artima-
nhas; poderá estudar-lhes as possibilidades;
procurará estar ao par de suas condições fi-
naneciras. analysando-as e acompanhando-
as periodicamente; criará e manterá as rela-
ções ccmmerciaes entre o exportador e o lm-
portador, tornando-as duradouras e dum pro-
veü o extraordinário para o exportador, por-
quanto "um freguez permanente constitue a
mais solida garantia de êxito em matéria de
negócios de exportação".

A força do systema de exportação não es-
tá no opportuni.smo, devendo, portanto, ser
preoccupnçüo constante do exportador criar
negócios permanentes, clientes duradouros.

A acção do representante do exportador
brasileiro no exterior não deve ficar limitada
ás suas relações permanentes com o Impor-
tador. A acção que elle deve desenvolver
junto do próprio exportador é igualmente im-
portanfe, senão vital, para o êxito de seus es-
forços em prol das vendas. Conhecendo pro-
fundamente as necessidades do meio em que
vive. observauclo-lhes as tendências, estando
ao par cia suo evolução, de lnnumeros deta-
lhes, emíim, atlinentes a esse meio e que In-

•¦ fUienciám teda a importação, elle é. na rea-
lirinde. o pharol pelo qual se deve orientar o
exportador, que. por seu Intermédio collige
tr.rlas as informações relativas a essas neces-
sidades. tendências e evolução, e o habilita a

V. C.
31 Uniformizadas. 7635 768$ 7G2S

3 Diversas Emis '
soes, nom. . . 765S 774$ 770$

280 idem, idem, nom. 770S
100 idem. idem, pert. 732$ 734$ 732$
129 idem, idem, port. 733$
603 idem, idem. port. 734$

50 Reaj., c/3, sem. 717S
35 idem, c/3. ... 713$
11 idem, c/4. . . 743$  743$

5 idem, c/4. . . 745$
695 Obrigs. Th., 1930,

500S. ....... 490$
21 idem, 1:000$000. 995$ 998$ 905$
50 idem, 1:0005000. 997S
15 Munia, D. 1931 1625  162$

idem, D. 1931 . 16255
13 idem, D. 1931 . 164$

2 idem, D. 2093 . 182$ 183$ 
40 idem, D. 2093 . 143$
55 idem. D. 1904,

port 416$ 416$ 411$
17 idem, D. 1906,

port 139$ 140$ 139$
38 Bello Horizonte 685$ 690S 680$

374 Minas, 200$, 1934. 151$ 151$ 150$
11 idem, 200S, 1934. 152$
20 idem. 1:000$, 5 %,

1934, c/j. ... . 600$  616$
88 Obrigs. Minas . 890$ 890$ 888$

.2 idem, idem. . 892S
50 Rio de Janeiro,

500$, 8 %, port. 395$ 395$ 392$
São Paulo, 200S,

. 5 %...,..... 189S 192$ 189$
14 idem, 200$. 5 % 190$
60 Manufact u-

, reiras Fluminense 215$  
20 Banco do Brasil 380$  385$
15 idem, idem. . . 383$
50 idem, idem. . . 385$
42 Docas de Santos,

port 220$ 222$ 220$
237 idem, idem, deb.. 183$ 183S5 183$

e firmeza. Se não houver uma orientação-
firme, tudo será falho e destinado fatalmen-
te ao lnsuccesso. Ainda agora, na Argentina,
o governo Instituiu a Junta Reguladora de
Grãos, com caracter autônomo, estabelecendo
um preço mínimo a ser pago ao produetor e
com a cobrança de uma taxa sobre a expor-
tação. Compra o cereal e o armazena; encar-
regando-se. depois da distribuição. Para aqiii-
latar-se da disposição do governo da,vizinha
Republica, no que concerne á sua producção
trigueira, basta avaliar-se que de uma safra
de 6 milhões de toneladas comprou elle nada
menos de 4 milhões. Se isso acontece naquelle
paiz, onde. já se'acha organizada a industria,
é de ver-se o que será preciso fazer no Brasil,
onde nada ou quasi nada está feito. Dlspq-
mos de condições mesologicas, mas não po-
deretnos prescindir da systematizaçâo dos nu-
meroses factores que precisam ser encarados
para a producção econômica do precioso ce-
real, que com o vinho e a carne, nó dizer-do
saudoso Luiz Pereira Barreto, fôrma a'trln-
dade de produetos indispensáveis a uma civi-
lização moderna.. ¦" ' , -

O secretario lê, a seguir, uma interessan-
te communicaçao rio sr. Virginio Campello.
sobre as possibilidades do Brasil em conepr-
rer ao mercado mundial de chumbo, dada a
riqueza em minèreo das suas Jazidas, 

'sobretu-i

do a dos limites de S, Paulo e Paraná.
. O sr. Torres Filho diz que tem em mãos

uma série de suggestões formuladas pelo sr.
Alberto Cocozza, sobre a nossa exportação de
frutas para a Inglaterra. Chegaram essas
suggestões — diz,— um pouco atrazadas,' pois
que se destinavam ao 51*. Sebastião Sampaio,
nesse mesmo dia de partida para a Europa.
Mas a Sociedade terá toda a satisfação em as
encaminhar ao Ministério das Relações Exte-
riores, afim de serem enviadas áquélle ope-
roso funecionario diplomático. [:'

O sr, Lourenço Mônaco tem a palavra c
discorre acerca, do thema "Considerações so-
bre a industria vinicola nacional", Durante a
leitura do seu interessante trabalho, o. bri-
lhante enologo e propulsor da industria vini-,'
cela brasileira tem a preoecupacão de desía-
zer — e o faz com factos e argumentos inso-
phismuveis — certas aceusações infundadas à
florescente industria nacional de vinhos,

.partida quasi'sempre'dé, interessados num
mercado perdido, ou que- poderia ser eonquiç.-,.
tado, , •'" V' ;" :0'- ,

Fere aspectos technicos da. fabricação c'.'r
em certa altura, af firma: ''Antes de tudo, po-
rém. iproveltamos para dizer e aconselhar,
que em qualquer momento -não deveremos
duvidar da pureza e genuidade dos nOssos vi-
nhos, pois elles saem-de nossas adégas para
os diversos mercados do paiz analysados e

preçipiiám. ao fundo do receplente. Procedi-
da, essa quasi clarificação prévia, os mostos
ainda sem fermentar são depositados por meio *

de bombas em toneis limpos e deslnfeçtados .
çóm fumaça de enxofre, onde completam a
fermentação alcoólica. Devido á acção enor- •

gica descolorante dos fermpntos se encarre-

$ám gratuitamente de desorganizar e de'des-'truir 
algum laivo' de matéria corante que :

por ventura tivesse passado no mosto duran-
te o -processo de imprensatura." 1' 

'"-

A sua palestra, que resume, de modo
perfeito, a technica empregada nos vmais mor
demos estabelecimentos vinícolas do sul ;de>
Brasil, constitue. uma verdadeira .lição de
-cnologla^e .. Sociedade, por. isso mesmo, lhi'

dará a mais ampla divulgação, de ; accordo;
com ò voto da Directoria. 

'"• -''V^ 
•¦ ¦'•;'

Por- fim. o sr. Arthur Torres Filho agra- -

déce a contribuição do. sr. Lourenço Mohacq,

que, falou com dupla autoridade de prefissio-
nal ,e de produetor, porque os irmãos Mona-
co, sem favor, têm sido os pioneiros da in-"
dvistrià vinicola no Brasil. Isso mesmo ouvira-
de pessoas de responsabilidade, ha poUco,,.
quando da .sua viagem pelo sul do paiz. Como;
brasileiro. >teve, então, a grata satisfação'de
verificar o grande progresso na região serra-'
na, i onde o terreno accidentado. de origem
vulcânica,- sem transportes adequados; não
constituiu obstáculo á vontade férrea dos co- ¦

.lonos que ha tempos ali se estabeleceram^ na-
cionalizando-se, e libertando o paiz de um pe-
fado ônus-ao estrangeiro, Hoje, somos, pode-
mos dizei*, livres da hhportação de vinhos; A
.producção brasileira é sufficiente. para o nos-
so consumo e- o governo arrecada,. annual-
mente, cerca de 15 mil contos de impostos colrrí'
a industria. Além çlo-mais, 0 exemplo cia zona ;'
vinicola d" Rio Grande vem. pôr de realce p
valor, incalculável da pequena propriedade. O
que é nreciso, é valorizar o que é nosso e, nes-
sa'pátrictica campanha pela qual se empenha
o sr,, Lourenço Mônaco, a Sociedade estará
prompla^a collaborar, pois-foi no seio da ins-
tituição. que, pela voz;de Campos da Taz, saiu:
o grito em prol da vitivinlcultura nacional.
Aqiiillo que toarecia então um sonho é hoje;
plena e pujante tealldade. Cangratuleim-ncs/
termina o sr. Torres Filho, com esses devo-
tados collaboradqres do nosso progresso, me-,
rçcedores da nossa gratidão e do nosso esti-:
mulo. - -,' , .;"-:'- 

.
O sr. Mônaco reitera o seu-convite para

qúe a Sociedade envie dois technicos que de-';
verãopercorrer a região vinicola do Rio Gran-"
cie, com todas as facilidades proporcionadas-
pela firma de que c parte.

Nada mais havendo à tratar, foram en-;,
ccri-a.dcs.,os trabalh;ps,íp „,WN,A -. ^ 0~^>'''' 

,: • 
'¦; -!f\>& a 

';;^-;.-;' '•': 
1 -¦

màções que ora se renovam, pelo intermédio , fiscalizados pelos laboratórios do Estado e
do Syndicato dos Exportadores de Frutas do

Districto Federal, bem como ao Centro de

Navegação Transatlântica, pedindo alguns es-

clarecimentos, inclusive quanto ao motivo que
leva as companhias suas filiadas a se furta-

rém ao transporte da banana.
O sr. Geraldo Goulart lê tambem um me-

morial do dr. José Sampaio Fernandes sobre

a questão do triguilho, do remoido. do farei-

linhó, e outros resíduos da moagem do trigo

que, segundo informações suas e o que se vê

das'estatísticas da exportação, eslá sendo en-

viado aos paizes estrangeires, dando logar

não só a augmento desmedido desse produ-
cto. como. e principalmente, deixando em

falta a criação nacional., que delle se utili-
zava para a alimentação.

O sr. Torres Filho diz que o assumpto
será levado, como representante da Socieda-
de, ao conhecimento.do Conselho Federal do

Commercio Exterior, mas como tivera ocea-
sião de relatar na sessão passada, pensa tra

Titulos sem negócios realizados:
Offertas

Obrigs. Th., 1921. . ,
Idem, idem, 1932. . .
Idem, Ferrov. Ia E. .
Idem, idem, 2' . . .
Idem, idem, 3a E. . .
Banco dos Funccío-

narios
Docas dc Santos,

nom. .....
São Jeronymo.. . , „

V.
990$

1:020$

C.
985$

1:018$
985$

50$

238$
113$

234$

Federal, com uma rlgorosidade inquísitorial.
e se a enérgica acção fiscalizadora das nossas
autoridades sanitárias nos portos de sabida e
de chegada não fõr julgada sufficiente para
a garantia da pureza absoluta dos nossos vi-
nhos, estamos certos de que poderemos ga-
rantil-a, tornando conhecido e explicando" o
seguinte calculo econômico ¦'-

— O preço máximo da uva nacional nas
zonas de producção riograndenses mesmo
calculado á razão de 300 réis o kilo, assim
como foi praticado na safra passada, posta na
adega-do comprador, não vae além de; 45$000
para cada barril dc 100 litros de vinho a pro-
duzir, pois é notoriamente sabido que são
precisos 150 kilos de uva para obter-se 10lf
litros de vinho,.absolutamente genuíno. Ago-
ra, querendo fabricar vinhos syntheticos, e
com a mesma gradação alcoólica dos.vinhos
naturaes, precisaríamos alcoolizar 100 litros 

'
de água cem não menos de 13 a 14 litros dc
álcool ethylico puro e rectifiçado. Só tal

tar-se de um recurso usado pelas companhias 
' 

quantitativo de álcool custa, posto nas ade-
de moagem de trigo para a obtenção de cam- , gas, não menos de 55$ a 6OSOO0, e conio com
biaes. ; a'cool e água somente não se faz vinho syh-'

O sr. Torres Filho declara que a Socieda- ' thetico, é preciso fazer uso de tanino. de aci-
dc resolveu escolher os nomes dos srs. Pauli- 

j 
dos tartarico e citrico, saes diversos, corantes,

no Cavalcanti, Luiz Vieira e Otto Frensel perfumes artificiaes, etc, sem contar' o valor
para representarem a Sociedade na Commis-
são permanente de Exposições e Feiras, que
tratará da organização, em julho deste anno,
de uma grande exposição nacional de ani-
mães. A Secretaria foi incumbida de fazer o
necessário expediente nesse sentido e de pe-
dir esclarecimentos quanto á possivel collabo-
ração da. Sociedade naquelle certame.

A EXPORTAÇÃO DE MAIMONA E A
CULTURA DO TRIGO

O sr. Torres Filho pede a attenção da
casa para o vulto que vae tomando a expor-
tação de mamona, que attingiu, no ultimo
anno, a mais de 27 mil contos. Prevê grande
futuro para as nossas 'plantas 'oleaginosas e.
dentre ellas, a mamona, pelo emprego crês-
cente que vem tendo como lubrificante insub-
stituivel e -linda não superado sobretudo nas
machinas.de aviação e outras. Refere-se, em
seguida, á questiio do trigo e á medida toma-
da pelo governo de Minas para incentivar a
sua cultura no Estado. Realmente, a noticia
se reveste de alta importância no momento, c
é digna de registo, pois mostra que a questão
do trigo, de ha muito tratada pela Sociedade
— que ató já offereceu um plano ao governo
para r seu definitivo estabelecimento — as-
sume aspecto da maior gravidade, não só
devido aos grandes dispendios que fazemos,
mas. tambem, pelo papel que poderia repre-
sentar na nossa economia. — E' preciso, diz,
ehcaral-a de fundo, pois ella envolve aspectos

da mão de obra. Pelo exposto, resulta, e sem
medo de contradição, que cem litros de vi-
nho synthetico que nunca poderá chegar em
qualquer momento ao pé dos mais ordinários
vinhos puros de uva, não custanio nunca me-
nos de 65$ a 75$000. Vale a pena, nessas con-
dições, alcoolizar água fresca, quando pormuito menos podemos produzir vinhos per-feitos, genuínos e legaes ao lume da.sciencia,
da technica e da ethica industrial ? 

'¦;. ¦
Continuando, o sr. Mônaco detém-se emoulVo aspecto interessante da questào:/o facto,

citado pelos interessados em contrariar anessa industria, de que a uva Isabel, que en-tra em 90% na preparação dos nossos vinhos
produz, ao mesmo tempo, vinhos tintos, ebrancos, de mes* ou licorosos, e até chimpa-
gne. De facto, - diz o sr. Mônaco. — o ade-antamento actual da industria ehologica per-mitte tal resultado, pois é sabido'que na pro-pna Europa muitos champagnes- são obtidosde uvas brancas, tudo dependendo dl techni-ca do fabrico, sem que, para tanto, seja" ne-cessario praticar qualquer processo conde-mnado, levemente, pela tèchnicà. Esma-adalevemente e de vagar uma uva preta benrma^dura, e isso devido á acção de prensas espe-wz. o sueco ou o mosto que vae -definindo
é completamente branco. Collocado o mesmoem .receplente de madeira a grande superfíciedepois de certo tempo de repouso é escumada
quer dizer, eliminam-se as impurezas consti-

econômicos, technicos e financeiros, e deve. I tuidas por matéria albuminoicle c detrictos ve-
por Isso, ser vista de çpjjunto, oom decisão I gelaes. que sobem parte ã superfície P «vu

tíOLETIM DlARfO M INF0R-
^MÂÇÒES ECOaNOMCAiT: !S

Cqmihunlcado do Escriptoriò dê Infor-
mo,çqes do Departamento' Nacional da' Ifi-
dustria e Commercio: , , .' . 

""'..)-•'

INSTITUTO NACIONAL DE EXPORTAÇÃO
'¦"' A Rumania acaba de organizar-o seu

Instituto Nacional de Exportação, como fun-
cçãq do Ministério da Industria e Coinmer-
cio. Sua finalidade c a seguinte: Estudar a
producção nacional, examinando as- regiões
e ás localidades ..mais propicias ás differen-
tes- categorias de produccjãú; tomar as me-
elidas necessárias para o desenvolvimento de
novas-producções e estimular as-que jáexis-
tem,, em proporção com os pedidos des mer'-.
caclos externos e tendo em consideração jàkj
necessidades do consumo interno;; apontar
as providencias que possam contribuir para
melhor classificação favorável dos produetos
destinados á exportação ¦ regulamentar ¦> as
condições de producção, conservação e trans-
port» afim de que,A .mercadoria possa che-
'£#*.'.,aos mercados compradores nos ;mezes-
em que é solicitada, normalmente; distribuir
e orientar a producção interior para òs mer-"
cadps estrangeiros, de modo a tornar possi.-
vel uma'distribuição que satisfaça as exi-
gencías dos citados mercados e as nécessida-:
des dos produetores; estudar os ''mercados/
compradores estrangeiros existentes e..•criar
outros novos, sobretudo nos paizes onde a
concurrencia estrangeira- se 

' 
faz sentir exag-

geradamente; estudar as..,condições de collo-
cação das mercadorias rumaicas e os meios.,
de competição empregados pêlos demais pai-zes exportadores; realizar.convênios com os
paizes estrangeiros, afim dá evitar a competi-
ção reciproca com uma repartição.organiza-
da, das vendas e por melo de áccordos sobre
os preços das mesmas; organizar a exporta-
ção no sentido de melhoral-a e- intensificai-
a; criar organizações propicias e controla
subvencionar novas producções, visando a ex-
portação, assim como proteger a sahida, para
paizes novos, de artigos novos; elaborar os
regulamentos de standardizaçâo è em geraide acondiclonamento da exportaçãp, orgáni-
zando o control para suartapplicação; orga-
nizar. a propaganda com o fim de e^idat e
activar a, exporlaçfio por meio da imprensa
è edição de publicações, prospectos e carta-zes, assim como a criação de Exposições deamostras de produetos rumaleos,-organiza-
ção/de Feiras-e Exposições e participaçãoem outras manifestações similares; velar
pela .execução da exportação, controlando os
preços e o cumprimento dos compromissos
contraídos, pelos exportadores rumairos; l.for-
necer dados e informações de toda sorte
paraa documeniacão official no paiz e!noestrangeiro, assim como para ,os partícula-res interesraclos; rçalizar trabalhas,' estudos,inquéritos, e tudo o que possi, 'intereSar^
exportação-de produetos do : naiz; facilitaras directrizes a seguir, controlando-os. aosAddidos Commerciaes e a todos o pesscal cri-carregado da exportação, mesmo que estepessoal pertença a outros Departamento'Departamento do Commercio)

%
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Informações Fii cmanceiras e Commerciàes
CAMBIO

LIBRA 58S071
mW^#s"rSe; nonten». calmo o
tá ^f naCnmDlBi oficiai? coiii uSta^cu, inaueraaas. Assim e queo Banco cio Brasil fornecia le-iras oancauas a oa$U71, por libra
loX?VT a 575a3°- sooie

ma .1?,,?^ e P°r caDugram-ma a £»8y347, estado em que odeixamos inalterado, no pSro fechamento e sem maiorniuvimento ae negócios

fechÕia"11 
inaltei'aau 

'e 
assim

^fMÁPP DO BRASIL AIF1-XO-U A SEGUINTE TABELLA
OFFICIAL

A 90 d|v: Lonares 585071; A'vista: Londres 58S236; N. Vork,
}^i°:„lta,ia mo> Hespanha1*610; Pans $730; Portugal $530,Allemanha 4S755; Hollanaa 850L0Suissa 35845; Bélgica (ouroíleitão; Buenos Aires, tpapel) .. .3S80U e Montevidéo 5$350.

Cabogramina: Loncues, réis58$347.
UOiViPRAVA COBERTURAS

NAS SEGUINTES TAXAS
A 90 dias — Londres, 57$4aü;

Nova York, 11ÜS610; Itália ¥930;
Hespanha 15580; Paris $765:Portugal $520; Allemanha 4$575;
hollanda 7$900; Suissa 3S775;
Bélgica, (ouro; l$945; Montevi-
ciéo, 5$050.

Cabogramma: Londres 57$530
e Nova York, 11$640.

OURO FINO
O Banco do Brasil comprava

ouro fino na base de 1.000|1.000
em barra ou amoedado ao preço
de 19$250.

CAMBIO LIVRE
Libra 86SO0O — DoUar 17$180
O nosso mercado liberado,

hontem, no inicio de seus servi-
cos esteve funccionando em con-
dições fracas.

Os bancos vendiam por libra á
865000 e por dollar á 175180 e ad-
quiriam, respectivamente, á ..
855200 6 á 165980. A vista o
franco se cotava á 15148 e o fio-
rim á 115800, bases em que ficou
fraco, no primeiro fechamento
e com as taxas em declínio.

Reabriu inalterado e assim fe-
choú.
OS BANCOS ESTRANGEIROS
AFFIXARAM AS SEGUINTES

TAXAS DE CAMBIO LIVRE
A vista: Londres 85S800 a

865000; Nova York, 175110 a
175180; Allemanha. 65975 a 6*990,
Compensação 5S500; Register-
niark 3S89U a 3Ç980; Paris 1$144
a 1$148; Itália, 1S470; Portugal,
$783 a $786; Províncias 5790;
Hespanha 2$390 a 2$440; Provin-
cias 2S445; Hollanda 115760 a
11S800; Bélgica, ouro 25925 a
25930; papel, $586; Suécia 45430;
Suissa 55650 a 55665; Slovaquia,
S760; Áustria 35300; Rumania
S186; Buenos Aires, papel, 45760
a 45770; Montevidéo. 85350; Di-
namarca 35840; Japão 5?050 e
Polônia 35320.
CURSO DE CAMBIO OFFICIAL
E AS MÉDIAS CALCULADAS

PELA CÂMARA SYNDICAL
À vista: Londres 59$015 a .. .

855218; Paris, $768.a 15140; Ita-
lia 15453; Portugal 15783; Belgi-
ca (papel) 5589; Idem, (ouro)
2*912; Hespanha 15580 a 25368;
Suissa 5$609; Suécia 45400; T.
Slovaquia $760; N. York, 115787
ar 175; Uruguay 8$300; Buenos
ires, 4$720; Japão 55034; Rei-
chsmark 6$930; Verrechnungs-
mark 45576 a 55500; Reisemark
35912 e Unterstuetzungsmark ..
5$700.

MOEDAS
Libra (papel)  865601
Dollar .(papel)  175100
Franco (papel) ., .. .. 15165
Franco suisso  55689
Escudo (papel) .. ...„ . 5813
Peso argentino .. .. ,..«i 4S829
Peso uruguayo  8S419
Reichsmark  4S438
Lira (papel)  19207
Peseta (papel)  25389

CAFÉ'
TYPO 7 — 10$800

Funccionava, hontem, firme o
mercado de café. Cotava-se o
typo 7 ã razão de 10$700 por 10
kilos, Sendo menores os embar-
que, do que as entradas. Ven-
aèram-se de manhã 1.595 saccas
cá tarde mais 2.461, numa som-
ma de 4.056, contra 1.659 ditas
anteriores.

O mercado se prolongou firme
até ao seu encerramento, com os
preços em alta bastante traba-
lhado. jm'_

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Typo 3, 125800; typo 4, 12$300;

typo 5, 115800; typo 6i 115300;
typo 7, 10S800; typo 8, 115300.

Pauta semanal, 15100 por
kilogramma. i"
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

ENTRADAS:
Leopoldina (Minas 2.450 e

Rio 1.378, num total de 3.828.
Maritima (Minas 1.534; Rio

100 e São Paulo 2.099, num total

Cabotagem, Minas 1.500; Ar-
mazem Reg: Flum: "Rio" 2.121
Armazém Reg. Espirito Santo.

099; Idem, anno passado 8.9ia,
Desde o Io do mez 35.631, numa
média de 8.907; Do 1» de Julho.

042.145, numa media de 9.3^4,
Do Io de julho, anno passaco
1.680.651; Café revertido ao
síock desde o Io de julho 24.804.

EMBARQUES:
America do Norte 8.925; Ca-

botagem 225. num total de 9.150.
Idm, anno passado 20.688: Des-

de o 1" do mez 46.979; Do Io de f
Julho 1.915.340; Idem, anno pas-
sado 1.278. 469, tendo em stock
698.551; Menos consumo local
do dia 4-2-36, 500, num total de
698.051; Existência anno passa-
do 461.971.

CAFÉ* A TERMO
1° Pregão

MEZES — VENDEDORES
COMPRADORES E DIF-

FERENÇA
Fevereiro, vend. 105950 e comp.

1U*900; Inalterado; março 115100
e 115050, inalterado; abril Il$2f0
e 115200. mais 550; junho, 115300
e 115250. mais S50 e julho 115300
a 11S250. mais S50.

Vendas: 3.000 saccas. Posição:
firme.

Z" Pregão
MEZES — VENUEDORFS

COMPRADORES E DIF-
FERENÇA

Fevereiro, vend. 10S925 e comp
10*850, menos 550; março 115100
e 11S050, inalterado; abril 115275
e 115200, inalterado; maio 115325
e 115275. inalterado, junho 11S3E0
e 115300, mais 550 e julho 115325
e 115275, mais $25.

Vendas 5.000 saccas, estando
em posição: firme.

ASSUCAR
O mercado de assucar. hon-

tem, iniciou os seus trabalhes
em estado sustentado e com rs
cotações sem alterações. Fize-
ram-se reduzidos negócios sobre
o disponivel existente e o mer-
cado assim se prolongou susten-
tado, até ao seu fechamento e
destituído de importansia.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas 6.000 saccas; saidas,

519 e ficaram em stock 90.775
S9CCOS

COTAÇÕES POR 60 KILOS
Branco crystal de Campos,

47S500 a 48*500; Idem, de Sergi-
pe, 45$ a 46$: Demerara. não ha
e mascavos, 31$ a 335000.

ALGODÃO
O mercado fibroso, hontem,

abriu e operava em posição esta-
vel, com os vendedores exigen-
ts.'

Assim é que os preços foram
cotados nas bases de véspera e
as transacções levada á effeito
foram de regular vulto. Fechou
bem collocado. norém, em condi-
cões estacionarios. „^
MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas. 466. Saidas 347, fi-

cando em stock 12.305 fardos.
COTAÇÕES POR 10 KILOS
Seridó: typo 3. 52$ a 52S500;

typo 4, 505500 a 51$. Sertões:
typo 3, 49$ a 50$; typo 5. 455500
a 46?. Ceará: typo 3, nominal,
typo 5, 45$ a 46$. Mattas: typo
3. nominal; typo 5. 445500 a 455;
Paulista: typo 3, 46$ a 46$500 e
typo 5, 43$500 a 44$00O.

CEREAES
COTAÇÕES SÈMANAES

ART1ÜUS
A"°" Por 

60 kilo»
Agulha, amarei-

lão ..... 581000
Dito esp. (bri-

lhado). . . 625000
Dito, 1» (brilha- m 

¦
do) 65*000

Lombo:
De porco salga- ,

do (mineiro) 23,200 2$5O0
Dito do Sul . '. 2*4UU 2?2U0

Herva::
Matte, barril . . 10S500 12$0U0

Manteiga:
Do Interior . . 45000' 4?5U0

Milho:
Por 60 Uilos

Catiete; vcnne-
lho 1755110 18SÕ00

Amarello . . . 13S500 14S000
Mesclado . . . 12*000 12*500

Polvilho',
Do norte, kilo. ffiüO $C>0(i
Do sul. kilo . . flOO $500

Tapioca:
Nacional, kilo . 45800 45900

Toucinho:
Mineiro, kilo. . 2*li(l0 2|70U
Paulista, kilo . . 2S900 3S0O0
Fumeiro, kilo . . 35000 35100

Xarque :
Puras mantas:

I cional. kilo . 2S300 2S400
Patos é mantas:

Mineiro kilo . 2*000 2*300
Üo-Sull kilo . 2*200 2*300

Fubá:
Por 50 kilos

Extra-fina . . . 225000 235500
Mimoso. . . . 125500 135500
Movimento de Vapores

RsrrcitAuos
DA EUROPA HA HA O RIO DA

PRATA
Sourhampton e esc. "Astu-
rias"  (t

Trieste e esc, "Neptunía" 6
Hamburgo e esc. "Planet" 7

.Gênova e esc. "Groix" ... 9Hamburgo e esc., "Hespa-
m^a.1'  15DOS 1ÍSTADOS UNIDOS PARA

O Kit) liA l'UAI a
Nova York e esc, *'Wea-

tern Prince"  7
Nova Orleans e esc, "Dell

mundo"  u
Nova York e esc, "Vau-
bate"  12

Nova York e esc, "Ame-
rlcan Leg-lon"  11

Nova York e esc "Jaboa-
tão"   20

Nova York e, esc, "N
thern Prince" ........ 21

Nova York e esc "Sou-
thern Cross"  28

DE CABOTAGEM
Alegre e esc, "Her-Porto

vai" .. ••
Porto Alegre e esc, "Com-

mandante. Capella" .. ..
Belém e esc, "Manáos" ..
Porto Alegre e esc, "Ara-
ranqua"  ..

Anlouina e esc, "Araga-
no" .. .. • • .. ..

Porto Alegre e esc, "Tam-
baliu'"

Beh'-m e esc, "Prudente de
Moraes"

Manáos e esc. " :Duque de
Caxias"

Manáos e esc. "Santos".

A SAIR
PE BUENOS AlltKS PARA

EUROPA
Stockholmo e esc, "Nor-
dstjernán"

Southamvíon e esc, "Ar-
lanza"

Hamburgo e eso. "Para-
guay"

Havre e esc. "Eubee" ...
Hamburgo e esc, "Aldabi"
Londres o esc. "H. Prin-

PAU A OS KStÀiíOS DNÍDOS
IIE BUENOS AI1IES

Nova Orleans e esc, "Del-
norte" .. ..  8

Nova York e esc, "Pan
America" .. ..  13

Nova York e Japão, "Bue-
nos Aires Maru"' ..... ..

Nova York e esc. "Wes-
tern Prince"

Finlândia e esc, "Navega-
tor" 

Nova York e esc, "Ameri-
can r>egion"

POR CABOTAGEM
Cadebello e esc, "Aratim-

bô" 
Manáos e esc, "Almirante

Jaceguay" 
Amarrarão e esc, "Her-

vai" ..<&.
São Francisco e esc, "Carl
Hoepecke"

11

11

11

13

14
19

6

15

20

21

27

Gs agradecimentos
s. e. o cardeal d.

áA.B.I. eao
seu presidente

O cardeal D. SebastiSo Leme,
agradecendo as felicitações pe-
lo seu anniversario, que lhe fo-
ram enviadas pela Associação
Brasileira de Imprensa e seu
presidente, assim respondeu: —"Ao incansável , presidente da
Associação Brasileira de Im-
prensa meus mais sinceros
agradecimentos pelas felicita-
ções com que tanto me penho-rou. — "Gratíssimo pelas fe-
licitações invoco as melhores
bençans divinas ao presadoamigo e exma. senhora. Car-
deal Dq^m SebastiSo Leme."

Jornaes e Revistas
"BOLETIM DO SYNDICATO

DOS COMMISSARIOS DA
MARINHA MERCANTE"

O numero correspondente ao
mez de janeiro do "Boletim do
Syndicato dos Commissarios da
Marinha Mercante" que aca-
bamos de receber, vem* como
os anteriores, trazendo um va-
riado e farto noticiário refe-
rente á vida da agremiação que
o edita, além de interessante
collaboração literária.

Com este numero o "Bole-
tini" inicia o seu segundo an-
no. E o faz auspiciosamente.
Posto que, vem acerescido de
mais algumas paginas e com
uma apresentação graphica ca-
príchosa.

MODUCT
DOSFAIII.
CANTIS DO

FAMOSO

Ahi Vem o Carnavais
RIMUS PRAZERES

6*25000

645000

Dito, especial
Dito de 1"
Dito de 2\
Dito de 3*,

Japonês :
Especial. .
Dito de 1*
Dito de 2*
Dito de 3»
Sanga . •

Alhos:

es-

Nacional . .
Estrangeira .

Amendoim

Em casca . .
Alpista:

Nacional . ¦
Alfaia:

Nacional ou
trangeira. .
Bacalháo:

Especial . . .
Superior . .

Escamado . .
Banha :

De P. Alegre
De Laguna. .
De Itajahy , .

Batatas:

Do Sul ..".;. .
Do Interior .

Cebolas:
"Taeional . .
Ervilha, kilo.

Farinha :

De mandioca:
Especial.

54*1)00
601000
44S000
36$000

4 li$000
41 $000
SfífOOO
3H$000
17$ü00

fisnoo
mooo

68?0(I0
56*000
52500H
46S0H0
38$0()0

48S000
4311)00
38$000
34$0IH)
19S0OO

Cento
V" "00
145000

'25 kilos
231000 255000

1$050
Kilo

1$100

$380 $400

Por 58 kilos
230-000 240*000
200*000 210*010

, 170$000 175$00b

Caixa
210*000 230*000
210SOO0 230*000
212*000 225*000

$500
*500

38SO00
2*600

Kilo
*700
?600

Caica
39S000
2*800

Por 50 kilos

CASA GUIOMAR M

Naco marron ou pelica pre-
ta Envernizada
de 28 a 38
7.0*000

32$

Porte 2$000 em par — Ca talogos
JULIO N. DE SOUZA & C—AV

16.950:000$00Q
PARA ATTENDER A VÁRIOS
PAGAMENTOS NA MARINHA

O titular da pasta da Marinha,
solicitou providencias ao seu co'-
lega da pasta da Fazenda, para
que fossem distribuirias n L -
ctoria de Fazenda da Armada,
créditos na importância do Vi>
16:950:000*000, para attender aos
pagamentos do abono pròvtóorio
aos funecionarios civis, as ver-
bas de força naval, novos arse-
naes e base de aviação naval.

Syndicato dos Funccio-
narios do Cães do Porto

do Rio de Janeiro
Na sede do Syndicato dos

Funecionarios do Cáes do Porto
do Rio de Janeiro, á rua do Acre
n°. 35, realiza-se amanhã ás 20
horas a posse da 1" directoria e
bem assim a inauguração do res-
pectivo pavilhão.

Ao acto, estarão presentes as
altas autoridades do governo e
os representantes de Classes
Congêneres, especialmente con-
vidados para a solennidade.

odelos 19 3 61
TEL.: 24-4424 I

S^rJ (i

grátis — Pedidos a I
. PASSOS, 120. RIO %

Preto e Branco
marron e brar

co —'preto
marron

Luiz XV

Santa das rosas, The-
rezinha de Jesus

De toda minha alma um Deus
lhe pague por uma grande gra-
ça recebida em 18 de 1 de 1936.

De hoje para sempre sua de-
vota

P. M.

"LORDS DA TIJUCA"
O baile de 19, no Theatro João
Caetano e um "cock-tail" á

Imprensa
Sabbado, 8 do corrente, ás 18

horas, o "Lords da Tijuca"
reunirá, na Casa Lopes Fernan-
des, Av. .Rio Branco 138, os
clnonistas carnavalescos da ci-,
dade, oiferecendo-lhes um cock-
taü".

Na mesma oceasiâo, a Directo-
ria üo "Lords da Tijuca" exhi-
biiá a apreciação dos jornalista^
especializados os lindos e valio-
soa picmios que serão offereci-
dos aos vencedores do Concurso
das fantasias typicas estrangei-
ras, no uaue de gala em nome-
nagem ao Cò.«jo Diplomático
Estrangeiro, á realizar-se em 19
do corrente, no Theatro João
Caetano.
A A. A. B.B.EO RIACHUE-
LO T. C. HOMENAGEADOS

PELO LIGHT A: C.
Esta homenagem será reali-
zada hoje, nos amplos salões

do Light A. Club
No confortável palacete da

rua Maris e Barros n\ 431, o
Light A Club, prestará signifi-
cativa homenagem aos quadros
sociaes da Associação Athletjca
Tennis Club, aos quaes será òi-
ferecida uma imponente batalha
de confetti.

Essa festa terá inicio ás 21 ho-
ras, prolongando-se até 1 hora,
e, tendo em vista os esforços de
seu presidente sr. Edmundo
Treitler, terá o mesmo êxito das
festas anteriores, desse gênero,
é fácil prevêr-se o suecesso que
hoje alcançará a batalha ds
confetti do Light Athletico Club.

BANDA LUSITANA ,
Grandioso baile á fantasia

no próximo sabbado
A "Embaixada dos Arrojados"

filiada á Banda Luzitania reali-
zará sabbado próximo um gran-
dieso baile á fantasia em home-
nagem ao maestro Abilio Leite,
regente da Banda. 

'

As dansas movimentadas pela
af amada "Tuna Carioca", trahs.
correrão das 22 horas ao ama-
nhecer do dia seguinte.

A commissão, desde já, agra

iifê^Êmm mmm\*.

w%|b* *'™üi Bp:i44|

VINHO CREOSOTADO dece a todos «ue se associarem

>*S***S#***#**#*S#>*#>.«*w*«*«*w<

21*500
Fina 20*500
Entre fina . . . 12*500

Feijão:

Preto especial
Dito bom . .
Branco meudo e

graudo. . . . 23S000
Ensofre . . . 52*000
Manteiga, novo 8i>$0iill
Mulatinho. . . 48*000

22*500
21*500
13*500

Lentilha .
Línguas:

Por 60 kilní
41*000 43*000
26*000 28*000

60Í000
54*000
85*(>'.I0
50*000

Por 60 kiln?
40*000 42*000

Defumadas . . 2*200
Uma

3Í0OI

mm

yn&s coÍQúíaoã
Mão façam, néo comprem

sem verificar os preços
e brim qu« aplicamos.'

Peçam tabelas
FsnwccwM estatutos par* todo* os teUgos^

Santos Dümõmt
JSZ-ftUA ?. S£iCMBRO-/&4<

5=

m CENTRAL DO
BRASIL

De ordem da directoria a Se-
cretaria communicou a todas
as Divisões da Central do
Brasil, que o concurso para
contínuos de 2a classe, foi
publicado no "Diário OCCi-
ciai».

—O chefe da 4» DivisSo da
Central do Brasil expediu uma
ordem de serviço, instituindo
Instçucçõés sobre a pratica de
informações para o publico e
para empregados, segundo os
quaes os representantes de as-
sociações, empresados e os
particulares que pretendam fa-
lar a qualquer chefe de servi-
ço ou empregado de escripto-
rio, devem se dirigir previa-
mente ao chefe do gabinete,
cargo criado ultimamente, pelo
chefe de Divisão.

Ao mesmo chefe do gabinete
(COT.,), que determinará, íts di-
ligencias necessárias, passai :>o
a ser dirigidos todos os pedi-
dos de informações das assn-
ciações de classe, institutos de
beneficência, particulares e em-
pregados da ISstrada perten-
centes a outras Divisões.

— O director da Central do
Brasil considerando a nnnifes-
ta falta de material rrdante -e
em fane dá deficiência das ver-
bas consignadas no orçamento,
para construcção e reparação
do mesmo, assim como os au-
gmentos rle pedidos ti* forneci-
mentos de vagons para os
transportes de mercadorias,
que se avoluma dia a 'Ta, re-
solveu aceitar para estudos e
solução posterior qualquer pro-
posta para circulação nas .-nias
linhas de material rodafite for-
necldo ou reparado pelo propo-
nente. mediante condições e
especificações, para esse fim
organizadas pela Estrada.

— A Directoria de Turismo
e Propaganda da Prefeitura,
solicitou da Central do Brasil,
a collaboração para organiza-
ção de um serviço de informa
ções e orienlação pedindo remes
sa de horários, preços de pas-sagens, estatística de passagei-
ros, e demais dados julgado*
convenientes e vantajosos.
Aquelle departamento também
solicitou a remessa de publica-
ções feitas pela Estrada de in-
teresse publico.

BRINS
A preços baratissimos
na liquidação forçada

da

|CASA VAZI
96 — Buenos Aires — 96 j:

The Leopoldina
RaiSway Compa-

ny, Limited
AVISO

Faço publico que en-
trarão em vigor nas li-
nhas de concessão fe-
deral, no dia 15 de feve-
reiro corrente, as novas
bases das tarifas appro-
vadas pela portaria n
37, do sr. ministro de"'•'¦ "o C:- tfogo,' •¦
Viação e Cbras Publi-
cas, publicadas no "Dia-
rio Official" do dia 20

janeiro de 1936.de

C. W. BAYNE
Director Gerente. X

*S*<*s*'*'*,***#*s*^****#*N#S#'#>#-*>#S#S#sr#>«

DR. BRADÍNO

v#vr#*#** **^<#*##tf
Moléstias do apparelho Lie-
nito - Urinario no homem
ou na mulher — OPERA- zÇõES - ütero. ovarlos ?próstata, rins. bexiga, ste
Cura rápida por processe

moderno sem dôr da

G0NORRHE'A
e suas complicações -

! Prostatites. orchkes ™.ysri
| tes. estreitamentos ^te Dia-
\ thermia Darsonvaiteação
> Rua Republica cio nem' íiu
, mero 23. sobl. das 1 ás S »
; das 14 ás 18 noras, '"lomingos

s e feriados ias 7 is 9 horns
+++++*'++*+++++* + A'A.A.*rAl4.A>A>A'A>A

*

a essa festa de homenagem
confraternisação.

ASSOCIAÇÃO ATHLETICA
BANCO DO BRASIL

Vem sendo aguardado com
grande anciedade pela sociedade
carioca o tradicional baile offi-
ciai de Carnaval da A. A. Ban-
co do Brasil, que será realizado
no próximo dia 8 de fevereiro,
sabbado, no confortável gymna-
sio do Fluminense (admittindo
o branco) ou fantasia de luxo.
A directoria avisa aos srs. asso-
ciados que o ingresso será feito
exclusivamente com a apresen-
tação da carteira social.
OS BAILES AO AR LIVRE, NO
"JARDIM ENCANTADO" DO

PALÁCIO DAS FESTAS
Prosegue animadamente a or-

ganização dos bailes ao ar li-
vre que o "Lux-Jornal" vae
realizar nas noites de carnaval,
no Palácio das Festas, trans-
formado num verdadeiro "Jar-
dim encantado". Nesse anibi-
ente de rara elegância, a socie-
dade carioca terá uma festa
inédita destinada a dar um
grande realce ao carnaval mun-
dano de 1936.

TRIO CANEBI
O seu próximo baile a fantasia

O Trio Canebi vae realizar,
domingo, 9 de fevereiro, um
grandioso baile a fantasia no
salão do Maria F. Club.

Essa festa terá a abrilhan-
tal-a a presença da "Jazz He-
lena" que, executando todos os
sambas e marchas do próximo
carnaval, gadantirá de modo
certo o seu êxito.

Pelos preparativos, temos que
o salão da rua Saccadura Ca-
bral n. 95 será pequeno | para
conter os innumeros convivas e
gentis patricias que participa-
rão dessa festa.

B. C. DE LÍNGUA NAO SE
VENCE ¦

"Ala das Accacias"
Por um grupo de galantes car-

navalcscas, realiza-se sabbado,
dia 7, nos salões do B C. L.
Não se Vence, á rua Carolina
Machado, cm ' Madureira, um
grandioso baile organizado pela"Ala das Accacias", da estação
de Oswaldo Cruz. Terá inicio ás
22 horas, pela celebre Jazz Ve-
neza, que tantos applausos tem
conquistado.

A commissão da "Ala", com-
posta das sras. Natalia, Sebas-
tiana, Cândida e Amalia, vem
trabalhando para o brilhantismo
da mesma.

Grandes surpresas promettem
aos convivas as accaciánas.

AMANTES DA FOLIA
Hoje, quinta-feira, realizam

cm seus salões, á Praça do En-
genho Novo, a grande festa de
arte promovida pela turma do
amor.

Sabbado terá logar a já an-
nuncinda "Noite dos Cliltõcs"
cm homenagem á "Ala das Ma-
gnolias".

Domingo, Mario Bico, Alberto,
Jnão e Barbosa promoveram uma
estupenda batalha de confetti
interna, dedicada á "Ala das
Magnolias"*

O Recreio das Piores, o queri-do tricampeão dos ranchos da
cidade, prepara-se avidamente
para o próximo prélio carnava-
lesco. -

Para isso, Rimus Prazeres, o
conhecido "K. Peta", da chro-
nica carnavalesca, da cidade e
poeta emérito quiz dar brilhan-
tismo ao carnaval externo, do
club a quem elle, prometteu o
melhor de seu intelecto.

E assim, sáe o Recreio das
Flores á rua "desacatando" em
harmonia, com a marcha pro-
duzida por "K. Peta", de par-
ceria com o já consagrado musi-
cista, Bomfiglio de Oliveira, o
piston mavioso do nosso "broad-
casting".

O suecesso será garantido
para o tri-campeão, pois, estes
dois nomes, têm prestigio suffi-
ciente para arrancar applausos
da multidão que se postará na
Avenida, afim de assisitir a pas-
sagem dos ranchos, quando seu
coro entoar a marcha "Manhã
Triumphal" que foi escolhida
para a official.

Damos abaixo a letra da mar-
cha acima citada, garantindo ao
publico, que a musica é magnifi-
ca."MANHA TRIUMPHAL"

Marcha — Letra de Rimus
Prazeres e musica de Bomfiglio
de Oliveira.

Ia Parte
Geral — Reluz qual

Pharol.
Tal

De luz
Sol
Fulgente
Coro — Em côr a selva a queimar
Em luz a terra a brilhar
Geral — A luz vem
Mostrar tem
Calor, oh fremente
Coro — Mil tons
De sons
A vibrar
Geral — Nesse alvorecer sem par

2o Parte
Geral — Num doce vibrar
A manhã vem nos dar
Um soberbo e calmo evocar
.. Coro — Recordar a illusão
Dessa manhã a triumphar
Num doce despertar
De luz e somno sem par
Geral — Num amplo scionar

astro-rei vem nos dar
Coro — Um fulgente e rutilo

[calor
A queimar a illusão
A emoção
Geral — De um coração a vibrar
Ante a luz solar.
CENTRO LUSITANO D. NUNO

ALVARES PEREIRA
Baile a fantasia

Nos amplos salões do Cen-
tro Lusitano D. Nuno Alvarás
Pereira, realiza-se no próximo
dia 15 um monumental baile a
fantasia em homenagem a S. M.
Rei Momo, que estará presente
com toda a sua corte carnova-
lesca.

As dansas que transcorrerão
das 22 horas até q sol nascer
serão animadas por duas excel-
lentes Jazz-Bands, que não da-
rão um só minuto de folga aos
esticadores das canellas.

A' frente desta festa "mo-
miaca" acham-se os reercati-
vistas f: Neto, Ferro, Calçada,
Tavares, Motta. Pinheiro e ou-
Iros que formam a vanguarda
desta sociedade lusitana.

O ingresso na scd° será o do
costume; o traje completo
(com camisa sport) e fantasias
de luxo inclusive a já popular"Yachtman Progresso".

YPIRANGA CLUB
Grande forrobodó terá logar

hoje, na sede do I. C, á rua
Archias Cordeiro 442. no Mever:
para sabbado haverá uma noita-
da daqucllas de estremecer as
pernas dos dansarinos.

Domingo, 9, grandioso e mo-numental baile, batalha de con-
fcfti e lança-pcrfume promovi-da pelo Braga da Lourinha. quevem trabalhando para o engran-
decimento do mesmo.A afamada jazz do Cobrinha

terá parte integrante nestas fes-
tas.

MAGNO F. C
Mais uma brilhante domin-

gueira terá logar, domingo, 9, no
reinado do Magno F. C, á rua
Carolina Machado, em Madurei-
r&>

Para o dia 16, a quadra Mario
Natividade. Costa Lima, Otho-
niel Vieira e José Magalhães,
promoveram uma tarde-noite-
dansante e monumental batalha
de confetti interna, que terá o
concurso das gentis senhorinhás
que luzem os salões do Magno
F. Club.

Excellente jazz impulsionará
esta festa, com os mais moder-
nos sambas e marchas carnava-
lescas.

MAUA' F. CLUB
A tarde noite dansante de do-
mitigo próximo promovida pelo"Páo fincado", em homenagem á"Pátria"

O grupo do "Páo fincado"
composto dos batalhadores: Age-
nor Ramos de Alcântara, Au-
gusto Marinho, Oswaldo Vieira,
Sylvio Vieira Nery e o famoso"Armandinho", realizam do-
mingo próximo uma sensacional
tarde noite dansante e uma py-
ramidal batalha de confetti ás
17 horas, uma hora após a tar-
de noite dansante que se inicia-
rã ás 16 horas terminando ás 21
horas .

Essa festa que por iniciativa
de Agenor de Alcântara, home-
nagea a "Pátria" na pessoa do
nosso presado companheiro Mi-
guel Cardoso (H. Pitto II) e
seus auxiliares Pangloss. K. Ico,
K. Rambola, Mysterioso e K.
Britto, que serão recebidos ás
17,30 pelo sr. Agenor Alcântara
e. um maravilhoso séquito do
60 senhorinhás ricamente fan-
tasiadas 1!!

A sede do glorioso alvl-verde
recebeu para essa recepção fo-
lionica ornamentação, onde se
notará artísticos ornatos gregos,onde a polychromia das sérpen-
tinas se confundirá ao matizado
dos confettis.

A infernal jazz dos irmãos
Bibledock executará o seu va-
riadissimo repertório dansante,
que muito contribuirá para o
maior êxito da festa do grupo"Páo fincado'1,

BANDA PORTUGAL
A tarde noite dansante de do-
mingo promovida pela "Com-

missão da Lyra
Num ambiente meramente

carnavalesco, realizou-se domin-
go, a tarde noite dansante afantasia promovida pela "Com-
miss&o da Lyra".

As damas impulsionadas pelo
jazz Brasil Itália, tiveram gran-de animação ,tendo os convida-
dos se recreado até ás 24 horas.THEATRO JO..Ü CAETANO E
O PAILE INFANTIL, DE SE-

GoNÜA-FfiTRA 'DE CAR-
NAVAL

O maior atractivo para á pe-tizad.t, rerá sem duvida o baileinfantil que a Radio Guanaba-
ra organizou para segunda-fei-
ra gorda, no lheaíro João Cae-
lano, ás 15 horas.

Haverá para maior alegria,
da criançada a ü.suibuição devalioo03 premi:;. . na importan-
cia de 6UO5OC0, cada prêmio;contando com ui.. lindo auto-inovai pura criança; linda bo-
neca e diversos outros prêmiosde valo. que ser..o expostos emhreves dias, no saguão do thca-tro, alem de brinquedos queserão dislr-buidos á toda á pe-liza '.i; havendo u. í no
iiit.rvaílq, representação pelo/rrupo do pro. .-anima infantil
cia I'aii:;i Guanabara, números
de cantos, com as ultimas no-
vidades do carnaval de 1936. Osartistas mi.ínonr, da Radio
Guanalr.ra, farão tudo para queá- V '.izarla, giiív.Je uma á nde
recordação, desfe lindo baile.

Doenças êo coração
e dos Vasos

DIAGNOSTICO EI.ECTRO-
CAKDIOGRAPHICO

Or. Olvntho de Castro
ASSISTENTE DE CLI-

NICA MEDICA DA UNI-
VERSIDADE

Diplomado pela Cliniwi dn
Ptof. Vacquez dt Paris.

Consultório - 7 Setembro. s)<J
4. andar — segundas, nuar-

tas e sextas, ás 3 horas.
Phone: 22-4M5

Residência : — "«6 
Laran-

Jeiras -—25-3822

GONORRHEA
RECENTE OU ANTIGA

CURA-SE em 15 dias ÜN1CA-
MENTE com hervas da flora
brasileira, sem dieta alguma.
Pacote para uma semana 10S00O— Vale ao Lab. de Pharmaco-
logia da Flora Brasileira. Caixa3410. Pessoalmente, prédio Mar-
tinelli d." andar), sala 1127) —
São Paulo.
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VI
ANNIVERSARIOS

Fazem annos hoje:
As sras. Alice Quartini de

Moura, Maria' Cnlazaiís do Bar-
ros e Corinn de llarròs Pimeii-
lei Medeiros; a scnlioi-iiíha Al-
zirií da Motta; os drs. Antônio
da Silva Moitinho. c. líugcnio Sair
les Rrandão.

Fizeram' annos hontem:
Senhorinhas: Adelaide,

do sr. Arnaldo rio Moraes
sr. Xorival rio

filha
Ma-'

Sou-

M
Daniel

ria, filha do
za Ferreira.

Senhoras: D. Iracema Osório
Freire esposa rio rir. Lnudeliiio
Freire':' d. Clara Pires Moreira
Sampaio, esposa rio sr. .Joaquim
Moreira Sampaio. .

Setiíiòrjs: rir.' Kdliárdn Vel-
ga; rir. Carlos Alberto FraVicÒ,
ri.-. José de l-'rcitas Ilonrique
rir. Alfredo Nalinco rie Arai''",
di'. João. R. Salema fiarção \\\-\
beiro, Nelson Pinln da Luz, Rn-
berilo Grnba, Alcino Cacclla
funecionario ri-i Publicidade ria
l.iglil. Garcia Pereira. Vicloi
M. dos San los Pereira e
Pèniin Ànr.So Reis.

D. Diva Bastos.— Vè pas-
sar l\ojo mais um aipiivcrsario
natalicio a exma. sra. (I. Diva
Hnslos, cjjposa rio nosioc onfra--
dn Auaiísto Bastos, rio "Diário

de Noticias".
Faz annos hoje o dr. Ma-

noel fia Costa Lobo, nosso collo-;
g-i de imprensa c professor ria
Faculdade 'Io Pbarniacii e Oriou-
tologia rio listado rio Rio,
CASAMENTOS

Cr>nrorciar---e-ão boje o sr
Eduardo Walch, alio commer-
cia.ntc rioMa praça, com a sflnliq'-
rinha EuridVc Manoel, riüecla
filha rio sr. Raul rio Souza Han-
gol, alio funcciniiario ria Eslra-
ria rio Fer,i;o Central rio Brasil

(1. acto civil, que se realizará
na ii-1 proloria ei vel. ás li) lio-
ivis, scrá paraiiviiipluulo pelo sr.
Rodoval Marcmcs Pol!ano e sua
c-rnosa, ri. Al/.ira de Lourdes
Marques'.

No rolinioso, quo so effcclua-
rá mr egrein N. S. ria Luz. ás
17 horas, terão os noivos como
padrinhos o sr. Pedro Pinto ria
Silva e sua esposa, ri, Maria
Luiza Pinto ria Silva.

NASCIMENTOS
Está cm festa o «lar do rir

José Thoniaz Ferreira ria Silva.
,en-!onlieiro da Prefeitura e rio

soa digna consorle, d. Alria da
Silva, com o nascimento de um
robusto e inlcrcssanle menino
qiie recebeu ri nome de Ernani.

Por essf» auspicioso aconleci-
menlo, n riislincto casal lem re-
cebirio in numeras felicitações.

FKSTAS ":-y>y~ 
'$$&

T.ijiica Tenni« Club — O De-
partiiiiichto Social rio Tijuca
Tennis Club levará a .effeito, na
noite do próximo sabbado. (Pa
,S. uma monumental festa car-
navalesca que terá. rio corto, um
transcurso ple.no' ' de enthtisiiis-
mo e alegria. Ks.J;a frstiviriaric
tora local no gymnasio rio sporls
r so!-á dedicaria ao Club Muni-
cipal.

horas. De preferencia, os asso-
ciados lijucanos deverão estar
fantasiados.

America Football Club — O
Departamento Social do Amori-
ca F. C. leia ao conhecimento
dos srs. associados e cxmas. fa-
niilias, que iíq nrOxinio dia 13.
o America sçra homenageado
pelo Club de ( Itogatás do Fia-
mengo, com uma elegante, festa
carnavalesca. Da serie 'rio Amo-
rica sairá a passeata cm carros
oniamenlarios a caracter e pro-
lusamente illtiminiujos, condu-
zinrio as famílias americanas,
estando a partida marcada para
ás 20.30 horas.': e será, acpmpa-
nharia pela orchestra "Turunas
de Botafogo".

Casa- de Minas Geraes —
Realiza-se boje.a reunião sema-
nal das quintas-feiras do depar-
Innicnlo feminino da Casa do
Minas Geraes; ás 17 horas, sob
a presidência de d. Mercedes
Braga, devendo n professor Al-
huquerque Gondim concluir o
estudo dos mulheres notáveis do
Brasil, estudo esse iniciado na
ultima quinta-feira. j ,

0 departamento social, sob a
direeção, do dr. Manoel Curty,
Prepara, um baile a fantasia, pa-
ra o dia 15 do corrente. A dire-
cloria pi-Ppara uma solennidade
para o dia 10, inaugurando os
salões da nova s-óde. A secreta-
ria está expedindo carteiras aos
sócios, aos cuidados do sr. Josó
Goclinho. director administrati-
vo, com quetn os interessados
ooclcrão se entender riiariamen-
le.

Botafogo F, C. — Em con-
linuação ao sou programma car-
navalesco, o Rota fogo F. C. of-
ferecerá aos seus associados no
nroxinio dia 12, quarta-feira, a"Festa ria Serpentina", em bo-
menagem aos funecionarios do
Banco do Rrasil. sendo o traje
branco ou fantasia.

BODAS DE OURO
0 casal coronel Carlos Leite

Ribeiro-Maria Silva Leite Ribei-
ro cominomora hoje, (5 do cor-
rente, o quinquagesimo annivcr-

sario de seu casamento. Seus fi-
Ihos e netos farão rezar missa
cm acção de graças, na egreja
de São Francisco de Paula, ás
11 horas, com a benção das al-
lianças commenioralivas.
HOMENAGENS .

Ura grupo de médicos 
' do

exercito e a^mlgos dos capitães
médicos Frncstino Gomes rie
Oliveira pj Carlos de Paiva Gonr
çalves, estão promovendo um
grande almoço, que se realizará
dia 8 do corrente, no Automóvel
Club, em homenagem a esses
dois illustrcs médicos quo riça-
bani de conquistar a livre doecn-
cia na.Faculdade de Medicina ria
Universidade do Rio de Janeiro.

As listas estão nas casas' Lóli-
ncr c Lutz Ferrando, bem como
no II. Central do Exercito, com
o dr. Marques Porto.

— Foram numerosas as hpmc-
nagens prestadas hontem ao sr.
Gastão Guimarães, secretario gc-
ral de Saúde e Assistência rio
Districtò Federal, em virtude de
seu anniversario natalicio-.

Dentre as pessoas que felici-
taram o anniversariante por le-
logramnias, cartas e visitas, dos-
tacam-se os dos senhores: al-
n Tante Protogenes Guimarães,
senador Medeiros Nelto, depu-
tado Antônio Carlos; dr. Pedro
Ernesto, dr. Nelson Silva, dr.
Sylvio Maia Ferreira, ministro
Gustavo Capanema, deputado
Pedro Aleixo, ministro Ataulpho
de Paiva, dr. Miguel Timponi.
professor Annes Dias, deputado
Demetrio Xavier, dr. .Jeronymo
C.erqueira, dr. Herbert Moses.
dr. Mario Machado, dr. Moura
Nobre. dr. Geraldo Rocha, rir.
Antenor Novaes, dr. Eúricò Ba-
ptista, dr. Roriolnho de Abreu,
S. A. "0 Malho", dr. Art.luir
Leão, director da Revista da Se-
maná; dr. Octavio Tavares,
deputados Júlio Novaes e Abe-
lardo Marinho; dr.' Bastos Pa-
dilha. dr. Bclisario Tavora, Ce-
naculo Fluminense de Historia
e Letras, coronel Zenoblo da
Costa, dr. Goulart A. de 01 j-

veira, Associação Cultural Lima
Barreto, dr. Roberto Pessoa, dr
Amaral Peixoto; vereadores .loãn
Augusto Alves,' Corrêa Dutra e
Frederico Trotta ; professor Al-
1'redo Neves, dr; Randolpho
Chagas, Associação Brasileira de
Imprensa, dr.. Mario Mello, dr.
Milton Ba. ellos, dr. M. Lõu-
renço Magalhães • é muitos ou-
tros,.'além de ricas "Corbcillos"
que ornaram o. seu gabinete di
trabalho, enviadas pelos funcein-
liariós do gabinete d.o secretario
geral, do órgão de Propagando
e Educação, do Órgão de. Fstati.-
tica ç Üomographia, Almoxari-
fado, sub-directoria adminis-
trativa, Secção do Engenharia e
Disponsario- do Meyer.
LUTO

FALLECIMENTO
Após longo padecimento, fal-

leceu domingo ullimo, sendo se-
pultado nesse, mesmo dia no Ce-
miterio do' Irajá, o sr. Marcial
Tavares do Canto, funecionario
publico,

0 extineto, que por muitos an-
nos trabalhou na Imprensa Na--
cional, onde era chefe de Secção.
estava actualmente servindo no
Thesouro.

Deixa, viuva o tres filhos me-
nores. •
VIAJANTES

Com sua exma. familia, se-
guiu liont.eiii para São Lourenço,
em goso de férias, o dr. André
Roméro, diieclor ria Escola da
Policia Municipal e nosso con-
frade de imprensa. S. S. teve
embarque muito concorrido.

—I Itcgrcssou ao Su! o director
do Saycan — A bordo do "Ita-
inibe" regressou ao Rio Grande
do Sul o capitão Osvaldo Teu-
riubo Bittencourt, director da
Coudelaria do Saycan.

O capitão Tourinlio, duraiil
sua estada no Rio, visitou, com
o director de Remonta, coronel
Silva Rocha, os estabelecimentos
de monta do dr. Liuneii de Pau-
Ia Machado, em S. Paulo e leva
para o sul instrucções de remo-
delação do estabelecimento fe-
deral que vae dirigir.

****************

s. 22 ás 3 horas, a
'ja/.z-banri" de Na-

Tocará, d
cxccllonlo
poleãb Tavares.

Terça-feira. II. rias 20 ás 21
horas, será realizada uma agra-
ri-.nrl festa carnavalesca; em ho-
mciiagom ao Vllhi Isabel 1-". G.

K a lã ás III horas, o Tijuca
promoverá uma grandiosa pas-
seu In; cm aulpmovois; (pio por-
correrá as principaes ruas e
avenidas ria cidade. Na volta,
dàiisiis uo Gymnasio alé ás ii

THEATRO
LOUÜDINHA BITTEN-

OOURT E 0 SEU ENTHU-
SIASMO PELOS BAILES
INFANTIS DO CARLOS

GOMES E HIGH-LIFE
Nos meios do "broadcastlns"

carioca e Uo theatro não ha
cuieiti desconheça a Braça e a
vivacjdade de Lourdinha Bit-
tenoourt, a Rarota numero
"um" que sabe como poucas
crianças interpretar um sam-
ba e 

"cantar 
uma marcha com

todos os seus caracleristicos.
Pois liem, essa 

'menina inte-
rcssanle vae patrocinar no (.'ar-
naval do!» esplendidos bull.es
infantis á fantasia no domin-
ííò e seuunda-fcira. respectiva:-
mente, uo Hiivli bife Club e
no tbéa'ti-0 Carlos Comes.

A límpresá Pàsçhoal Resrc-
to está .preparando com raro
brilho o baile da sua conforta-
vel oasa de espectaculos.

Quanto ao ciup se realizará
no paláéeté da rua Santo Ama-
ro, offerecido tambem a ga-

rolada promette ser como o do
anno passado animadíssimo. O
High Mfe' terá um dos mais
lindos aspectos r— o seu ma-
B-nifico Jardim estará deslum-
brante.

""""^ i

Casino E
NOVO GRILL-ROOM DO, "

ialneario daUrca
Orienfaoio arthtiia de EKEL TAVARES — Constru-

cção do IMAEIIO CHAGAS DORIA — Painéis decorativos

ue GILBERTO TROMPOWSKY e FERNANDO VALKN-

XIM —- Decorações mctallicas da Casa BRUNO — Effci-

tos de illuininação de F. R. MOREIRA & CIA. — Favi-

mentação com PARQUETS BETTEGA — Refrigeração

pelo systema CARRIER.
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AMANHA ESTREARA' A
GRANDIOSA REVISTA

CARNAVALESCA "E' NA
BATATA!", NO PHENIX

Faltam 21 horas. para' a
apresentai.-ão de "K* na br.ta-
ta!" a esperada revfsta de A.'
Bessa, que a escreveu espe-
clalmente para esto carnaval o
que scrá apresentada pelo ho-
nioueiioo oon.iuiito da Compa-'
fllliii 1'opulai- de lievistas, que
o maestro Soiihoniar- Doriioll.is
e o aetor ISdmiindp Mata orga-
ninaram (•¦aprir.-hosamente. Àléni
de uma montagem inteiramon-
te nova com scenarios de Raul
de Castro, Jayme Silva, Çolòinb
e La/.ary. e guarda-roupa do
famoso Campos, vamos ouvir
Iodas as musicas ein voga nes-
le carnaval.

E' esta a distribuição da pe-
ça, com todos os sons quadros:
compftrési V'randão Filho e .lay-
me Maia; !'ernas de fora, Li-
note d'.-\ vi Ia, Carmen Nóvarro
e Tji 11 ixn Cray — 2» Compares o
o "PortuguoM" Cunha P.llho —
"Carnavalesca" Lizete d'Avila,"Dama" — Carnien Xovarro —
Cortina; Transeuntes, Souza o
Silva o Cunha KiHio, "Seu Li-
borio" Violeta Campos, "Bahia-
na" Llllan Cray — "Viva o
Vasco" Cunha Pilho, Souza «
Silva e Luc.tlla Cunha." liu remo no mar". — Car-
men Novarro; 'l'urisino, Conipc-
ros, hespanhol Souza e Silva —
Compóres e allemã Carmen No-
varro. " ICu não perco nmá.ba-
talha" Souza e Silva, Violento
Campos <?. Cunha Filho — 50 %
Lizeto d'Avila — Embolaria —
Fraga,

Final — Toda a Companhia.
2» acto — Charge — Jilalu-

co — Compóres e Mordedor
Souza e Silva — Lavadeira, Lu-
ctlia Campos — Sorte Craiule.
Souza o Silva, Bilian Cray e
Cunha Filho — Você vae se
arrepender — Carmen Novar-
ro, Compares e Viuva Violeta
Campos — Visão de Pierrdt.
as colombinas "girls", Pierrot,
Fraga — Comperes e cantora,
Carmen Novarro — "Diz liaixi-
nho" Lizete d'.\vila — Histo-
riador, Cunha Filho. Final.

CLINICA SO' DE SENHO-
RAS DO DR. OCTAVIO

DE ANDRADE
Tratamento de todas as doen-
ças das senhoras, sem opera-
ção e sem dOr. Hemorrhagia
do utero, suspensSo, atrazos
etc. Diag-nnytico precoce da
gravidez Itun Ki-imlillca «l<>
Pcrn'. 1IS. 2° «iiilnr. Telcph :•Ji:-I591.

INAUGURAÇÃO no dia 8 do corrente
Com a estréa

" r,RO.\irWAY REVELS",
"COPENHÁGUE REVUE

e "LONDON 9TEEFERS!

rle New York,
', de Dinamarca

de Inglaterra

NOt\ — Afim de evitar atropelos, os tickcts das mesas

yésevyadas deverão ser procurados até ás 22 horas do
dia 7, sexta-feira. - ¦ . .

W7 S

Obeilbs
BRANCOS

0 CASO DA REVISTA
"CADEIA DA SORTE"
O autor da revista cadeia da'«'oritoíped-éknos a publicação do

Eseguiri.to:
^Iüaijriiiior ..',: Amiliiliiilieto ~

:Fáz-sè exanio para continuo.
. l!iárá..íÃBr,yX!qíe, para motorneiro
da Llsht;' só não se fast exa-
me para eseriptor...

Vem isto a propósito de uma
carta que ao: meu parceiro A.
Cabral escreveu o burletogra-
pho si- Freire Júnior, na jiüul,em'meio a um enxurro de san-
dices, mo envia uma série de
diatribes, que lhe devolvo, poi
serem' carapuças que teve o tra-
balho de talhar para si mes-
mo.

Do alluvião de çjlslates sra-
phados pelo punho do notável
cóinposltor-êscr.lptor . dentista,
registo aqui. por não despe-, -
di<:ar espaço, apenas os se-
gulntes, que bastam para at-
testar-lho a rcflnadissima 1iut.
becilidade e. ao mesmo tempo,
explicar o motivo por que o
publico carioca se tem alas-
lado de certos theatros:"Urna carta que o seu pareei-
ro Tungerini escreveu A um
critico de São Paulo enviando
o original da nossa revista Ca-
dela da Sorte levada ahi in> Kr-
creio, cm tcrniii,s iiiiiultosux pu-
rn nflíi."

"esso cavailbeiros que foi rc.
gianiente pago pela iiieliijclo de
dois quadros «juc iiicliiíjii»» (in
nosso programma . "

"o sr Tangerini foi de unia
deshpncisticladp iriigiíiiuc".
(Inacreditável)."dcnlro da revista Cadeia da
Sorte i|u«! o titulo é de minha
autoria.

E o sr. Freire, que
que se acaba de ver
MiillFiitiir-Np como
thcatral, ostenta urn
anel de grão. ..

O Fermento Irradiado

FLEISCHMAM
para a. saúde

fabricado de accordo com o
processo da patente n. 20.Ü4U
de 27 de Março de 1933 C

distribuído' pela

Standard Brands
of Brazil, Inc.

Praça da Bandeira, S-A

Rio de Járielro

Sociedade flos
\raigos de Alberto

Torres |
j'i _ Os Cluíis' Afíricnlas_ Es-

colares são instrumentos incS-
timaveis nara a educação, d"
povo brasileiro, que deve ser
preponderantemente ruralista.

2» — Os Kiabnlhos dos Clubs
Agrícolas Escolares tlcsenvol-
vem o gosto pela agricultura, o
amor ao trabalho e promovem
a fixação do homem á terra.

fl» -^ Os Clubs Agrícolas Escp-
lares provocam a revelação das
tendências naturaes das crian-
ças. despertando a attenção dos
noderes públicos para o apro-
veilamenlo das diversas mani-
fesl ações vocaciona cs.

¦1» _ Os Clubs Agricplas
colares concorrem
cação intelleotual,
ral e civieo-sncial

r,t _ Os Clubs
còíarés devem tornar-se um
xiliíir poderoso no desenvolvi-
mento do programma official
de b.vgienè e na acejuisiçao de
babilos para a formação da
cpiíscienciâ sanitária, dos alum-
nos. . , „

(ji _ Os Clubs Agnçplas Es-
colares contribuem para (|ue se
forme uma nova mentalidade
agricola, que possibilita a futu-
rá emancipação polilico-econo-
mira do paiz.

7«  Por meio dos Ciiins
Agricolas, tlirerta ou indirecta-
mente a população nnciori.nl ça-
pacita-se. do valor da tcchniea
a"'-onrimicD, factor indispensa-
vel na solução efficicnte d«is
problemas aürarioS.

8» _ Os Clubs Agrícolas Es-
colares são fontes de molivos
para o ensino das diversas ma-
terias do programma e teiu ca-
ractèr sociálizádòr". São anula
facto-e„ imporianlcs no ensino
do desenho, como inspiradores
dos mais variados motivos bra-
sileiros para a arte. '

fl« _ Os Clubs Agrícolas Es-
colares, obedecendo a critério
rigorosamente teelmico pedago-
gieo, devem evitar: ai sepa-
rar-sc das actividades rcgulr.res
da escola: b) assumir caracter
còmmercial. predominante.

10» — E' necessário estabelc-
relações entre os Clubs de

rãdTõI
de

a ori-
11 ás

Es-
para a edu-
physica, mo-

dos aliimiKiS.
Agricolas Es-

au-
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TÍAD10 IPANEMA^
Das 9 ás 10 horas — Aula

gvmiKiStiea pelo professor lar-
sò Coimbra. 10 ás 11 horas -

Hrogramma da Saúde soo
entnçâo da I. \'. E. »•
12 horas — Discos popuiaies.
12 ás 13 horas - S«P.tiÍçmcjito
musical do almoço. 8 as 18.L;
— Discos scleceitinados. l°;°
ás ISl.ÜU - Hora do Brasi .
19 :iü ás 22,;iU — Programma «e
studio com os artistas: J"".]"-
ra —' Castro Barbosa — Oino
Alfoiisi - Nsstor Amaral -

Milonguita — Daguinr Leite —

Cá,, _ Orchestra de salão —

Orchestra Marti - Regional
PHH 8 — Sylvia Toledo — lo
minutos de musica iranceza.
•'•' ilü ás 24 horas — Musicas
di ürill llooin do Casino Atlan-
tlC°' 

RADIO FLUMINENSE
De 10- ás 10.HO — Supple-

mento portuguez. 10.30 as 1-
horas — "Um pouco dj tudo e
de ludo uni pouco". 18.15 as
19,30 — Transmissão, da ' Hora
do Brasil". 19 30 ás 20 horas

Discos variados. 20 as iZ
horas — Programma regional
de studio com os seguintes ar-
listas: Antoninlio — Walter
Gonçalves —- Jpí>é Motta —
Kmvgdio Sinuis — Dick — Ja-
catibú — Archimedes — Perigo

Gehy Dutra e o conjunto
"Unidos Fluminenses", sob a

de Antoniquinlio. D-'

_ "Espumas", valsa de Rofie-
rio Guimarães, solo de vmlao
.elo autor. -Através do,?Brisil
_ "Eu vi brilhar", samba d-3
Nono. .Mattoso e Ma/.inho. can-
io por Cyro Monteiro, aeomp.
"rId^joIPnal do brasil

A's 7 horas — .lornal da Ma-
ilha — Programma d ¦ com-
mcrcianles. 8 !f^^:ÇruZma

tia saude. 8..>() — Pi"-
infantil. 0.15 -,P''°-.
do professor. 9..10 -—

das mães. 11 30 —
do almoço — (Ira-

scleccionadas, — Jornal
dia. 17 horas - Pro-

em prol
gramma
graninia
Prograniim'
Programma
vações
do meio

íreeçao
as t: horas rogranim

em

22 horas
calculista
ma tica);
foürcàdej

per

escreve o
al6m de
eseriptor
g^i'i)0SO

íloologos de valia
Hão ;de ficar assombrados
Com esse burro (anomalia)
Na classe dos ançliitlOB,'.

Encerrando a sua primorosa
missiva, o formidável eseriptor-
doutor o faz mandnndo-me
plantar hnl.-i(ars, na persuasão
de que possa haver quem cul-
tive o seu analphabetismo . ..

Santa mentalidade que tanto
milho e alfafa consome!

Tangerini""

Lontra a^
aüÈDADQS CÀBELLOS^
GjüüIMgl

TTFTHTünr
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BRILRANTISSIMO 0
PROGRAMMA DA FESTA

EM HOMENAGEM A
CON CHITA E ROULIEN

Já amanhã terá lo-
gar no Carlos Gomes, a gran-
de homenagem aos queridos ar-
tíbias Conchita Montenegro e
F.aul líoulien, com monumental
espectaculos de tela e palco,
organizados pela sympathlea
actriz Cordelia Ferreira, com o
inestimável concurso das maio-
res figuras do nosso theatro, do
nosso radio e da nossa cinema-
tographia,

Na tela será exhibida a arl-
miravel pellicula de. Martha Bgr
gerth e Jan Kiepura, "Meu co-
ração te chama" e no palco se-
rão apresentados á tarde e á

noite, interessantíssimos nu-
meros pelos sesuinles artistas,
que adlieriram á homenagem:

Rarbosa Júnior, Amélia de Oli-
veira, Arthur de Oliveira. Au-
Busto Calheiros, Antehogenès
Silva, Ceei Medina, Mina .Mar-
quês Carlos Galhardo. 1'ldith
Moraes, Gui Martinelli. Jorge
IDiniz, Jorge Muràdi João <l(-
Heus e seu brilhante conjunto
de que fazem parte Hélio lio-
sas e Leo Vianna: l.uiz Barbo-
sa. Of Loretti, Lourdinha Kit-
tencourt, Margarida Max. Mar-
cel Kass, Moreno (Sapate-ador),
Odete Amaral, Olavo de, 'jarros,
Palmirim Silva, Professor Zé

csrolas urbanas c outros rle. cs-
colas ruraes, com ò fim de se
auxiliarem mutuamente na so-
lucão das difficuldades encon-
Iradas e melhor proveito dos
trabalhos realizados.

11» _. Em todp escola onde
houver Club Agricola, deve ha-
ver uma sereão de Historia Na-
tiiral no Museu Escolar, ou en-
lão um Mujeii de Historia Na-
furai como inicio Pára o Museu
Escolar. ,

121 — A bibliotlieca e um dos
meios necessários ao exilo dos
trabalhos dos Clubs Agrícolas
e. pelo seu feit" especializado
c complexo, deve oríai^zar-se
e funcionar á parte da biblio-
th "ca geral.

13» — ,\ assistência das Pre-
feiluras aos Clubs Agricolas
traz incontestáveis vantagens de
ori'"in econômica.

LI» — Para que se possa co-
llvr o máximo de rendimento,
evitando prováveis fracassos nas
"cfividades dos Clubs Agriço-
l-s. c indispensável a pratica
dos ensinamentos de defesa sa-
nit?ria vegetal e animal.

1,")» — A «oricicuPura é opli-
ma aelividade dos Clubs, dadas
as suas novsibilidades de rendi-
menlo fácil C conseqüente ada-
plncão as aclivida"dcs domesti-
ras.

16» _ 0 uso do leite deve ser
intensificado por uma prppa-
gànda educativa ç introduziuJ
na merenda escolar, por ser ali-
menlo indispensável: podendo!
porém, tornar-se vehiculo de
moléstias temíveis, faz-se ne-
cessaria sua hygienização, com-
prelíendèndo a ofdciibá racio-
nal c a esterilização.

17» — 0 professor deve ter
cm vista Iodos os valores edu-
cativos dos Clubs em geral c.
de um modo particular, dos
agricolas, para melhor aprovei-
lal-os.

18* — W necessário promover
a installacão de Clubs Agrico-
Ias em todas as escolas, princi-
ijàlmente nas escolas ruraes que
devem ser "reorganizadas, no
sentido ruralista da civiliza-
ção".

LIVRARIA ALVES
Livros polleíviacs e acaflemicof

0 COMMENTARIO DA
NOITE

rtimlirp e Cotichltn Monlene-
cr» "vn<> no C:irlo!H (ioiiie> p«i
cnriM" p osso" dl'/, n rtM-lame «In
F.mprPNa rnsclionl Secreln.

— foino è i(iir elles li:ivi.-ini
«lo irl periciiiilnva o aetor Meu-
Wfiiio Clinves nn jornal islã .lofio
lie Deus F.-ilcflo.

Racuráo. Renato Murce, Suza-
na Negrl, /.ez6 Fonseca, Pedro
Celestino. Manuellno Teixeira.
Xnel Rosa. Nono, Manoel DU-
rães. Plácido Cérrèirá, Cordillio
e o Trio l.eon Combarg.

Os homenageados compare-
eerão aos espectaculos e no>
intervalos a nlatca será filmada
por Importante fabrica produ-
et ora local.

Apesar da excellencia do pro.
graiuma; que, sem favor 6 o
mais brilhante at.'' hoje o
nixrulo. os preços sernò Ú
por poltrona ou balcão.

'22
de musicas escolhidas em gra
vaçòes.
DEPARTAMENTO ARTÍSTICO

DA RADIO FARROUPILHA
9 horas — Hadio Jornal. 10

horas — Gravações. 12.15 -
Orchestra internacional da es-
lação. lÜVílO — N tieias locaes
e telegraphicas. 12.-15 — Or-
chestra internacional da esta-
ção. l-l horas — Encerramento
da primeira transmissão. Re-,
abertura: 18.-15 . — Hora do
lirasil. 20 horas — Noticias lo-
eacs e telegraphicas.¦ 20.15 —-
Oetavina Corrêa cm sambas e
marchas. 20.30 — Nuno Ko-
land em canções brasileiras.
'.!0.L5 — Mist:r John acomp. de
jazz. 21 horas — Nuno Holand
acomp. de orchestra de cordas.
21.15 — Irmã Penner. soprano,
n u m programma intercalado
com orchestra internacional.
21.-15 -— Odette Guedes ac. de
orchestra (sambas c marchas).

— Professor Clodst,
(conferência mathe-

22.15 — Edgard I.a-
tenor, acomp. de

piano. 22.30 — Jazz symphoni-
co dirigido por Bomeu Possati.
Ao piano Alda Gnatalli. 22.45

Orchestra internacional da
estação. 23 horas — Program-
ma de amanhã. Transmissão
direeta do Casino da Exposição.
2-1 horas — Encerramento das
irradiações.
RADIO CRUZEIRO DO SUL DO

¦ RIO DE JANEIRO
10 ás 11 horas — Programma

dos bairros — Musicas popula-
iv-s. 11 ás 11.30 — Musica por-
tugueza. 11.30 ás 12 horas —
Programma eiuematographlco —
Fos-trots. 12 ás 13 horas —
Musica selcccioúada para al-
moço. 17.30 ás 18.-15 — Hora
da Broadway; 18.-15 ás 19.30 —
Hora do Brasil. 19.30 ás 20.-15

Programma de studio com
Noel itosa, Arnaldo Amaral,
Cyro Monteiro, Odette Amaral.
Carmen Barbosa, Nono, Isis
Silva c outros. 20.45-ás 21 ho-
ras — Quarto de hora sportivo
em combinação com o "Jornal
dos Sports".' 21 ás 21.15 — "O
meu bilhete" de Paulo Roberto

Musica leve. 21.15 ás 21.30
Programma olympieo. 21.30

ás 22.30 — Pede Ycdde e Ama-
rei ia — S. Paulo que laia. 22.30
:is 24 horas — Grande concur-
so de escolas de samba em
conjunto com o programma"No reinado da folia". 21 ho-
ros — Boa noite e ate amanhã.

DEPARTAMENTO DE
PROPAGANDA

Em onda longa e curta
31in:,58, freqiienc:;. de 9.501

Sup. musical organizado
ra a "Hora do Brasil" pela
Hadio Cruzeiro do Sul.

O dia do Brasil. "Hcminis-
cencia", valsa de Nono, canto
por Arnaldo Amaral, ao piano o
autor. Aclualidades. "Uma tad-
ile inverno". Samba -de Francis-
ro Fernandes,' canto por Odette
Amaral, acomp. regional da
l'RD 2. Noticiário. "Carinho-
sa", valsa de Rogério Guima-
rães, solo de violão pelo auto;,
r.hronica de arte — prof. Flexa
Ribeiro. "Qúizera amal-a", —
marcha de Luiz Barbosa e Nas-
sara, canto por Cyro Monteiro.

Nono. Noticiário.
faz viver", valsa d?
canto por Arnaldo

de
kc.
pa-

Soe.

•iramnia Jos Estados — Jornal
da tarde. 18 horas — Program-

a do jantar. 18.45 - Pm-
gramma do D. N. de Propa-
gaiida c iMflusão Cultural. 19.30

Programma Cosmopnlifi.
•20.30 — Grandj orchestra, so-
listas, cpiarletto de camera ç
grande conjunto coral :'. PRI' *
_ Ultimas noticias. 22 horas

Programma variado — Gra-
vações. ¦

Programma de studio das
'.¦).30 horas cm deante:

7) Mòzar — "O rapto do
scm.Tlrèiró — Aberl-ira para
orchestra'; 2) Carlos Gomes-—
"Romanza" — para lenol'. .3)
WoTff-Ferrari — "I Gioleiii
tfella Madonna" — Inli-rmcz" <
nara orchestra. 4) Adam —
"Noel" — para solos, corpo co-
ral e orchestra. 5) ScarU.fi —
a) "Sonata em si bemol" —
(Transeripçáo do pr 

".-ssor Ro-
berto Tavares — para dois pia-
nos; b) "Sonata em lá" —
(Transcripção do professor Ro-
berto Tavares) — p-ira dois pia-
nos. 6) Verdi — "Ernani"
arln — para barytono. com cr-
chestra. 7) Carlos de Mesq-''a

"Bonde Milit.aire" — .para
orchestra. 8) Douizctfi - "Don
Pasrpinle" — terzello do II
acto da opera — para solos »
orchcslra. 9) I.ach-Philipp —
"Tocatta cm fá" — para dois
pianos.. 10) Puceini ár a) " n-
lermezzo" — b) "Final" ' —

da opera "Soror Angélica" V-
para solos, corpo coral e or-
ehestra. 111 Wagne. — "Wíil-
kyria" — (Adeus de Wottan .
12) — Cuscina — "Minuetto"

para tres vozes femininas n
orchestra. 13) Pietri — ".Mu-
Iher e perdição" — fanla.sia,
nara orchestra, sobre molivos
da opera.

RADIO TUPT
, A's 10 horas — Bairros, e

subúrbios em revista. 12 horas
Bolsa do Café. 13 horas';—'

Musica variada. 15 horas —
Hora elegante. 15 '10 — Hora
da temporada de verfo em Pc-
tropolis. 1(5.30 — Intervallo.
17.45 — Hora do gu.y. 18.45

Hora do Brasil.. 19.30,—
vSf.idio — Bolsa do Café —
Programma de musica ligrira

Jazz Tupi — Mara c Valde-
mar Henrique — C. C de Me-
uezes. 20 horas — Quarlo de
hora de canções por Gcorge
James. 20.15 — Hora do car-
naval de PRG 3 — Joel c Gau-
cho — Alzi rinha Camargo —
Henrique — Yvette Canejo.
20.45 — Quarto de hora de
musica ligeira: Man e Valde-
mar Henrique — Jazz Tupi —
Chronica do dr. C;,do .Amado
sobre o "Credito 

pessoal". 21
horas — Quarlo d,? hora de mu-
sica de çániérá: Gcorg- Mársál

Orch. de cordas — ''eorge
Jan . 2.1..15 - Quarto de hora
de musica, ligeira: Jazz Tupi

'¦'.. C.de Menezes. 21.30 —
Hora .do. curi,aval de PRG 3:
•loTl e, Cauc.ho — Alzirinhn Ca-
margi. .— Du.nla Preto e Rrai-
co. 21.-45 — Quarto de hora de
musica, de. c,iniei;a : — Orch. de
cordas —. .Georgc James. 22 bo-
r..s —. Quarlo de hora pela es-" da Je samba do morro de São
f:.u-:..s. 22.15 _ Hora do car-
naval de PRG 3: Jorl e Gau-
cho —- Alzirinba Camargo —
Dupla Prelo c Branco — Yvet-
te Cane.io — Ilenrieão. 23 ho-
ras — Boa noite... até. ama-
nhã. Noticiário duranle toda a
norte a padtir das 12 horas. •

RADIO TRANSMISSORA
BRASILEIRA

20 horas — Orchestra
los .20.15 — Chiquinha
bina e. Francisco G-orga,Orlando Silva. Pereira
c Rrgional. 20.45  Jazz

ao piano"Amor que
A. Mnriivb,
Amaral.

Das 19.30
liam..

Explicação sobre a
ser irradiada — "Se
ro furar, samba de Gadé, canto
por Odette Amaral, acomp. rc-
trional de PRD 2 _ Noticiário

e so-
.loco-
20.30
Pilho
sym-

21 horas -- Chiqui-
Fernando Monlenegro.

ás 19.45 — Em ita-
f

sobre a musica a
o pandei-

c Gadi"
1, açor

o

phonict
nha e
21.15 — Arácy de Almeida, Txinguinha c regional. 21.30 
Orlando Silva, Pereira Filho eRegional. 21.45 — Jazz Svin-
phonico. 22 horas — Program-
ma carnavalesco.

RADIO 0FFICINA
ÁVILA

concertos de rádios; auto-
movei próprio para atten-
der dia e noite. Tel. 23-3136

j| 
RUA DO CARMO, 8 X

UllSílMíESSãiiiiilijiiil
A ASTROLOGIA ofterece-ihe hoje » RIQUEZA. Aprovcite-í «em dtmofi
e" cõnsegiTir» FORTUNA e FELICIDADE. Õrientando-m» p«la data d«
na.ielmento de eada pessoa, descobrirei o modo seguro que com minha
experiência todos podem ganhar na loteria sem perder una só »•!
Mande seo endereço e 600 rrjis em sellos. para enviar-lhe GRÁTIS
"O SEGREDO DA FORTUNA'; . Milhares de attestados provam
àT"minhas palavras. - Ivleij endereço: Pro). PAKCHANG TONO.

Grai Miira 2241 - Rosário (S. Fé) - (Rep. Argentina)

31

SÍTIOS e chácaras
Vendem-se, a longo prazo, sem juros !

Vendem-se em plena producção. Arcas grandes cultiva-
das ou por cultivar, com água própria, boa matta para lenha
ou carvão. Trens dr subúrbio e 'ooaa estradas de rodagem.
Paisagem ida e volta S500. A 40 minutos de automóvel da
Avenida Rio Branco ! I Informações com o sr. Nogueira, a
rua da Quitanda. 60-2." andar, das 10 ãs 17 Ps., diariamente

'I;

Sa
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DOMI7V BENITEZ CACER
JSfao Interessam ao Vasco ParaoJogodeDomin
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VASCO X ESTUDIANTES
Esse o Grande Jogo de Domingo
DESPERTA VIVO INTERESSE A ESTRE'A
DO FAMOSO CONJUNTO DE LA PLATÀ
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AINDA SEM REFORÇOS
O VASCO ENFRENTARA' O NOVO COMPROMISSO
Domingos e Beni-
tez Caceres. Não

Foram Convi-
lados Para Jogar

Dominco
Para a révanche com o Hu-

racan, o Vasco pensou, de ini-
cio. em formar a saga Do-
mingos e Itália, como no pri-
meiro match e entregar o com-
mando do ataque a Benitez
Caceres, que. para uma só ex-
hibição, pedia nada menos de
quatro contos. Como o São
Christovão, derrotando o Hu
racan por um score inesperado,
tirou o sensacionalismo da re
vahchée; o Vasco delibei-ou não
reforçar o team, e sim chamar
o concurso de dois elementos
nue estavam afastados do qua-
clro: Nena e Gringo. O caso de
Domingos e Benitez Caceres
ficaria para ser resolvido nesta
simana, com a estréa do Estu-
diantes Dizia-se então que a
directoria do Vasco examinaria
o caso na reunião de hoje, ao
mesmo tempo que o r°so de
Fausto. Mas a directoria dos
camisas pretas, inteiramente
satisfeita com a. exhibição do
quadro na révanche com o Hu-
racan. resolveu conservar o
mesmo team para a estréa do
Estudiantes, utilizando-se ape-
nas dos elementos que perlen-
cem ao club. Dessa fôrma nem
Domingos nem Benitez Caceres
serão convidados para a grande
peleja de domingo.

r*w<*>*w»r«*r»».

Oscaririo, half do Vasco, que marcará uma ala
perigosissima

Tal como suocçdeu em 1935, o anno corrente, coto
relação ao "soecer" internacional, foi iniciado auspi-
ciosamente.

Émqiíantp no anno passado visitaram Kio e Sao
Paulo os renòmádos conjuntos do Boca Juniors e do
1 iver Plate agÒirâ permanecem nestes dois maiores cen-
tros sporíivòS' do paiz o distineto Huracan e o enthu-
&iasta Estudiantes de La Plata.

Melhor do que na passada, qus se resumiu aquel-
Ias visitas, já agora se annuncia também, na seqüência
das temporadas que assistimos, a visita do vice-cam-
peão portenho, o famoso club de Orsi e Bello, o aggres-
¦sivo Independientes. .

A espectativa do publico sportivo, raao grado a
impropriedade da época, angmenta pela indiscutível
classe dos têams que a Republica irmã do extremo sul
nos tem enviado. .

O Estudiantes de La Plata, cuja temporada vae
s-i iniciada e já é nosso hospede, tem tambem os ca-
racteristicos mais promissores. Muito embora desço-
r.hecedor ainda do triumpho frente aos brasileiros, os
"nlacards" nVffàtivos ciuc resultaram aas lutas trava-
vadàs ó ÒpririíSi-Tis; Santos e Palestra. - os três gran-
des teátris de S. Paulo —, credenciam-no sobremodo.

cTEstudiant.es, jogando, em terreno inimigo e com

Dr. Oswaldo Barbos >
PROF. DE CLINICA MEDI
CA DA FACULDADE DE

MEDICINA DO PARA'
Doenças do ficado, estorna-

ço, pulmões e coração.
fnstallaçõcs completas de

X clcctricidadc medica, ralo X <í
alta freqüência, banhos h.y- <',
dro-clectricos e de luas, raio? Jultra vermelhos e ultra-

violetas.
EXAMES DE LABORA- ,

TORIO
CONSULTÓRIO 7 de Setem-
bro, 135, 3." andar — 22-059S
RESIDÊNCIA - Rua Pauli- í
no Fernandes, 82 — Bota

foífo — 26-2231
'!

ESTUDIANTES
CONSIDERA INEVITÁVEL SUA R EHABIUTAÇÃO
Falam os CraGks Argentinos - Derrotas Que Avivam o Desejo de Vencer
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Phasc do primeiro jogo realizado pelo Estudiantes

A campanha infeliz do Es
tudiantes em São Paulo serviu
para fazer nascer no animo
dos seus "cracks", um desejo
ardente de reliabililarem-se. L'
a forra natural que elle mais
almejam nesse instante. Che-
gados ao Rio para cumprirem
com a parte do contrato feito
com a C. B. D. para dispu-
tarem ainda dois matches em
nossa capital, os players ar-
gentinos procuraram, num ges-fo bastante significativo, silen-
ciar sobre as causas determi-

hàntes dos revezes soffridos.
Não foi assim com facilidade

que conseguimos ouvir de ai-
guris delles as razões que de-
terminaram as derrotas segui-
cias cm campos paulistas,

Primeiramente fomos recebi-
dos com geraes provas de sym-
pathias e agracio.

— Infelizmente os juizes de
São Paulo nos prejudicaram
muito, disse-nos Sbarra, após
tentar evitar responder a nos-
ia pergunta. E após pequeno
silencio, continuou:

no Brasil, quando cnfrcnlou
— Deveríamos ter trazido um

juiz da Argentina.'Não que du-
vidassemos da competência ou
honestidade dos árbitros brasi-
leiros, mas porque estaríamos
com o animo mais confortado.
Fizemos tudo quanto Íamos
iniciar nosso gyro por este for-
moso paiz, para trazer um juiz
nosso patrício, porém, os que
convidamos não podiam se afãs-
tar nesse momento cie Buenos
Aires.

De Villa, chega nesse mo-
mento e interrompendo a pa-
¦r»l)«r»ll^»ll^»0«»ll4Hr»U«r»(l«r)r»tl4Hr>ll4H»(»*^

austo Inutilizado!
O VASCO DA GAMA PRECISA DEFINIR' A SITUAÇÃO DO GRANDE JO-
SADOR - SERÁ UMA VINGANÇA ? - ONDE A CENSURA DEVERÁ INTERVIR

A situação de Fausto é por
demais conhecida. Rememoral-a
aqui se torna desnecessária, pois
todos os que acompanham os
sports da cidade a conhecem nos
mínimos detalhes.

O qfie vamos tratar agora c
da necessidade do Vasco da Ga-
ma estudar, em definitivo, o ca-
so que envolve o conhecido jo-
gador.

Fausto, não se pódc negar, er-
rou abandonando o Vasco, pre-
judicando. mesmo, os interesses
do club cruz-maltino. mas nem

por isso o club tem o direito de
se prevalecer de um contrato
para inutilizar um jogador, que,
afinal de contas, representa uma
attracção no football citadino.

Ha muito que o Vasco já devia
ter deliberado sobre o assumpto,
pois Fausto está em situação de
nem poder jogar pelo seu club,
nem por outro qualquer.

Se o Vasco acha Fausto in-
desejável, rescinda o contrato e
despache o conhecido jogador.

(Conclus na 15" pag-.)

adversários enthusiasias, perdeu sempre pela differen-
ça mininia.

Domingo o "onze" do Estudiantes vae tentar me-
íhor sorte em terras cariocas. «

O Vasco da Gama será o seu adversário. E', não
ha duvida, ma prova de fogo para nossos visitantes,
pois que a bravura e classe dos vascainos não pôde ser
desmerecida. Exactamente nos cotejos internacionaesj
os players do club da Cruz de Malta se agigantam,
como o demonstra o "record" de apenas 6 derrotas sof-
íridás ante teams estrangeiros, num total de 27 pugnas.J

A luta que os cariocas vão assistir domingo, será,
como as anteriores, realizadas no stadium de S. Janua
rio doycrfdo a turma nacional aoresentar seu-^ team
Vice-campeio da cidade e o portenho, seu grande qua-
dro, constilr.ido por Contreras; Bár"ndiàrán e Rodri-*
guez; Buscoitti, Sbarra I e Sbarra II; Manolo Ferrei
ra, Savio-e De Ia Villa.
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o Santos
lestra do seu companheiro, dis-
se-nòs;

—- O que mais me aborreceu
foi o azar que tivemos com os
juizes. Para se verificar o ri-
gorismo com que agiram con-
tra nós basta mostrar-se o nu-
mero de penaltics marcado con-
tra nosso team. Não houve um
único jogo cm que a pena lida-
do máxima não fosse registra-
da contra nós ao menos uma
única, vez. Posso assegurar que
a própria imprensa de São
Paulo commcntou a actuação
dos juizes com certa critica
contra elles.

A palestra seguia sempre poreste caminho quando Contre-
ras, approximando-se, procuraobter informações sobre o valor
dos quadros com quem terão
de preliar.

— A derrota estrondosa sof-
frida pelo Huíacari frente ao
São Christovão deixou-nos a
imriressãò de que o team bra-
sileiro é poderosíssimo, entre'-!
tanto, por informações quo ti-
vemos mais tarde, ficámos
tambem scientes cie que o team
dos "globitos" esteve num pes-simo dia.' (aliás numa' péssimanoite) — disse-nos elle, a sor-
rir.; - .' ¦- • ..-•

Fausto dos Saulo«. o crack que o Vasco está inutilizando

i Clinica Medico-CJrurfiica do
Dr. Américo Caparica

Consultório :
RUA VISCONDE DO RIO
BRANCO, 31 — (Elevador)

TELEPHONE : 22-2919 
'

Diariamente, das 4 ás 7 hora-
Residência :

RUA PAULO FRONTIN, 103
2." andar

TELEPHONE : 22-7804

GOF*ORRHE'A
(Asuda ou chronica)
IMPOTÊNCIA

Estreitamento'da urethra, curarápida, sem dor, por novo pro-cesso "Descoberta Pessoal" Do-
cucas dos rins. bexiga: próstatatestículos, utero, ovarios.

(Homem c mulher)
Elcctricidadc applicatla Hhi-

thermia. D'arsonvalização.
Ozonothermia.

1 ás 7—BUENOS AIRES 77-4.'
l)r. Álvaro Moutinho

TINTA BRASÍLIA
TVl'U UI'11CI.\L



:i\" LOTERIA DIÁRIO CARIOCA — Quinta-feira, 6 de Fevereiro de 1936 LOTERIA

CONCESSÃO ÚNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA

LOTERIA FEDERAL DO BRASIL
20Ó:060tOOO plano x321. EXTRAÇÃO

Lista da extração de QUARTA-fcEÍRA, 5 de FEVEREIRO de 1936
4.660 PRÊMIOS

Nesta LISTA não figuram por extenso os números premiados pela terminação do ultimo algarismo
Os bilhetes são fitoprafados em papel branco, tinta azul claro, fundo azuf ercuro e numeração preta, na frente, com a inscrição: Extração em 5 de Fevereiro de 1936 às 14 horas

Atenção: Veiillquens e terminação simples de seus BILHETES
Todos os números terminados em 3 têm 40S000
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•i:u™ 60$
450- 50$
473- 50*
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582- 60$
684 60$
586- 50$
.riK8._ 60$
622 100$
6.17 60$
(ifiO 50$
«SS 60$
7f>l 50$
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888"- 60$
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2188 ...
_t!)l -
2559 ._
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2573 ..
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2IÍ24 iil
2049 ..
2(iS8 -
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2752 _
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2988...
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1098.
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1166
1173
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1259 „
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1345.
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1688- 60$
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3080-
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3088-
3092 _
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3194 _
3223 -
.3288 „
3319-
3388 „
3389 .:
3405 ..
3481 .
3488.
3569-
3579.
3588 .
3597.
3611 .
3013 .
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4238... 200*
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Í34.1. 50*
4388- 6.0*
4394 m 50*
4433 - 50*
4469 - 100»
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54Õ0.
5478.
5488 .
5505.
5510.
5543.
5570.
5588 .
5588 .
5596 .
5624 .
5688.
5699 .
5740..
5746 .
5773 .
5782 .
5788.
5793 .
5866 ¦
5888 .
5962 .
rÍ9SS.

. 60*

. 50*

. 50*

. 50*

.100*

. 60*

. 50*
. 50*
. 50*
. 50*
. 60»
.'. 50*
.. 100»
» 50»
. UÜJ
; 50*
, 50*
. 100*
, 50*
. 50*
. 60*
i. 100*
. 200*
. 60*
. 50*
. 60*

Todo* o* n acne roo

t*rmI-~-doa oro
TÊM 4-0*00 0

6021..
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0073.
6075.
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6365
6388
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6434
6449
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6539
6562
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13088-
1309.7/.
1,3126,-
13188^.
13I89I» 200»
Í3T90U 60»
P19U.
13288-
13302...
13319-

50*
50*
60*
50$)
50»i
160*

50»)
60*'
50*
601

Todo» oa numero*
rireu mlthax •)
termtAado* em •'
TÊM 40*0(U

15
loOlO...
15076...
15085...
15088...
15)42...
15162...
15188...
15233...
152461..
15268 .„
15273...
15288...
15295...
15373-
15385-
15388...
15414...
15488 ...
15500...
15508...
15515...
15518...
,15539...
1.1568.
15538 -
15588-
í 5594...
15596...
1561.7...
15655...
1365.9:-

50*
50*
50*
60*
50*
50*
60$.

.100»
50*
100»

. 50*
60*
60*
50*
50*
60*
50*
60*
100*
200*
500*
50*
100»
,50»
60*
50*
50*
50*
50*
50»
601

60»
60»
60»
60»
50»
50»
50»
50»
60»
50*
50*
50*
50*
60*
50*
50*
80»
50»
100»
50»
50»
60»
50»
100»
100»
100»
60»
50»

100»
500S
50»
100»
50»
50»
60»
50$

C6935
1:000.000

16965... 200»
16988.. 60»

16188 ...
16198...
16280 ...
16288™
16304™
16336..
16348...
16366™
16388 _
16397 ...
16412™
16435...
16160-
16188 r
16501 _
16507-
,16588™
16589 ..
16611...
16618..
1667S ..
16688 ..
16711 -
16722...
.16743...
16756 ™
16788™
16791 -
36S56™
16858 -
10806.*
16873-
16883 _
16887...
16888..
16909 -

I7.'.8(t ..
Ii758i;...
175S8 ..
I7.V.II...
171'.20..
17656™
1.7,083 ..
17690'..
17(i!l8_
177|v ...
17714™
17723-
17786 _
17788-
17865...
17S72...
17881 .
17888™
178911...
17900...
17927™
17988...
17997...

50*
200*
60*
50*
50*
50*
60*
100*
50*
MIOS
200*
50*
50*
60*
50*
100*
100*
60*
50*
50»
50»
60»
50»

Todoa o* miiuero*
dret* milhar «>
terminado* era *>
TÊM 40*0 00

18
18011

COOOSOOO
18025.. 60»
18056™ 60»
18063™ 60»
18087 100$

Todo* o* numero*
™ti nlUiar •)
terminado* em *'
TKM «0*0 08

18088 _
18092™
18105.-
18113-
18188™
18215-
18273 -
18288-.
18290 ,
18293 _
18310 .
18318-
18334-
18361 _
18388..
18393-
18448 _
18188™
18526..
18543 ™
18553-
18588 .
18590-
18603 _ 100»
18617- 50»
18667-
18688-
18093™
18737 _
Í874G-
ii'8774! _
18775 _
18785 -
18788.-
18803 ;_
18820™
18822 -

60»
50»
60$
50*
60»
100*
50»
60»
50»
50»
50*
60»
50»
50»
60»
50»
50»
,60»
50»
50»

100»
601
50»

19379 .
I938S..
IU39Í .
19150 _
19455 _
19171. ¦_
19476 ..
19188 .
19508 _
ro.Tü» .
I9fi'l2 _
I953;5.-
19539. _

100»
60»

>il)0$

50»
50»
50*
50*
60»
50*

200*
60*
50*'

100*
19556™ 100*'
I9588 _ 60*
1965H - 50»
19659™ 50»
19665.. 200»
19072™ 100»
19684- 50»
19688- 60$
19748-100$
19766™ 60$
19787- 50$
19788™ 60$
19799 _ 200$
19854) _ 100$
19858- 60$
19881-
19883—
19888™
19893-
19902™
19905-
19934 -
19988™

50$
50$
60$
50$
,-50$
a0$)
50$
60$

17
17010»,
17081 „
17085 -
17088™
17092-,
17105-
17115,-
171l.>-
17K)0™
17188™
17249-
17208 ™

17273
. IsOOOSOOO

50»
50»
50»
60»
50*
50*
50»
50»
60»
60»
50*
50*

H288 -
17337-
17375„
17380-
1.7388-
17412-
17430...
17481 „
17.488-
17509 -
HÃ'5-42;-
17547™
17567...
17578™
1)7579™

60»
100»
50»
50*
60»
50»
50»
50»
60»
50»
50»
60»

200»
50»
601

50»
60»
50»
50*
50*
50*

100»
60»
60»
50»
500*
50»

18847
2:000$000

Todos o* numero*
dente milhar
termloAdosem
TCM 4 0*00 0

8

21239- 50»
21240- 50*
21278 _ 50»
21288™ 60»
21319>- 200»!
21-374. _ 50»!
213SS'™- 60»!
2V4;40- 50»í
2145tl-
21-4.741 _
21:48»™
21513V
215S8-
21657.
21562..
21663 _.
21677-

50*
50»
60»)

100»
60$'

, 100»
200»

50».
50»

21088:™ 60»
21713.-200»
21.727!.- 100»
21737... 100»
21716™ 500$
21747 . 100»
217SS _ 60*
2Í792- 50»'
21817™ 60»
21855- 50»
21888'- J00»l
21888™ 60»
21902- 100»
21935... 50»
21958 4 50»
21988™ 60»
21989™ 60»

211524! - , 50»
23545 _ SO*
23547 _ 60$.
23588'.- 60$
23633 _ 50».
23649)- 100»1,
23688- *0»
23706 - 50»
23740 „ 50»
23744).. 100»*23760.. 

50»
23766.™ 100*
23767- 50*
23775 .. 200*
23788 „ 200*i
23788™ 60*
23792- 60*
23814- 60*
23817/- 50*
23867-
23S88 „
23905 „
2391H-
23923'™
23982 ..
23988-

50*
60»
50»
50»
50»
60»
60»

[ Todoa- oa nomeio*

1 terralaado* em O
TfeM 40*00 0.

80»
50$
60»
80*
50*

25616-
25662-
25688 _
25722 -
257491- 500$
25700*- ÍOÒ»

I 2578SU 60$
25847/-,5'0llí.
25874 _:20Qt

258781
1:000$000)

258S8>_ 60f
25897/- 50*
259141.. 50*
25939'. 100*1
25962Í3.Í 60*
25980L. 50*1'tóOSS™ 60f

259ÍJ1Í
2:000$000)

ToiIoh, n* numerou ,
d.iitoi mllhur *>
termlõad-fl em **
TSM. 40*0 00

20

18861™
18888™
18906™
18933.-
18954™
18978 ™
1S980™
18988-

50»
60»
50»

200».
50»
50»
50*
80»

Todoa oa numero*
deate mllhajr «j
terminado* ena O
TRM 40*00 0

19
1902?.,. 500*
19031- 60»
19035™ 50»
19044- 50»
19048- 100»
19072™ 60$
19077- 50»
19088-- 60»
19130- 100$
19136- 60$
19138'. 200$
19149- 50$
19168U
19189..
19288™
19310™
19329™
193541.

20042
20004
20075 -.
20088 _
20099 .-
20124 _
20160™
20178
20188
20272
20288 -
20308-
20312 _
20351 _
20364-
20368™
20388:.
20103 -
20443™.
2Ó47S
20478 -
20488'-
2050$ _
20508?-
2.0532-
20552!- 200»
205881- 100»
20.58S'- 60»
20592'- 200»
20605 _ 100»
.20006- 100»
20610 _
20618.
20629'-
20632-' 
2'06'33-SS
20612-
20688'..,.
20719U
20783-
20788'-
20831'-
20845-
20867'».
20870...
20886 ™
20888-

20921!
2:000$000
20940- 50»
20963 _ 100»
20988... 60»
20995 - 100»

100»
50»
50»
60»
50»
50»
50»

200*
60*
200*
60*
50*
50*
50*
50*
50*
60*
50».
50*
200»
50*
60»
50»
60»
100»

50»
50*
50»
50*.
50»
50»
60»
50»
50»
60»
50*
50»
100»
50*
60»
601

Ifodo* 

o* oamero*
deate milhar »>
termlaDdo* era ? '

TfiM 4 0*00 0
-l.wl -I ¦¦>!¦

22
22004...
22039 -
22046 -
22017 _
22050 _
22069 ™
22088™ . .
22125 ._ 100»
22133- 50»
22173.. 50»
22188.. 60»
22199.. 50*

2221.0
10:0008000

60$
.100$
50$
50$
50$^
50$' I
«0$

24
50*
50*
50*
50$

200$
50*
60*
50*
50*

200*
60*
50»
50*
50*
60»
50*
50*
50*

50*
50*
50*
50*
60*
50*
50*
50$
60*

22225 —
22233™
22218 _
222041 _
22288-

I 22295 _
22330'-
22338 _
2238» _
22Í01 _ 1'00»*J2188_ 60»
22516„ 100»
22Õ5Í™ 50»
22588- 60»
22589- èo*
22593™ 50*
22598- 100»
226881- 60*
22747/™ 100*
2278S- 60*
22792 _ 50*
.22813>. 500$
22S23!™ 50»
22855 _
22888'..
22900 -
22904 -
22913-
22937 _
22942.™
22957 _
22988 _
22995...

60»
60»
60$
50$
50$
60$

. Todo* oa numero*
.deste ml-SJ-r. O
.tannlHBds* *rò> • *

TÍM 4 0*000
¦ ¦¦¦¦ «¦¦¦¦»•

21
1.21023 .„
21081 -
21084 _
21Ó88 _
ÍÍ088 _
21180™
21188 -

50$
50$
50$
60$
50»
50»
80$;

50*.
60*!
100»
100*'
60*.
50*
50*
50*
«0»'
50*

lodo* o* numero*
deate milhar o
terminado* era> O
TRM 40*000

21023 -
24026-
21002 „.
24063 _
21074
24084 -
21088
24148
24172
24178
24183 -
21193-
24218..
24286 _
242SS ..
24290 _
24385 _
21387 _

24388
cooosooo

•24388.. 60»
2Í396 _ 500$
21139'- 60*
24403 -
21.464. -
24487 _
2IISS ..
24535 _
24536 _
âl556 -
24560 _
2-1582 -
2458S -
240241 _
21613 -
24688 -

2473 (T
5:0008000

24731™ 500$
24715 - 60*
24775 ™ 50*
24787 _
247SS..
24813'-
2481,5 _
24815.

26

50*
50*
50*
80»
50*
100*
50*
50*
100*
60*1
50»
50*
80*

20020.-
26025 _
26088 _
26102,™
26174 _
26188 _
26194'-
26251.-
26288,£:
26320 _
26333 _
26348 _
26388 -
26389 _
26447 -.
26488 -
26505 _
26561 -
26588 ..
26620 _
26622 _
26680 ...
200.88 _
26690 _
2669;l_
26707 _
267-U.
26762..
26788_
26792 _
26807 _
26856 _
268.76 ..
26SSS -
2689a -
26922 ...
26938 -
2(Í!)«S -
20993..

200$
60$
60$
50$
50$
60$.
60$
50$
60$
50*
50*
60*
60*
50»
100»
60»
200»
50»
60»
50*
50*
50*
60*
100*
50$
50*

100*
50*
60*
60*
50»
50*
50*
60»
600S
50»,
100*
601
100*

28142 . 200»
28182'- 50$
28188!™
-ST™» -
28_4 _'28255 

,.
2828» _
28322 _
28351) -
28365.-
2833» ..
2SI10>_
2845H _
28152 _
2848»...
2XI8U-
2850(11-
28518 _

60$
50*
50*

100*
60$
50*
60*
60"*
60»

500'$
500$
50»

100*
60»
50*

100»

sm au

304M _ 200*
3053H _ 200$
3Ü54S .
305SS _
306011 _
300311 „
30677 ...
.10688 ...
306SÜ •..
30708 .
«'07ÍÍÍI _¦
ã0739..
80781 -
30788 _
30825 _
308771 _.
^0388 -
30891)1 .
atinai»...

30952
dsOOOSOOO

60$
60$
50»

too»
50»
60»
50»

100»
50*

200»
50»
60»
60»
SO*'
60»

100»
505

200:000$
S. Pauto

18Up.»
28587 _
2858» -.
28634! _
28683 ..
28706-
28722 _
28783 _
28784 _
2S788 -
28789 ..
28835 _
28836 2
28841 _
28861) -
2888» .
28909 _
2891» -
2S.9/73 -
289811 ..
2S9SS 

"..

50»
60»
50»
60»
50*
60*

100*
100*
60*
50*
50*

100*
50*
60*
60*
500$
100»
50*
50*
60*

5095.7 _ 200»
30979 .. 60*
30988 ™ 60»
30997 - 50»

i T'"">- oa aunipeo-ft
: M.lr, tnl—u O I' terminados era *' I
rtM 4 o * o o o t

31

TodoajM oumeroa
denta mlUmr o
tcrniuuuto* exrt; O
TP.M 4.0*0 0-0

29

Todoa o* numero*
dflMta mlUifur
Ifnnltiado* era
TeM 4 0*000

3

50$
60*
50*
50$
50$

24870 ._ 200*
24888 _
24909 -
24953-
21961' ™
21988 -.

60*
50*
50»

200»
60»

23
2302Í _ 100»
23056- 60»
23071- 50»
23074™ 50»
23080>_ 100$

PRÊMIO MAIOR

0 /.•,ív:v. ..¦/««...; .™ Jf Fflt. SlIVULt «M«<i-'<Wi_«."i W» ütCV iiptattuuz&fàv.&uurt- j JTf*-W¦ .trllf nhb síjíjt ~*T \ç.

23038™
2309V _
23093'-
23125 _
23142
23165 -
23188 _
23194
23235
23252-
23268 - 200»
23287- 50»
23288™ 80$
23288- 50$

23289
1:0008000

60»
100*
50$
50*

100$
. 50$

60$
100$
200$
100$

Todo* o* nDinero*
deste milhar «>
tejmünado* esa *'

TÊM 40*000

2S

23341 _
2338» _
23437-
23438-
23473 _
2347? _
_;i48S —

50$
60$
50*
60$
60$
50$
80|

25016 _
25088 -
25101' ..
25110:;»
25160'-
25174-
25188 _
25193 -
25214- _
25251 -
25277 -
25288 _
25288 _
25306 _
25331 _
25344 _
25388 _
25413 _
25420 _
25131 _
25442

50$
60»
100$
50»
10U*
50*
60»
,50»
60*
50*
50*
60*
50*
60*
100*
100*
60*
50*
60»
50»

200»

27
27022 _
27026 _
27032 _
270X8 .

50»
50»
50»
60»

27155- 100»
2718S5-
27221 -
27263 ._
272SS .-
27294 _
27307 -
27316-
27343
27383 _
27403 _
27422 _
27449-
27 18» _
27508 _ 500$
27529- 60»
27553- 50»
27561. 50»
27ü66 - -00*

60»
50»
50»
60»

100»
50»

,500$
200*
60*
50*

100*
50*
60»

290-B _
290a« .
290*4 -
29056 ..
2í)nas .

59*
50*

50*
60*

29089
1:0008000

25447 _ Í00*
25448 _
25477 -
25480_
25488-
25489..
25560 _
25571' -

50*
60*
50*
60»

aoo»
•'60*
100»

i '27588 _ 60»
1 27657- 50*
í 27688- 60*
! 27689- 50*
27712. 50*

! 277.'}!' - 50*
! 27737- 50»

; 27751- 50»
27788 _ 60»
27872- 60»
27883 _ 60»
27925 _ 100»
27916_ Í00»
27955 _ 100»
27.988 - 60»

2909D -
29093 _
2909S .
29179 _
_ill.SK .
29287 _
29288 .
2930" .
29388 .
29416 _
29427 .
29464 ...
29ISK ..
29549 -
29575 .
29588 _
2!Hi(i4 _
29688 _
29788 _
29816 _
29888 _
29898 _
29923 _
29929 _
29931' _
29975 _
29978 _
29988 -

50»
100*
50*
60*
60*

200*
60*

100$
60*

200*
60*
50*
60*
50*

100*
60»
õOt
60*
60*
60$
60*
50*
50*
50*
50*
50*
60*
60*

31023 _
31037 _
jioss .
31095 -
31100 .
31118 ..
31125 _
31150-
31155-
31176™
:iI8S ..

31206 ..
31254! ¦¦
31280 -
.11288 .-:
31292 ..
31313 ..
3T321 -
3Ü85 .--.r.iss..
3.1:429 _
3146- -
SiM88 ..
SI 512-
TW2Í-
mM.
stcisi!...
SITI88...
ÜÜ-593 .
7TS9_ .
.iiri2(» .
3365» -
31.(531 .
ü.ttJ8F) ..
3I-69IÍ .
31720- -
XI? 13™
ni7i;s.
SI77- .
J.M8R .
51:877 _

• SíssSs _
31955 ..
iross .
.-¦1993 .

60$
100*
80»
60*
50*

100*
500$

50$
100*

50*
60»
50*
60*
60*
60*

100*
.i0*
50*

ãiHIS
60*
50»
50»
60*
50*
50J

200*
200»

60»
ÍO0»
50$

100*.
50*
50$;
60$
5QX
50$

¦50*
200*

50*
60»
50$
60*

100*
60*
50*

Todo» o* tuus-roa
deate. m_l_u_r *S
tenm__-do* em "
TCM 40*000

Todo* o* nameroe
¦iMtfl mlC-ar *i
tf-rnüniulo* em «
TÊM_40*0£0

Prêmios Maiores

28583
100:00»

S. Paula

25586- 100»

Todo* oá nnmeroa
deate mUh*T o
_n____i m fi.
TfiM 4 0*0 00

28
28000- 50*
28073- 60$
28088- 60»

30
30025 _ 500$
30029 _ 50*
30088- 60»
30103- 200»
30112- 200»
30129- 60*
30181. 60»
30188 -
30233 _
30288 .
30328 _
30333 _
3Q338 _ 200»
30360- 100»
30388 _
30395 .
80457 _
30463 _
30188 _

.80*.
50*
30»
50»
50»

60»
50»
60»
60»
60»

10288
30-OOOsOOQ

S. Paulo.,,

22210
10:000800b-

5. Paula

24730 ,
6;OO0S0QQ

Ris
«*-*-—_¦_¦—¦ f..' —'

3981
3:0008000
Ub.erlandi3

II

Oao
o
3e

o
tf»

pi-j»

1
&
CL
O

3
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O

oo
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Todos os números terminados em 3 tem 40$000
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«slooi p»r» o« biiitoi»» rtrmra«'J?u com <w íol» uiiuno» »>
garltmoa d» ».? vr»lnlo> . - —. ','.',' 'J

5 «(MM l—rm o, bllhfln Ifrmlnido» còm o «ISarlimo llnsl
da primelr» ui-cml-- -""

niüTOO.crfiifl»
_fi:0fl0í')0»

. JO;n00|O0Í
6:ono|on*.
3:000100»

lTn:000$00-
15 ¦OOOÍOOI»
_i»lOOO)00(»
tfi:000|00O
_0:000$0Of»
40:OÒOJOOft

o-imnn
- Tttsít:aoTJHnn>

— --_¦ •«(.- J..,„.„„^. ¦^r--

H j, __jJj."—!'' troclll>,,"> j 1

tfft ^ Extração — S^ECüüfeiPM^-5

O -«eriptorl* A ro* <ln Alfanàefft» o. 28 estar* aberto par* pagamentos todoa oa

rftaa «teia* -»¦ »*¦««'•- -''>• •'- % -* W* horaa» excepto ao» dia» feriado»

X Ad->*-í-lr«Ç** pagar* oo valor que representem oa bilhete* premiado*, (tnrante

aa> ••¦™»elro« 8 meaes da respecUvft extração, ao »ci» p«rl««l»r. « 0*0 -tteiideré reclama-
-2a> alotu-a por perda ou «ulnrnçAn de bíllioiei»

K« <>aao âo preroio m»Ior onber ho numero I, xerlo es»«>»WerB«io- como -proximn-

ç*«r. _ hnedlntamrnU> «operior e »' ultimo dou milharei* que Jogarem; nendo sorteado •

¦mliw. .e»«« apra-imaçíea o iinedÍHt«mfiíte Inferior e o primeiro, isto è. o numero t.

As extrações principiam ás 14 horas
.*.

Plano d« próxima extração cm 8 de Fevereiro de t93«
PLANO X
PREMIOU >

I**
IP*
III

tTmwTjZ ' ¦-——•"' .¦¦ rrr»?-

tomn.il. •T^rr—~ '•~*r^°*—"^~~
lesiooD -Al"wyn *"' ~~*—
,„|0M *t*"11 —— — ,.—._ll,.-...,»»«.TC!J.mtt»...J—

< 010 0 _L-Ü_Jâ_.' -*^i_---™x--____-'gj'_-t_-'-™itt--™-.u.
«icoo 

'* ~~*,, —  

••Iioa
par* oi bilhete* terminado»"com Oi doía1 ultimas *t*r-rlsmoi do t.* premi»e«r» o, »!».[., t«rmln»din cora1o primeiro cramlo. -^--—.
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Bela Performance de Seu Cabral Em 19 de Janetro,
Foi Suspenso Por 6 Mezes o Joc\ey W. dé Andrade
A reunião de domingo

1* Carreira — Prrmio "Pon-
ta Negra" — 1.500 metros —
;f:.'.liii.l;'J0.

1 Cio .. .. „..,ti Disco',' Kruppe .. ..•I Western Union
5 Republicano .

2* Carreira —
fpusiva" — 1.600
4 : 000*000-

Ks.
54
5ti
58
50
58

Prêmio

Cts.
30
40
35
40
50"Of.-

Irapuasinho
l.olu-ngrin .
Xiali ..... .
Offensiva':,.
Garbcibo .. ,'!* Carreira —

metros —

Ks. Cts.
.. 54 35

... 54
.. 53
.. ' 53
... 58.

Prêmio

50
40
25
25"Os-

Honrando o Sangue de
Ccndalsolo e Ataulfo

— 4
Aranha" — 1.600 mclros

:U0O$U00.

1 Mineral .'_' Sunguenol
.') Sauhype .
-I- Galòpador" Arga!. ..

I' Carreira —
,-., .,:•¦• wi.500
¦IiüiiOSOÜO.

-1 Orgulhosa
2 Sabre ..

,'l—3 l.iiihy ...
1—4 Votu' . ..

( 5 Ouerva ..

Ks.
 4!»

.. .. 58
.. .. 56
.. -.. 54
... .. 48
Prêmio 

'"
metros —

Cts.
40
30
50 ¦
25
25

fapl-
réis

Ks. Cts.

( 6
5"

O riiv.it a ..
Carreira — Prêmio

1.600 metros —

Uyrapara
Oh1 . .,
Enio . •
Ogarita .
Carreira

"40
-35
30
40
50

60 •
Oh I"

4:OO0Sl>00._
Ks. .Cts.
53 30

53
5?>
55
5ã
53

53

sípi¦¦ íffl^wWW BffaWHiiff^apBMW BcfefM £*£$&¦ *^*4^__j_H^r^L'^^^ffi5ffrS-HB>^

.. .. í>5
 55

,. .. 53
— Prêmio

véu" — 1.500 mclros —
3:5005000 — Betting.

Ks.
( 1 Sovéo ... ...... •• .58

Lagave .. ..
Pharaó .. ....

New Star . .
Mundo Novo

( 6 Galarim
( 7 Dollar .,

4|
( 8 Mol.leiro

7* Carreira
Cabral" —
3:500?--r Betting.

Lentejoula ..
Salvador . ..
Cannes .. ••
Dão Pedrito .
São Sepé ..

5 Ga imita
S* Carreira

54
56

58
.54

51
49

40
35
50"So-
réis

Cts.
30

50
60

40 '

40

60
.35

 49
— Prêmio

1.500 metros

50' Seii

Ks. Cts.
50 30

.. 52

.. 52
, .. 51

.. 58

.. 55
Prêmio

35
40
50
40 .
40"Ga-

lopador" — 1-500
4:000* _ Betting.

1—1 Seu Cabral;.
2—2 Lilmine .. '..
.'!—3 Arapogy . ..
4—i Cbimborazo .

< 5 Apple Sauce .

( 6 Ejcef

metros : —

Ks. Cts.'
.52 40 . .
58
52
51
50

30
35
70
00

Na ultima reunião do Hippo-
drotrio de Palermo, causou a
mais lisonjeira impressão en-
tre os turf men portenhos uma
potranca — pela ultima vez
merecerá este nome que então
estreava nas lides do turf. Ks-
ta egüa què o <'clichê" acima
nos mostra é Carmanola,. filha
de Barranguero e Carmuchita.
Não precisamos fazer referen-
cias ao mérito do garanhão do
qual já vimos amostras sedu-
ctoras como Çondalsolo, Bar-
ranquilla, etc. Para apresentar
a progenetora, mais ou menos
desconhecida, basta dizer que
foi quem produziu .'Àtaulfo
aquelle brilhante contepipora-

Em viagem para o Rio o
crack de Moinhos de

Vento
Embarcou, hontem. em Porto

Alegre, com destino á nossa Ca--
pitai, o excellente nacional B.2-
tancouivque tem levado'de ven-
cida: os mais; importantes cias-
Mcbs dé MÒ'inhos de Vento.

O vencedor de Kosmos é um
filho de Offensor e Belona, de
propriedade do si'. Manoel Fer-
reira. Acompanhando-o. vira o
seu tratador Pedro Silva.

neo de Congreve, cujas perseve-'
rantes "dolencias" impediram
que o grande filho de Cupy-
right tivesse um adversário á
sua altura. Carmanola que se
impôz facilmente a um nutrido
lote de éguas impressionou
magnificamente, pela opulencia
da estampa e acção em carrei-
rá. "La Nacion" sempre tão
sóbrias em seus commentarios
dedicou-lhe as seguintes pala-
vras: "Hermana paterna de
Cpndalsolo y materna de
aquél excelente caballo que se
llamó Ataulfo, impressionando
por su forniida y esbelta con-
formacion, tiene que sajir tiue-
na Ia pupila dei trainer Mas-
chio.

0 estreante de domingo
Estreará no domingo, em nos-

ias pistas o cavallo Republicano,
másci, castanho, 5 annos, Para-r
ná. filho de Smocking e Perdiz.

Criação do sr. Paulo Dietchz.
Propriedade do sr. Adolpliq^,•' Meui'érVfA" ''Tratador Fernando •

Schneider. _'-'¦ _ ;;,... 
' 

.......

Fausto Inutilizado!
(Conclusão da,ÍS« pag.)

Sc não o acha, que fique com
elle e acabe com .uma pendência
até certo ponto deselegante.,

Um' club, ao nosso ver, .para
ter direito sobre um jogador de-
ve se utilizar dos seus serviços.
Mesmo pagando um elemento
qualquer para consèrval-o na
cerca, não é critério que mereça
a nossa approvacão, --pois em
-sport- não se< admitte absoluta-
mente vinganças pu forras.

Um'jogador profissional''<}tem
o direito de desempenhar â sua
profissão. Se algum club pôde
lnutilizal-o sob o ponto de vista
moral que o faça, mas ás claras
e sem titubear.

Urge, assim, que o Vasco da
Gama decida sobre uma quês-
tão delicada e que está mere-
cendo um pouco mais de atten-
ção e dc elegância.

Se o grande club vê em Faus-
to apenas um elemento perni-
cioso que o mande ás, ortigas.
Mas fazer o que elle está fa-
zendo è que não está direito.

Ninguém tem o direito de se
valer de um contrato para. inu-
tilizar um player rüe ainda po-
dera vir a ser útil aos sports ca-
rioca e nacional. E se o Vasco da
Gama persistir no erro que es-
tá laborando, que.a Censura in-
tervenha para aclarar a situa-
ção de Fausto.' Como estamos é
que não podemos continuar.

AUTOMOBILISMO YACHTING

53 40,
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0 enlace de conhecido'
profissional

Casou-se ante-hontem, em S.
Paulo, com a senhorinha Cesti-
lha Giannini, o estimado profis-

sional patrício Waldemar Men-
des. ¦ ' ;,Serviram de padrinhos os jo-
ckeys Andrés Molina e Carmelo
Fernandez. 

"
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Conseqüências da vido-
ria de Seu Cabral

A victoria de Seu Cabral, no
iabbado deu "panrios para as
mangas". A performance extra-
nhavel não foi logicamente a der.
ràdeira. mas á anterior, em que
o filho de Impartial, escoltara
Tomyrim e Argal

Quaes os dispositivos de tão
grande disparidade?

Averiguados devidamente pela
Commissão de Corridas, resolveu
esta, em sua funeção de órgão
pühidór, suspender por seis me-
zes o jockey. Waldemlro de An-
drade.

Eis os termos da resolução:
Attendendo ao que se, apurou

no inquérito instaurado, a Com-
missão de Corridas resolveu sus-
pender até o dia 30 de junho
próximo, o jockey Waldemiro de
Andrade, pòr infracçâo do arti-
go 173 do código de corridas, no
"Prêmio Ubatim". da reunião do
dia 19 de janeiro, com nrohibição
de entrada nas dependências do
hippodromo, até 30 de abril ape-
nas, em attenção aos seus bons
nrecedentes.

Associação de Chronis-
\ tas Desportivos

CONCURSO DE PALPITES —
TURF

Com os resultados das corri-
das realizadas sabbado ultimo,
ficou sendo a seguinte, a clas.si-
ficação dos' concurrentes inseri-
ptos nos concursos abaixo:

TAÇA SALUTARIS
1—O. Daniel de Deus . 19—34
2—Valle Júnior  .. 22—31
3—Alcântara Gomes .. '17—29
4—A. Santasusagna . . 16—28
5—Cardoso Machado . 19—27
6—A. Corrêa ..  . 16—27
7—Isaac Moutinho . . , 18—26
8—Manfredo Liberal '•.. 16—25
9—Theophilo Bethen- i

court .... .. •. .. .16—25
10—Corrêa Lecks .- . . 17—24
11—Odyr de Couto .... 16—24
12—A. Bastos  .. 15—23
13—Emmanüel Salgado . 16—22
14—Homero ¦ Campista . 16—22

íl5Héitcír de*'C»ljveira¦:> . *M—22'
16—Oscar Medeiros .. . 11—21
17—Ràphaet'Afflalò V. . -1'4—20'

(-Í8—Mwaesfí.ardosQ... 1 Í15--18;
19—Nestor :Ü,' Pereira . 10—17'
20—Oscar de Carvalho . 11—ifi
21—Jorge Mala .... .,. 9—-6
22—Sylvio Oliveira .. 11—1»
23—J. L. Costa- Pereira • 8—12

TAÇA A NOITE"
1—Valle Júnior .... .. .. 22

2—Daniel de. Deus ..... 19
4—Isaac Moutinho .. ... 18
5—Alcântara .Gomes .... 17
6—Corrêa Lecks .... .... 17
7—A. Santasusagna ..... 16
8—A. Corrêa .. ...... . 16
9—Manf redo Liberal .... 16

10—Theophilo Bittencoutr . 16
11—Odyr de Couto ...... 16
12—Emmanüel Salgado ... 16
13—Homero Salgado .. .. . 16
13—Homero Campista .... 16
14—A. Bastos  15
li—Moraes Cardoso .. .„ . 15
16—-Heitor de'Oliveira .... 14
17 Raphaèl Aflalo .. .. . 14
18—Oscar Medeiros .... * 11
_g_Oscar Carvalho ..,..'. 11
20—Sylvio C. Oliveira .... 11
21—Nestòr C. Pereira .... 10
22—Jorge Maia .......'. 9
23—.1. L. Costa Pereira .. 8

4s Próximas Competi-
ções do A. C. E. S. P.
O Automóvel Club do Esladó

dc São Paulo, segundo uma en-
trevista que nos concedeu o sr.
Dante Di Bartolomcu, seu pre-
sidente, tem. este anno, um
vaslo prograiTima^a realizar. ¦

Antes de publicarmos a pales-
tra que suslivcmos com esse
sportman, vamos notiojar as
duas primeiras competições que
terão o patrocínio do Accsp.

Em 11 cie julho, na cidade de
Campinas, será efféçtiiaçla uma
grande prova automobilistica,
como parte do programma com-
memoralivo do "Centenário de
Carlos Gomes".

A Commissão dc Festejos já
destinou uma verba de 20:000$.
mas, possivelmente, este total
será elevado a 30:000?000, que
constituirão os- premios em di-
nheiro.

Em março, durante a primei-
ra quinzena, Poços de. Caldas as-
sistirá. uma "Semana Automo-
bilistica".

Durante seis dias serão -effe-
chiadas provas para amadores e,
no ultimo dia., terá logar a
disputa do "Grande Prêmio Po-
ços de Caldas".

Esta corrida será effectuada
sobre um percurso de 200 kilo-
metros c se destina aos volan-
tes profissionaes.

A Commissão Technica do
A. G. E. S. P., ainda esta se-
mana, nttendendo a um chama-
do cio dr. Assis de Paula Fi-
gueiredo, prefeito dc Poços de
Caldas, irá á esta cidade, afim
de dar inicio ás providencias ne-
ccssnrias para o bom desenrolar
da "Semana Automobilistica".

A próxima regata de
barcos Sharpies
PRÓXIMA REGATA
BARCOS SHARPIES

DE

• Acham-se abertas as inscrip-
ções para a próxima regata de
barcos classe Sharpies, program-
ma do departamento technico da
Associação Carioca, para a dispu-
ta do trophéo "Beira-Mar", cujo
detentor actualmente é o Club
dos Caiçaras.

lM«»t>«»4M«Ht«Í»u«»in«»l>«»«»5_l

FARÁ O REINADO
sffisasDEMOMO

1 PREÇOS DE FARRA
[ 

CALÇAS PRETAS
14*500
CALÇAS DE
FLAMELLA
26^ooo

COSTUMES
BRANCOS
3%5009#Õoo

A Mutuante S. A.
17fl,

-O

n 7 IM3 SETESÍBRO, 17»
i.i-HAo rte peilliúrc»

dc Fevereiro â» 13 liorn»

As cautelas poderão ser rc-
formadas até a véspera e o ca-
talogo seríl publicado no "Jor-
nal do Commercio", no dia do
Lellflo.

DCSDE.4SrOOO

ALFAIATARIA QRIEHTÍ
131 M^ FLORIAIW Í3Í

Natacae
OS ÚLTIMOS "RECORDS" HOMOLOGADOS

CARIOCAS
Estabelecidos na piscina do

Sport Club Germania — São
Paulo, cm 27 de janeiro de
1936:

Moças — 500 metros, nado
livre 

' - Lygia Còrdóyil —

Casa do Sargehtois
Por nosso intermédio, o.pve-

sidente da Casa do Sargento
convida aos -, de)egatarios para
comparecerem á sede social no
próximo dia 8, deste, das 15 ás
17 horas, afim de tomarem co-
nhecimento acerca do baile car-
nava lesco a realizar-se a 22 do
corrente.

0 Próximo Concurso
Infantil de Natação

No próximo dia 16, sob o pa
trociniò da Liga Carioca dc Na-
tação será realizado um inte-
ressante concurso infantil.

O programma deste certa-
men está assim elaborado:

1* prova ~ Infantis — 50
metros, nado dc costas.

2* prova — Petizcs — 50 me-
tros, nado livre. _j",

3» prova — Juvenis — Se-
n.brs — 100 metros, nado de
costas tSS*^Í I XltllHl* Í| fe '

4" prova —. Juvenis — Se-
njors: — 100 metros, -nado ¦ de
¦cóstajS,^ ájíitfí 

¦.'"'¦•^¦"¦¦¦¦*t*.-">->»:™_ •
" 5á >rova 

} — Mertinas — 50
metros, nado livre.

6" prova — Aspirantes — 100
metros, nado de costas.

7* prova — Infantis — 50
metros, nado de peito.

¦ 18* prova — Petizes — 50
metros, nado de peito.

9* prova — Juvenis — Ju-
niors — 100 metros, nado dc
peito.

10* prova — Juvenis — Se-
niors — 100 metros, nado dc
peito.

11* prova — Meninas — 50
metros, nado dc peito.

12» prova — Aspirantes —400
metros, nado livre.

li)* prova— Infantis — 50
mel ros. nado livre.

11' prova — Petizes — 50 me-
tros. nado dc costas.

15* prova —- Juvenis — Ju-
— 100 metros, nado li-nior:;

vrc.
16*

niors
vrc.

17*

prova— 100
— Juvenis — Se-
metros, nado li-

50prova ^ Meninas
metros, nado de costas.

18" prova — Aspirantes —100
metros, nado de peito.

IMPORTANTE — As classifi-
cações para as differentes cias-
ses, que serão procedidas pelo
Departamento Medico, serão pu-
bliçadas na semana vindoura
bem como todas as instrucções
para as inscripçõés dos amado-
res, tudo de accordo com as
innovações que constarão do
novo Código de Natação.

A Liga Carioca de Natação,
em sua ultima reunião, honiò-
logou os seguintes records:

DE CLASSE
Em 15 de janeiro de 1936:
Homens — Novíssimos — 100

metros, nado livre — Harol-
do Fonseca Rodrigues. Tem-
po: 1-05,5".

Homens — Novíssimos —
100 metros, nado de peito —
Edgard Julius. Barbosa Arp
Tempo: 1'18,8".

Em 17 de janeiro de 1936:
Homens — Juniors — 100

metros, nado de peito — Os-
•car Garcoa Zuniga. Tempo:
1'19,2".

Homens — Juniors — 200
metros, nado de costas — Gui-
lherme Bungner. Tempo: —
2'52.4".

Homens — Novíssimos —
400 metros ,naclo livre — José
Duarte Macedo. Tempo: . -
5'39,3".

Homens — Novissimos —
200 metros,- nado de peito —
Edgard Julius Bai-bosa Arp.
Tempo: 2'58".

¦R: . CARIOCAS' $ M
Em 15 de janeiro de 1936:
Homens -- Ser.iors —.100.

(metros, nado' de» >costas" —
Alencar de Carvalho. Tempo:
1'13 8".

Moças — Seniors — 100 me-
tros, nado livre — Lygia Cor-
dovil. Tempo: 1'13,2".

Homens — 100 metros, nado
de peito — Edgard Julius Bar-
bosa Arp. Tempo: 1'18,8".

Moças — 200 metros, nado
de peito — Hilda Dias. Tem-
po: 3-34". .

Moças — 100 metros, nado
de costas — Nylza da Rocha
Lemos. Tempo: 1'30,8".

Moças — 200 metros, nado
de costas — Nj'lza da Rocha
Lemos. Tempo: 3'14,8".

Em 17 de janeiro de 1936:
Homens — 200 metms, nado

de peito — Edgard Julius Bar-
bosa Arp. Tempo: 2'58".

Moças — 4 x 100 metros,
nado livre — Lygia José Cor-
dovil, Clara Helena Padua
Soares e Lais Pereira Boni-
facio. Tempo: 5'43,4".

Homens — 4 x 100 metros,
naao livre —- Aluisio Lage,
João Havelange, Carlos A.
Vasconcellos e Jorge A. Vas-
concellos. Tempo: 4'23,8".

Tempo: 7'57".
Moças — 600 metros, nado

livre-— Lygia Cordovil."Tem-
po: 12'54,2".

Moças — 1000 metros, nado
l_vre — Lygia Cordovil. Tem-
po: 16'12".

Moças —• 1-.500 metros, nado
livre -•- Lygia Cordovil. Tem-
po: 24'19,8".

Os Cariocas Venceram
os Fluminenses

,'!S x 19, O. SCORE
O "five" cia Liga Carioca de

Basketbal.- vemcle obter expres-
sivo triumpho, derrotando o
conjunto cio listado do Hio.

A representação fluminense
oppoz tenaz resistência c a des-
peito dos nossos terem mantido
sempre vanlagem nõ i score,
custou muito a victoria de, nos-
sos biislsciliallcrs.

Jogando com enthusiasmo e
acerto, ••mornVciHc na plifTSe* ini-
ciai, losuíluminenses forçaram a"representação 

carioca á uma vi-
gilânjçia continuada.

Oscar, Monteiro o Bãlijárip fo-
ram as figuras destacadas uo
bando carioca, erhqtiânto Hugo,
Cruz c Bahiano brilharam na
representação fluminense.

OS DOIS QUADROS
Estavam assim organizados os

dois quadrosí : -
CARIOCAS — Waldemar e

Bahiano (7), Oscar (li)' depois
Haroldo' (21, Cliacon, depois
M.'ii'tinez (10) ç depois Nelson
(2), Monteiro (41.

FLUMINENSES — Waldyr dc-
pois Caiado (11 e Nelson. Bahia-
no fOV Cruz (21, Hugo (8),'de-
pois Fernando e Hugo nova-
menle.
A PROGRESSÃO-DA CONTAREM

CARIOCAS —2x0 — 2 x.2 —
Campos 1x2-— 4 x :i — Cariocas
5 x 4 — Campos (i x fi — Cnrio-
cas 7x6 — Campos 8- X 7 —
Cariocas !) x 8 — 11 x 8 — 13 x
8 — 11.x 8 — 14 x 10.

2o tempo — CárioCas 16 x 10
.18 x 10 — 20 x 10 — 22 x Kl
24 x 10 — 26 x 10 — 26 x 12
28 x 12 — 28 x 14 — 30 x 11
:;o x 16 — :io x 18 — im x 19
32 x li) — 31 x 10 e 36 x .19.

IM

s

Disputando o Prêmio San-
Bijenor*. reappaieceu no sabba-
cio após longo periodo dc inacli-
vidade o infeliz Galòpador, que
desde 1934 não conhecia, na Ga-
vea. o sabor da Yictqria. Jtn nos-
«o comm?ntàrfe fí:p^v!p,;^obVcí,
suas possibil!Í4aáes,>.;diA|ÍU'•cpic guapo doVerla-mdsrfar-se
o tordilho para sair-se airoso, e
oue excellente teria de ser pro-
clamado então o regime de
'•Iraining" a que estava sujei-
to." Agora que o vimos, com a»

kilos. desaperceber-áe cios in
convenientes da "rentvée". po-
demos affirmar que ambas
aquellas coisas foram provadas.
O .filho de..Visigodo-cruzou o
vencedor cóm visíveis sobras, de-
pois de ser.';òorri.do"r)a èxpecta-
tiva contra seus .hábitos. No
sabbado o toi-clilbo lembrou o"runner-up" ãe Midi no cias-
sico "Outomno", c o animal que
em S. Paulo até vencedor cias-
SiCO foi. ..¦¦ ¦.,.,,,.,,¦ '

A primeira victoria de
Sovéo

Sovéo, criado com o nome de
Zest no Haras :S. José custou a
pôr-se em condições de ingrçs-
sar no "turf". Filho de Tomy d
garanhão do momento e de Pine,
égua possuidora de boas corren-
tes de sangue, o actual pensio-
nista de "titío" Gabriel, mais
parecia um destes filhos de
Mouro e Mourisco. que nem sa-
bemos como chegam a' correr.'
Afinal, aos cincos annos. os nos-
sos "lurfmen" tiveram opportu-
nidade de conhecer o antigo Zest
s no sabbado ultimo tnramrno
por fim .obter a nrimeira victo-
ria. Ganhou então firme etra-
tar"-'n-se dc um filho de Tomy, é
bom estarmos prevenidos para
proezas de melhor quilate. Sovéo
ao derrotar Colonna. foi muito
bem dirigido por Antônio Henri-
quês que reappareciá.

o Corin
Mereceu a Victoria

ro thians
Obtida

Como Zozaya Analysa os Clubs de São Paulo
— Os Juizes Foram os Maiores Vencedores.. .

Zozaya não gostou das exhi-
bicões dos teams paulistas com
excepção do CorintbAans que
considera ura quadro-.-forte' ca-
paz de enfrentar qualquer ad-
versarío.. ,. >_ ...

-— Francamente, não gostei
dos teams que nos enfrentaram.
Não posso fazer um juizo do
football brasileiro porque os
quadros que enfrentámos eram
bastante fracos,' com excepção
do Corinthians... Este team. sim
fez uma boa exhibição e apre-
sentou-se com uma fôrma que
o fez merecer a victoria que
conquistou. Quanto aos outros,
são teams fracos.

— Como explicar, então, as

derrotas que soffreram? — per-
guntámos.Da mesma maneira que os
meus companheiros. Fomos per-
seguidos pelos juizes. Podia-
mos ter ganho o jogo com o
Santos e com o Palestra. Já
com o Corinthians tivemos um
adversário á altura e que jogou
bem.

Ainda sente a fractura da
perna? , . •

Sim, ainda'tenho a perna
ligeiramente inchada e não
posso desenvolver minha actua-
ção habitual. Mas vou melho-
rando aos poucos e creio que
aqui no Rio já poderei jogar
melhor.".

Casino Copaca
HO J E

No palco e na pista do restaurante refrige-
rado, novos números com o "show"

SUMMER MELOOY.:
com ;; V

EDITH E AL MARA •>
GRAZIA DEL RIO
MARA E W. HENRIQUE
BILL SMITH

e as orchestras de....

Al Morrison e Simon BoMsmi
Durante a estação de verão
fica suspenso o traje de rigor

¦'#
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Ferido accidental-
mente pela compa-

riheira
José Monteiro da Rosha, por-

tuguez, de 23 annos, solteiro,
empregado do commercio, mo-
rador á rua São Luiz Gonzaga,
n. 187, foi hontem, soccorrido
pela Assistência, por apresentar
um ferimento produzido por
bala no ouvido esquerdo.

Em estado grave, foi elle re-
movido e internado no Hospital
de Prompto Soccorro, onde foi
operado. *

A policia do 16° districto, te-
ve conhecimento do facto, por
intermédio da companheira de
José, Isabel da Silva.

Ap commissario Aristóteles,
narrou ella, de que modo havia
sido ferido seu amante.

Hontem, estava José, com
quem vive ha bastante tempo e
do qual tem dois filhinhos. sen-
tado á beira da cama vendo a
amazia arrumar o quarto.

Esta, abriu uma gaveta, afim
de tirar do interior da mesma,
uma peça de roupa para o com-
panheiro.Nesta mesma gaveta, estava
guardada, uma pistola carrega-
da, e Isabel, sem se aperceber
da arma, retirou a roupa.

Enganchada nesta, veiu a pis-
tola • que caiu ao solo, dispa-
rando.

Isabel assustada, viu José cair
de costas sobre o leito e um fio
de Sangue, sair de seu ouvido.

Deu o alarme e os vizinhos,
chamaram a Assistência, medi-
cando o ferido.

O estado do mesmo é deses-
perador.O commissario Aristóteles to-
mou a termo as declarações de
Isabel, fazendo instaurar in-
querito.

Mais uma tra-
gedia no interior
do Gaíé "Alexan-

urino"
O a t ¦

UM. JOGADOR DE .CHAPINHA
QUE SE DIZ CAIXEIRO DO RE-
FERIDO CAFÉ', TENTOU MA-

tar A e::-amante

O Café Veneza, mais conheci-
tíj por "Alexandrino", situado
á rua Júlio do Carmo, foi hon-
tem theatro de mais um drama
de sangue.

José da Silva, malandro e
iogador de chapinha, bastante
conhecido da policia, pelas di-
versas entradas que tem, esfa-
queou a mulher que o desprcsou,
sò porque ella entrou em um
logar em que se achava.

Ha três mezes mais ou me-
nos; a decaída Maria Clotilde de
Souza, parda, de 29 annos de
edade e moradora á rua Perei-
ra Franco 20, uniu-se com Josc.

Este, vivendo ás expensas da
infeliz, explorava-a o máximo
que podia, chegando por vezes
a espancal-a quando não achava
dinheiro.

Não supportando os mãos tra-
tos, Maria ha três dias brigou
com José, "mandando-o andar

Este. antes de abandonal-a,
surrou-a bastante, sendo neces-
saria a intervenção de vizinhas
para que fosse poupada a de-
caida. , .

Antes dc sair, porém, proferiu
José terrível ordem:

— "Onde eu estiver.^ você
não entra, porque senão te
mato."

Não ligou Maria á ameaça,
pois muitas elle ,iá havia feito.

Hontem, achava-se José em
companhia de outros malandros
bebendo no Café Alexandrino,
quando nelle entrou sua ex-
amante.

O criminoso, sem nada dizer,
levantou-se da mesa em que se
achava e dirigiu-se a ella.

Ao vêr o homem que gosta-
ra, Maria procurou fugir, re-
ceiando qualquer attitude ag-
gressiva por parte delle.

Este, porém, não deu tempo
para nada.

Sacando de uma faca-punhal,
deu dois golpes no abdômen
da infeliz, que caiu contorcen-
do-se em dores I

A escolta do Batalhão Naval,
que passava no momento, effe-
ctuou a prisão em flagrante
do criminoso, entregando-o. ao
commissario Ataliba, de dia ao
13* districto policial.

A arma homicida foi appre-
endida, tendo sido lavrado o
auto de flagrante.

Nos bolsos do - aggressor fo-
ram encontradas chapinhas de
cerveja, o que levou nquella au-
toridade à crer, embora elle de-
clarasse trabalhar no café, ser
elle jogador do famoso "jogo
da chapinha", tão perseguido
pela policia.

Maria Clotilde, soecorrida pela
Assistência, foi internada no
H. P. S. por apresentar gra-
vidade o seu estado.

Em declarações feitas as "au-

torjdades; disse José desejar
matar a' amante, ficando triste
por ler falhado seu golpe.

A policia do 13° districto pre-
cisa vigiar mais este já ceie-
bre "Café Alexandrino".».

O Gesto
Joven

Tra
Cantora

gico da
de Radio
1LJ.T-V/' . :: '-v

LUCILIA MARÇAL ATIRA-SE DO 5.° ANDAR DE UM EDIFÍCIO, AO SOLO.
MORRENDO INSTANTANEAMENTE --- A POÜCIA NO LOCAL

noite, indo depois . para'. o
Edifício Serejo.

O GESTO TRÁGICO

• Recolhidos ao apparta-
'mento, uma hora após ha-
verem chegado, Lucilia
num geçto tresloucado, in-
compreendido, assomou|-< á
"jánella, atirando7se á rua.

•Ary, que do. 5° andar vi-
rca por segundos a linda jo-
ven no espaço, escutara
ainda o baque do cqrpo na
calçada.

No chão, onde cairá "a
suicida, nina' porção de
¦sangue manchava-o e a seu
lado como nm louco, o seu

. companheiro de tantos me-

tivos que tambem não qtriz
declarar, tentará contra a
vida, deitando-se sobre o
leito de uma linha férrea,
mas o trem que deveria ma-
tal-a, passou por outra li-
nha."CAUSA-MORTIS"

Pelo dr. .Antenor Costa,
-foi hontem á tarde auto-
psiadò o corpo da linda jo-
ven', attestando aquelle
gista como "causa-metís",
fractura da base i do era-
neo. . ....... ... .

O ENTERRO

Hontem mesmo, foi feito
o enterro. de Lulú i\. arçal,
ás expensas de sua genito-
ra d. Anna Marcai, indo o
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silencio cia madni-

gada de hontem, uma jo-
ven, por questões intimas,

pôz termo á vida trágica-
mente, atirando-se do 5o
andar de um edificio áo só-
lo, vindo a fallecer ifstán-
tàncámenté.

A VICTIMA

A joven suicida chama-
va-se Lucilia Marcai, era
filha da sra. Anna Marcai,
moradora á rua Werna de
Magalhães^ n. 70, casa TI,
no Engenho de Dentro.

Na intimidade era Luci-
lia conhecida como "Lulú"
e era cantora de radio, ten-
do trabalhado cm varias
de nossas estações de
"broadcasüng".

Embora residisse com
sua genitprâj a fcresjouça-
da suicida freqüentava ha

muito' ;íempo, o apparta-
mento n. 11 de Ary Coe-
lho da Silva, 3o escriptura-
rio do Instituto de-Previ-
dencia, á rua Francisco
Muratorio, 2. * '<

PASSEANDO NA
LANDIA

CINE-

Na tarde de .'ante-hon-
tem,'Lucilia deixando-a re-
sidencia dc sua genitora
veiu a cidade, como de cos-
tume e . dirigiu-se á Cine-
landia onde a esperava Ary
Coelho da Silva, acompa-
nhado de seus amigos
Fernando Pimenta e Es
trata.

Depois de tomarem ai-
gnns "drinks", .Ary dei-
xamlo os amigos na Cine
landia, rumou em com**
panhia de "Lulú"'para o
restaurante ''Crystaf, on
dc jantaram.

Depois-de jantarem pas-
searam até altas horas da

Logo que teve conheci-
mento do facto, o commis-
sario Antunes do'6o' distri-,
cto policial, compareceu,
requisitando os peritos da-
D. G. 1. c detendo Ary
Coelho da Silva.

1 Na busca que deu no ap-
partamento^ esta. autorida-
dc appreendeu um cordão
de ouro, um annel com as
iniciaes L.\M, e a bolsa da
joven, contendo.:a q.iüntia
de 100*000.'

DESCONHECIDAS AS
RAZÕES DO SUICÍDIO

Sobre o trágico gesto da
joven nada ponde a poli-
cia apurar, pois, o próprio
Ary, interrogado pela au-
toridade, declarou desco-
nhecer os motivos , que a-
teriam levado ao suicídio.

Ao que parece, Lucilia
Marcai, ha tempos, por mo-

corpo para o cèrpiterlo de
São Francisco Xavier.

ABERTO INQUÉRITO
Na delegacia do 6o distri

cto policial, foi por ordem
do respectivo dè]'^-Io,
mandado instaurar inque-
rito sobre o gesto trágico
da cantora de radio, deveu-
dp hoje, serem ouvidas di-.
versas pessoas residentes
no edifício'.

Imprensado entre
dois "wagons"

Quando procurava ligar um
cairo á cauda de uma composi-
ção, no interior da estação D.
Pedro II, foi victima de um ac-
cidente, o manobreiro, Arthur
Alves do Nascimento, preto, de
36 annos de idade, casado, em-
pregado da E. F. c. B., mora-
dor á rua Antônio Seabra Filho,
48.''

Foi elle imprensado entre os
dois carros soffrendo, contusões
na ..região-' inguinal esquerda.

Medicado 'no 
posto central da

Assistência, retirou-se para sua
residência. .. •--. _

r/maaaaBaaaaaaaaKiacataaBaaas>aaaaa»>Ma.amaaaaaaaaaaaaaaaaiiaaaaaa.aaaaa>aaaaaaa.^a>aaaaaaaa>aaaaaaaaaaa*aaaaa

Lucilia Marcai a tresloucada joveri
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Estrangulado
na Vista Chineza

âCONTINUA, AINDA, EM DENSO MYSTERIO,
MORTE DO MALLOGRADO HENRIQUE BRAGA

0 ex-gerente da "Sitel"
Sete de Março ás 23

A morte do mallogrado» Hen-
rkjue Braga; oceorrida em cir-
cumstancias ..impressionantes, na
Vista Chineza, continua, ainda,,
preoecupando o espirito publico.

Até ho.jei não obstante, a se-
rie de diligencias realizadas pe-
Ias autoridades do 17" districto,
a policia ainda não conseguiu
avançar . um passo, sequer, na
elucidação dò mysteriò qúe ro-
deia o trágico apparecimento do
ex-gerente dá Sitel.

O delegado Sá Osório, a. quem
pesa: a responsabilidade de es-
c*..-,r3cer, convenientemente todo
esse drama doloroso, tem pro-
curado reconstituir a vida-do in-
fortunado rapaz, sendo, porém,
infrutíferos todos os séijs es-
forços.

Todas as pessoas ouvidas por
aquella autoridade são unanimes
em affirmár qiie Henrique Bra-
ga era um homem de bons cos-
turríes e que delle nunca ouvi-
ram qualquer palavra que de-
nunciasse idéa de suicídio.

Ainda agora, o mecânico Ma-
noel Gonçalves Casula, upi dos

foi visto passar na praça
horas de segunda-feira
amigos mais íntimos de^ Henri-
que, acaba de fazer incisivas de-
claráções, affirmando categori-
camçntc não acreditar que Hen-
riquê Braga fosse capaz de ma-
tar-sc. Refere-se, então, a um
dos períodos dc infelicidade que
seu amigo atravessou na vida,
acccntuando que • Henrique, de-
pois; de uma quadra de prospe-
rldade, soffrera uma queda qijo
quasi o lçvou ás portas da mi-
seria e que, entretanto, elle sou-
be lutar e vencer.

Reportou-se ao dia em que-
Braga desappareceu, Mandei de-
clarou que, na tarde daqiieTle'
dia, recebera um recado de Bra-
ga, por intermédio de um irmão
seu, pedindo-lhe que o fosse es-
perar na Praça • 7 de Março, ás
20 horas. Para lá se dirigiu e o
esperou até ás 23 horas.

Já se dispunha a ir pára a ca-
sa quando viu passar o carro de
Braga, em grande velocidade. Ia
como um louco e acompanhado.
Não sabia, entretanto, se de um
homem ou de uma mulher.

Quem seria a companhia de
Braga?

Illegal o Primeiro Exame
procedido nos sellosfalsos
0 JUIZ SUBSTITUTO DA PRIMEIRA VARA
FEDERAL SOLICITOU NOVA PERÍCIA NOS

SELLOS APPREENDIDOS

Como o dr. Ribas Carneiro se dirigiu, em officio,
ao director do Gabinete de Pesquisas Scientificas

O DIÁRIO CARIOCA noticiou
com abundância de detalhes as
diligencias policiaes, ha tempos
realizadas em torno de um
grande derrame de sellos do
imposto de consumo, reputados
falsos, no commercio desta ca-
pitai.

Foram appreendidos cerca de
9 mil sellos' em uma fabrica de
bebidas sita á rua Conselheiro
Saraiva, e onde tambem' foram
presos em flagrante alguns dos
falsários, entre os quaes' Sylvio
Vieira, (cantor de radio); Car-
los Saldanha da Gama Cheva-
lier (major reformado do Exer-
cito); Pigatto (o introduetor da
guitarra no Brasil) e outros que
se acham recolhidos á Casa de
Detenção.

O exame dos sellos foi feito
pelps peritos da Casa dà Moe-
-da, com ò qual não concordou
o juiz substituto da 1* Vara Fe-
deral, dr. - Ribas Carneiro, em
virtude das perícias em proces-
sos crimes serem exclusiVamen-
te ,da competência do Gabinete
de . Pesquisas Scientificas, con-
forme estabelece a legislação em
vigor. . I,  ¦ '

i Por isso aquelle magistrado
fez baixar os autos do proces-
so para novo exame nos sellos
appreendidos pela policia. Hon-
tem á tarde chegou ao G-. P. S.
o officio do dr. Ribas Çarn*ei-ro, dirigido1 áo seu respectivo
director, dr, Timhauba dá Sil-
va, solicithndo-lhe com toda a
urgência a perícia em questão.

O officio é do ,teor seguinte:"Illrno. Sr. Dr. Director do
Gabinete de" Pesquisas Scientifi-
cas da Policia Civil do Districto
Federal. — Remctto a V, s. os
autos do proccssò-cririiè intenta-
cio por denuncia do sr. dr. Pro-
curador Criminal da Republica
contra Jorge Abdon e outros, re-'ativamente ao uso de sellos de
imposto de consumo reputados
falsos, afim de que, conforme'á
Lei, o Gabinete de Pesquisas
Scientificas. que <'. s. dirige
com tanta conipetencia, procedaao exame pericial era os sellos
que acompanham os autos e
mais cm os sellos..apppslos cm

garrafas appreendidas e que ain-
da estão na D. G. I. Chamo sua
attenção para os termos do des-
pacho que exarei de folhas 290
a folhas 300, no que diz respei-
to a diligencia policial ordena-
da. Fixei, no despacho, o prazo
de cinco dias para se procvdér a
perícia, mas rcsalvei o direito de
v. s. caso entenda aquelle pra-
zo deficiente, pedir prorogaçao.
Em todo o caso solicito de v. s.,
sempre tão modelar no cumpri-
mento de seus deveres, se digne
providenciar para que o exame
se faça o mais rapidamente pos-
siveí áttendendo-se cjué ha de-
njjtJj£iaqo$' presos. Esáa circum-
stáncià, Certo, levará yjf s. a dar
ao exame ora determinado toda
a preferencia. A um technico da
capacidade de v. s. nãò é ne-
cessario chamar a attenção para
a importância da diligencia re-
clamada pelos interesses da Jus-
tiça. — Õ Juiz Federal substitu-
to da 1» Vara, — (a.) Edgard
Ribas Carneiro".

0 discurso do sr.
Getulio Vargas
provocou Gom-

ieiarios na Ci-
1ade do Vaticano
.CIDADE DO .VATICANO. 5(Havas) _ O "Osserval.ore Ro-mano publica longos excerptosta mensagem dirigida atravésdo radio ao povo brasileiro pelopresidente sr. Getulio Vargas,a entrada do anno.

O órgão dá Santa Sé escreve
que é preciso pôr em destaquea acçao do chefe dc Estado doBrasil, a quem cahe-' a maior
parte do mérito na enérgicaobra rle rlepiii-,-,-.-., <i\r.\u\ ' 
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